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INTRODUCCAO 


Alvares de Azevedo! 

Eis ahi um nome — que deve de ser escrito em ca- 
racteres de ouro no marmore da Historia da litteratura; 
eis ahi um nome que deve de viver, viver muito, aque- 
cendo a nós outros — mancebos que demandamos a es- 
trada do progresso, caminheiros que tomamos por norte 
a palavra de Byron, o labarum da civilisação — Away! ; 
— que procuramos tornar esta terra em que vimos a luz 
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ao primeiro descerrar dos olhos -— envejada das nagóes 
mais cultas da velha e vaidosa Europa. 

Alvares de Azevedo! | 

E по emtanto тоттёо {йо moço, tão moço, quando ri- 
son lhe despontava a manhã, quando sentia, à fronte 
escaldar-lhe o fogo santo do genio, quando tinha no vasto 
craneo em ebulição um milhão de idéas a crear e desen- 


aa 


volver ainda ! 

Morreo tão moço! flór da primavera crestou-a o si- 
moun do destino, que emmurchescéo-Ihe as petalas côr 
de ouro, e sem vigo e sem seiva tombou á beira do re- 
gato, que arrastou-a em sua correntesa. 

E quão vasta que cra aquella fronte, e quão fecunda 
que era aquella imaginação! Fadára-o Deus para destinos 
bem altos; mas, metéoro brilhante, cortou por um mo- 
mento as nuvens e esvaecóo-se no nada da morte, no si- - 
lencio da lousa. E ə 

E hoje prantêa-o uma familia, que vive de sua gloria; 

c hoje chora-o seu pae, seu pobre pac, de que era o or- 
gulho bem legitimo; e hoje choráo-no as lettras de nossa 
terra, a que tanto e tão vivo impulso em tão pouco tempo 
dera. 

Fado é das lettras entre nós! Junqueira Freire morrêg, . 
ао despontar-lhe a primavera da existencia; ` Alvares de 
Azevedo, tambem, como elle, foi arrastado no torveli- 
nho da morte,“que ihe cortou os vôos, 
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Resignemo-nos. | 

Prophetas da civilisação, apostolos da luz, langaráo à 
serhente fecundante em seu perpassar na terra; pois bem, 
reguemo-la, nós outros, obreiros do progresso, com o 
suór de nosso rosto, c oxalá que arvores fronddWas e 
fructos doces e vigozos — venhão abençoar nessas noites 
de msomnia, nossas decepções e amarguras. 

Estrellas scintillantés a lugirem no céo — sejão-elles 
nosso norte, e levantemos-lhes estatuas, 4 engrinalde- 
mos-lhes as frontes nos traços vivos de nossos arroubos 
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e inspirações. 
a 
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A tèrra de Bueno c dos Andradas, е onde pela pri- 
meira vez soára a vóz vibrante do princepe guerreito — 
que nos déo fóros de livres —{oi o berço de Alvares de 
Azevedo. ê 

S. Paulo, a patria de tantos heroes que a Historia canta, 
illuminou com seu reflexo dourado a fronte infantil do 

„mancebo póeta. 

E a спайса, que balbuciava apenas, crescéo c tor- 
nou-se o árbusto verdejante, que se foi cobrindo de fo- 
lhas que o yento agita, de flóres que perftimão a brisa. 
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Rapidos foráo seus progressos nos primeiros: ramos 
dos conhecimentos humanos, o laurel de bacharebem 
lettras pelo imperial Collegio de Pedro II lhe ornou a 
fronte, infantil ainda e os primeiros lampejos do gerio 
cometarão a sahir d'aquelle cerebro inspirado. : 

E voltowa S. Paulo a conquistar a carta de bacharel 
em direito. ` 

Foi ahi que lhe nasceráo a maiot parte d'essas compo- 
sições admiraveis, d'esses rasgos estrepitosos do genio;* 
foi ahi que illustrou o espirito е vio'encendida a imagi- 
nacáo na leitura atturada, constante, reflectida®e sizuda 
dos principaes classicos — poetas e prosadores da littera- 
tura franceza, ingleza, allemá e italiana; foi ahi que se 
inspirou no incessante meditar da Biblia, de Ossian, de 
Lamartine, de Shakspeare, de Tasso, de Gœthe, de 
Uhfand, de Chénier e sobretudo do Byron imimitavel, , 
companheiro constante de suas noites de ardente in- 
somnia, de seus dias passados no silencio do gabinete. 

Foi n'esses poetas brilhantes ou sombrios, nessas lei- 
turas fantasticas e tristes, no delirar do Dante e nos gritos 
de desespero de Gilbert, que adquirio Alvares de Aze- 
vedo essa eloquencia apaixonada, essa linguagem tão do 
coração, esse estylo melancholico, impregnado de doce | 
suavidade, de arrebatamentos delirósos, que tanto impres- 
sionão a quem os lê. 

Como tanto: escrevêo e em tão pouco tempo, para nós * 
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é mysterio ainda. Tres volumes de bellas produeções ahi 
váo publicados e material bastante ainda tinha para 
mais. 

` E para escrever tanto e táo bem, e para ostentar essa 
profusão immensa de conhecimentos variados, essa eru- 
diçäo profunda da antiga e moderna litteratura, que a 
cada passo, a cada momento se depara em suas obras, 
que de tempo náo era preciso, que gastar de horas, que 
consumir de dias! 

E náo era só n'isto que se empregava Alvares de Aze- 
vedo. Cultivando a litteratura amena e facil, intelligencia 
poetica, delirante, e inspirada, — culto tambem votava 
ás sciencias aridas que formáo o objecto do curso que 
seguia. Primeiro entre os primeiros era elle nos bancos 
da Academia de S. Paulo e os compendios de que servia- 
se achão-se cheios de notas estensas, de reflexões tão 
bem cabidas e profundas, que farião honra aos mais aba- 
lisados e distinctos jurisconsultos. Conhecia perfeitamente 
o Direito Mercantil e a obra que folheou, como estudante, 
acha-se táo annotada, que só as reflexôes ahi contidas 
forneceriäo materia para um bom volume. 

E apesar d'esse affegar constante de trabalho, d'esse 
estudar continuo, d'esse escrever sem interrupçäo e sem 
descanço — ainda restava-lhe tempo para desenvolver na 
esperancosa mocidade que o rodeava — o gosto pelas 


lettras, a aspiraçôes da gloria. 
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Mas tanto affan, tanto lidar de noite e dia alquebrava- 
Ше o corpo delicado, e o jovem arbusto pendia a haste 
para a terra, ao sópro violento do furação. Muita «vez 
ao trabalho fatigante de um dia e dous e tres, sem tré- 
goa, sem interrupçäo, vinha-lhe a prostraçäo e o desa- 
lento ; — e a pallidez das faces e o batter fraco e sumido 
do pulso indicavão o abattimento e a diminuição das 
forças. i 

E demais á prostração do corpo vinha: juntar-se o de- 
salento d'alma. O coração tem pressentimentos, cuja ori- 
gem ignoramos, mas que nem por isto deixâo de ser in- 
falliveis — como as sentenças lavradas no livro mysterioso 
do destino. 

Perseguia incessante ao jovem poeta — a idéa de que 
cêdo, muito cêdo seria arrancado da terra que pisava, 
indo dormir no silencio lugubre da campa o somno de fi- 
nados. 

E tão jovem morrer!... Morrer deixando lagrimas à 
sua pobre mãi, que amava-o tão de dentro d'alma; a seu 
pae, a seus irmãos, que lhe admiravão o genio e se orgu- 
lhaváo d'elle! 

E perseguia-o essa idéa dia e noite, no silencio do ga- 
binete, á sós com suas reflexóes, e no ruido das festas, 
na vertigem da valsa. 

E de sua alma que assim padecia, e d'esse desalento 
terrivel da vida, que lhe comprimia o peito, tirava essas 
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notas dolentes e sentidas, ou esses gritos profundos, stri- 
dentes, que não podemos ler, sem que horrivel calafrio nos 
venha gelar o sangue. 

E morrêo : o arbusto virente que se debruçava а beira 
do regato vio cahir uma per uma as folhas que lhe for- 
maváo a coma, as flóres que perfumaváo a brisa, e 
deixando tambem pender a fronte foi arrebatado pelo 
impulso da correntesa. 

« = Que fatalidade, meo pael » 

Foi o ultimo adeos do moribundo, a saudade legada a 
nós outros, seos companheiros, soldados de que era o 
chefe. 

E morréo!... E o sol da litteratura patria annuveou o 
semblante, e o anjo da gloria desdobrando as azas candi- 
das lhe cobrio o semblante — que desbotära a morte. 

Que importa! Morrerá por ventura o genio que illumina 
a terra? Alvares de Azevedo pertence a essa raça de ho 
mens, que vivem sempre nas paginas immorredouras da 
historia. 

« À sua perda, diz o Sr. Lopes de Mendonça, é d'a- 
quellas que se devem deplorar, como um funesto aconte- 
cimento para a situagáo e progresso das letras. Era um 
talento innovadór, que náo limitaria a sua ambiçäo a 
percorrer as veredas conhecidas, que alcangaria novos 
horisontes, impellido pelo fogo da sua inspiraçäo e tam- 
bem pela maduresa de seus estudos. » 
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« Ha vocações, que reprodusem os prodigios das si- 
byllas antigas. Prophetisam involuntariamente sobre a 
tripode, e deixam-se arrastrar pelo enthusiasmo de suas 
proprias palavras. O jovem poeta não cantava, somente 
para que as turbas se deixassem commover pela harmo- 
nia dos seus cantos; cantava porque lhe ardia no peito 
um fogo devorador, porque a sua alma ebria e palpi- 
tante, lhe accendia a imaginação, e como lhe intimava 
que traduzisse aos outros a magia dos seus sonhos, o fer- 


vôr dos seus desejos, o esplendido irradiar da sua es- 
perança. » . 


III 


Digamos algumas palavras a respeito do escritor, c 
deixando de parte tudo quanto se tem escrito n'este ponto, 
vamos emittir nossas proprias reflexões. 

Não é um artigo de critica o que fasemos ahi; não 
vamos tão longe, que cançaremos no caminho; o que es- 
crevemos são puramente nossas impressões e não nos 
peção mais do que isto. 

Alvares de Azevedo pertence a essa escola romantica, 


em que avultão as figuras gigantescas de Shakspeare, e 
Byron e Lamartine. 
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Estudando-os a todos esses grandes mestres — seu 
eStylo possue essa grandeza mascula de idéas, essa ele- 
vaçäo de pensamentos, essa bellesa de frase, que causäo 
arrebatamento e praser. 

Lento muito o Byron, demasiado talvez, vemos n'elle, 
em seus pensamentos, em suas imagens, esse delirio fe- 
bricitante, esse arroubo de idéas, esses rasgos apaixona- 
dos, freneticos e violentos, que caracterisáo o author de 
Don Juan. 

Como é bello esse estylo facil e natural que o carac- 
terisa; e que grandesa nos pensamentos, que elevaçäo na 
frase, que d'inspirações brilhantes de sensibilidade e d'i- 
maginacáo! Ora semelha o gemido dolorido, a explosão 
da dór nas profundidades do peito, e depois, prorompe 
em uma gargalhada stridente, frenetica, que coalha o 
sangue e erica os cabellos. 

O estylo de Alvares de Azevedo, na poesia além de 
original, é facil, natural, ameno, deslisando-se suave, sem 
affectagáo e sem exforço. Nem sempre escoimado de ga- 
licismos, elle o é porém d'esse purismo ridiculo de muitos 
que querendo á risca seguir os conselhos de Filinto Ely- 
sio cahem no excesso contrario. Náo ha ahi esse estudo 
forgado de frase, esse estylo immensamente castigado e 
tão castigado e tão limado, que á força d'escovadelas 
perde aquelle brilho, aquelle colorido, aquelle aveludado 
brilhante, aquelle perfume balsamico, emfim, — como 
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tantos exemplos e de bem acreditados escritores pode- 
riamos apresentar. " | 

Defeitos tem-nos elle por certo, mas inteiramente pro- 
venientes da soffreguidáo com que escrevia, do pouco 
tempo que teve para limar e pulir o que lhe ѕаћга da 
fronte escaldada — n'essas noites de delirio e de vigilias. 
Ha sómente a natureza, sómente o lampejo fulgurante 
do genio; aquillo que a arte podia faser, o que competia 
á reflexão — não lhe déo tempo a vóz do archanjo do 
exterminio. 

Mas como hello é mesmo assim em seos defeitos! Como 
agrada aquelle deleixo, aquelle abandono, que ás vezes 
se lhe nota no estylo! Como cala aquella suprema poe- 
sia, que transpira de suas palavras, quando canta-ou а 
mulher que o inspira, ou as flores dos campos, o canto 
das aves, o vento do céo, o ciciar da brisa, o silencio da 
noite e a luz pallida e desmaiada da lua! Como sabia 
diser tão bem as affeccôes do peito, as emoções sentidas 
d'alma! 

Cultivando com gosto e felicidade a musa joco-seria, 
ainda náo póde até agora ter muitos imitadores. 

Muitos tem tentado semelhante tarefa, mas os resulta- 
dos pallidos e frios de seus tentamens, tem-nos feito re- 
euar desanimados. Aquelle bello espécimen, a que de- 
nominou de — spleen e charutos — tem attrahido a 
attencáo de todos e os exforcos de muitos, mas até agora 
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ninguem, que o saibamos, tem chegado á altura á que 
elle subio n'aquellas jocosas producções, em que a natu- 
ralidade resalta. Falta-lhes a inspiração e a espontanei- 
dade, a idéa e a linguagemy o sentimento e o vigor, que 
possuia Alvares de Azevedo. 

Na prosa é seo estylo pomposo, colorido, cheio de 
rasgos e de lampejos, como tragos scintillantes de luz 
no meio do espaço e algumas de suas producçôes são ver- 
dadeiros poemas — não metrificados. 

Imaginação de fogo era ás vezes demasiado arrojado 
em suas idéias e em suas opiniões. Para prova ahi estão 
algumas de suas poesias. 

Cremos que si o poeta vivesse c tentasse dar-lhes a luz 
da publicidade, certo que lhes modificaria, não o estylo, 
que é bello e grandioso, mas o arrojo do pensamento, o 
arrojo das idéas. 


IV 


Temos terminado csta desalinhada introducçâo; mas, 
como dissemos, nâo foi nosso fim faser um artigo critico- 
litterario; escrevemos o que sentimos e nada mais. 

Em nosso coraçäo de moco, que náo descré do futuro 
d'esta terra táo bella, tío bem fadada, erguemos culto 


. 
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santo â memoria de Alvares de Azevedo. Sentiamos ne- 
cessidade de alguma cousa diser e escrevemos. 

Que nos desculpem, pois, os criticos; quanto aos outros 
— cremos que nos comprehenderão. 


Rio de Janeiro, 12 de março de 1861. 


LYRA . 
DOS VINTE ANNOS 


CONTINUACAO 


Sáo os primeiros Cantos de um pobre poeta. Descul- 
pai-os. As primeiras voses do sabiá não tem a doçura dos 
seus canticos de amor. 

É uma lyra, mas sem cordas : uma primavera, mas sem 
flores, uma coroa de folhas; mas sem viço. 

Tantos espontaneos do coragáo, vibragóes doridas da 
lyra interna que agitava um sonho, notas que o vento le- 
vou, = como isso dou a lume essas harmonias. 

Sáo ds paginas despedaçadas de um livro náo lido....; 

E agora que despi a minha musa saudoza dos véos do 
mysterio do meu ainor e da minha solidáo, agora que ella 
vai semi-núa e timida por entre vós, derramat em vossas 
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almas os ultimos perfumes de seu coragáo — 0’ meus ami- 
gos, recebei-a no peito, e amai-a como o consolo que foi 
de uma alma esperangosa, que depunha fé na poesia e 
no amor — esses dous raios luminosos do coração de 
Deos. 


MEO DESEJO 


Meo desejo? era ser a luva branca 

Que essa tua gentil máosinha aperta : 

À camelia que murcha no teo seio 

О anjo que por te ver do céo deserta.... 


Meo desejo? era ser o sapatinho 

Que teo mimoso pé no baile encerra.. . 
À esperança que sonhas no futuro, 

As saudades que tens aqui na terra... 


Meo desejo? era ser o cortinado 


Que náo conta os myslerios de teo leito; 
Ш. 
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Era de teo coslar de negra seda 


Ser a cruz com que dormes sobre о peito. 


Meo desejo? era ser o teo espelho 
Que mais bella te vé quando deslaças 
Do baile as roupas de escomilha e flôres 


E mira-te amoroso ds nuas graças | 


Meo desejo? era ser d'esse teo leito 
De cambraia o lençol, o travesseiro 
Com que velas o seio, onde repousas, 
Solto o cabello, o rosto feiticeiro... 


Meo desejo? era ser a vóz da terra 
Que da estrella do céo ouvisse amór! 
Ser o amante que sonhas, que desejas 
Nas scismas encantadas de languor! 


SONETO 


Um mancebo no jogo se descóra, 
Outro bebado passa noite e dia, 

Um tolo pela valsa viveria, 

Um passeia a cavallo, outro namora. 


Um outro que uma sina má devora 
Faz das vidas alheias zombaria, 
Outro toma rapé, um outro espia... 
Quantos mogos perdidos vejo agora! 


Oh! náo prohibáo pois ao meo retiro 
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Do pensamento ao mcrencorio luto 
A fumaça gentil por que suspiro. 


Numa fumaça o canto d'alma escuto... 
Um aroma balsamico respiro, 
Oh! deixai-me fumar o meo charuto! 


SONETO 


Ao sol do meio dia eu vi dormindo 
Na calçada da rua um marinheiro, 
Roncava a todo o panno o tal bregeiro 
Do vinho nos vapores se expandindo! 


Alem um Hespanhol eu vi sorrindo 
Saboreando um cigarro feiticeiro, 
Enchia de fumaca o quarto inteiro. 
Parecia de gosto se esvaindo! 


Mais longe estava um pobretáo caréca 
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De uma esquina lodosa no retiro 
Enlevado tocando uma rabeca! 


Venturosa indolencia! náo deliro 
Se morro de preguiga.... o mais é séca! 
D'esta vida o que mais vale um suspiro? 
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POR QUE MENTIAS? 


Por que mentias leviana e bella? 

Si minha face pallida sentias 
Queimada pela febre, e se minha vida 
Tu viás desmaiar, por que mentias? 


Acordei da illusão, a sós morrendo 
Sinto na mocidade as agonias. 

Por tua causa desespero e morro.... 
Leviana sem dé, por que mentias? 


Sabe Deos se te amei! sabem as noites 


Essa dor que alentei, que tu nutrias! 
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Sabe esse pobre coração que treme E 
Que a esperança perdeo por que mentias! 


Vê minha pallidez — a febre lenta 

Esse fogo das palpebras sombrias... 

Pousa a mão no meo peito! Eu morro! eu morro! 
Leviana sem dó, por que mentias 


Poda aquella mulher tem a pureza 

Que exhala o jasmineiro no perfume, 
Lampeja seo olhar nos olhos negros 
Como em noite d'escuro um vagalume.... 


Que suave moreno o de seu rosto! 

A alma parece que seu corpo inflamma. 
Nude até que sobre os labios d'ella 

Na cor vermelha tem errante chamma.... 


E quem dirá, тео Deos! que a lyra d'alma 
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Ali não tem um som—nem de falsete! 
E sob a imagem de apparente fogo 
É frio o coração como um sorvete! 


AMOR 


Quand la mort est si belle, 
П est doux de mourir! 


V. Huco. 


Amemos! quero de amor 
Viver no teo coração! 

Soffrer e amar essa dor 

Que desmaia de paixáo! 

Na tua alma, em teos encantos 
E na tua pallidez 

E nos teos ardentes prantos 
Suspirar de languidez! 
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Quero em teos labios beber 
Os teos amores do ceo, 
Quero em teo seio morrer 
No enlevo do seio teo! 
Quero viver d'esperança, 
Quero tremer e sentir ! 

Na tua cheirosa transa 
Quero sonhar e dormir! 


Vem, anjo, minha donzella, 
Minha alma, meo coracáo! 
Que noite, que noite bella! 
Como é doce a viraçäo! 

E entre os suspiros do vento 
Da noite ao molle frescor 
Quero viver um momento, 


Morrer comtigo de amor! 


PHANTASIA 


Quanti dolci pensier! quanto disio. 
Dante. 
C'est alors que ma voix 
Murmure un nom tout bas... c'est alors que je vois 
N'apparaitre à demi, jeunc, voluptueuse, 
Sur ma couche penchée une femme amoureuse 


Oh! toi que j'ai révée, 
Femme à mes longs baisers si souvent enlevéc, 
Ne viendras-tu jamais? . . + 
Cu. DovaLLE. 


À noite sonhei comtigo, 

E o sonho cruel maldigo 

Que me deo tanta ventura. 
Uma estrellinha que vaga 

Em céo de inverno e se apaga 
Faz a noite mais escura! 


As 

Eu sonhava que sentia 
Tua voz que estremecia 
Nos meus beijos se afogar! 
Que teu rosto descorava, 

E teu seio palpitava, 

E eu te via a desmaiar! 


Que eu te beijava tremendo, 
Que teu rosto enfebrecendo 
Desmaiava a pallidez! 

Tanto amor tua alma enchia 
E tanto fogo morria 

Dos olhos na languidez! 


E depois... dos meus abraços, 
Tu cahiste abrindo os bracos 
Gelida — dos labios meus... 
Tu parecias dormir, 

Mas debalde eu quiz ouvir 

O alento dos seios teus... 


E uma voz, uma harmonia 
No teu labio que dormia 
Desconhecida acordou; 
Fallava em tanta ventura, 
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Tantas notas de ternura 
No meu peito derramou! 


O soído harmonioso 
Fallava em noites de goso 
Como nunca eu as senti, 
Tinha musicas suaves 
Como no canto das aves 


De manhã eu nunca ouvi! 


Parecia que no peito 
Nesse quebranto desfeito 
Se esvaia о coração. 

Que meu olhar se apagava, 
Que minhas veias paravão, 
E eu morria de paixão... 


E depois... n'um sanctuario 
Junto do altar solitario 
Perto de ti me senti, 
Dormias junto de mim... 

E um anjo dice assim : 

« Pobres amantes, dormí!... 


Tu eras inda mais bella = 
O teu leito de donzella 
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Era coberto de flores... 
Tua fronte empallecida, 
Frouxa a palpebra descida, 
Meu Deus! que frio pallor:... 


Dei-te um beijo — despertaste. 
Teus cabellos afastaste 

Fitando os olhos em mim... 
Que doce olhar de ternura! 

Eu só queria a ventura | 

De um olhar suave assim! - 


Eu dei-te um beijo, sorrindo 
Tremeste os labios abrindo, 
Repousaste ao peito meu... 
E senti nuvens cheirosas, 
Ouvi lyras suspirarem, 
Rompeo-se a nevoa... era o ceo!.. 


Cahia chuva de flores 

E luminosos vapores 

Davão azulada luz... 

E eu acordei... que delirio! 
Eu sonho findo o martyrio 
E acordo pregado à cruz! 


LAGRIMAS DA VIDA 


On pouvait à vingt ans le clouer dans la bière 
— Cadavre sans illusions... 


Tu£orn. GAUTIER. 


Je me suis assis en blasphémant sur le bord 
du chemin. Et je me suis dit : je n'irai pas 
plus loin. Mais je suis biengeune encore pour 
mourir, n'est-ce pas, Jane? ` 


GEORGE Sand, Aldo. 


Si tu souberas que lembrança amarga, 
Que pensamento desflorou meus dias, 
Oh! tu não creras meu sorrir leviano 
Nem minhas insensatas alegrias! 


Quando junto de ti eu sinto ás vezes 


Em doce enleio desvairar-me o siso, 
III. 3 
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Nos meus olhos incertos sinto lagrimas.... 
Mas da lagrima em troco eu temo um riso! 


O meu peito era um templo — ergui nas aras 
Tua im@gem que a sombra perfumava.... 
Mas ah! emmurchecesje as minhas flores, 


. Apagaste a ilusão que aviventava! 


E por te amar, por teu desdem — perdi-me.... 
"Tresnoitei-me nas orgias macilento, 

Brindei blasphemo ao vicio e da minh'alma 
Tentei-me suicidar no esquecimento ! 


Como um corsel abate-se na sombra 

A mintfà crença agonisa e desespera... 
O peito e lyra se estallárão juntos, 

E morro sem ter tido primavera! 


Como o perfume de uma Йог aberta 

Da manhã entre as nuvens se mistura, 
A minh'alma podia em teus amores 
Como um anjo de Deos sonhar ventura ! 


Não peço o teu amor.... eu quero apenas 
A flor que beijas para a ter no seio; 
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E teus cabellos respirar medroso 
«E a teus joelhos suspirar d'enleio! 


E quando eu durmo, e o coração ainda 
Procura na illusão a tua lembrança 4 
Anjo da vida passa nos meus sonhos 

E meus labios orvalha de esperança ! 


4 


SONETO 


Os quint annos de uma alma transparente, 
O cabello castanho, a face pura, 

Uns olhos onde pinta-se a candura 

De um coraçäo que dorme, inda innocente. 


Um seio que estremece de repente 
Do mimoso vestido na brancura, 
A linda máo na magica cintura, 

E uma vóz que inebría docemente. 


Um sorrir táo angelico! táo santo 
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E nos olhos azues cheios de vida 
Languido véo de involuntario pranto ! 


É esse o talisman, é essa a Armida 

O condáo de meus ultimos encantos, 
ra В NE 

A visão de minha alma distrahida! 


LEMBRANCA DOS QUINZE ANNOS 


Et pourtant sans plaisir je dépense la vie; 

Et souvent quand, pour moi, les heures de la nuit 
S'écoulent sans sommeil, sans songe, sans bruit, 
11 passe dans mon cœur de brillantes pensées, 
D'invincibles désirs, de fougues insensées! 


Сн. DovaLLE. 


«e... Heureux qui, dés les premiers ans, 
A senti de son sang, dans ses veines stagnantes, 
Couler d'un pas égal les ondes languissantes; 
Dont les désirs jamais n'ont troublé la raison; 
Pour qui les yeux n'ont point de suave poison. 


ANDRÉ CHÉNIER. 


Nos meus quinze annos eu soffria tanto! 
Agora emfim meu padecer descanca; 
Minha alma emmudeceo — na noite d' ella 
Adormeceo a pallida esperanca! 


Ja não sinto ambições, e se esvairão B 
As vagas formas, a visáo confusa 
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De meus dias de amor —nem doces voltáo 
Os sons aerios da divina Musa ! 


Por ventura é melhor as brandas fibras 
Embotadas sentir n'essa dormencia.... 
E viver esta vida.... e na modorra 
Repousar-se na sombra da existencia ! 


E que noites de soffregó desejo! 

Que pressentir de uma volupia ardente! 
Que noites de esperança e desespero! 

E que fogo no sangue incandescente ! 
Minha alma juvenil era uma lyra, 

Que ao menor bafejar estremecia.... 

A triste decepcáo rompeo-lhe as cordas.... 
Só vibra n'um preludio d'agonia! 


Quanto, quanto sonhei! como velava 
Cheio de febre, ancioso de ternuras! 
Como era virgem o meu labio ardente! 


A alma tâo santa — as emoçôes táo puras ! 


Como o peito sedento palpitava 


Ao roçar de um vestido, á voz divina 
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De uma pallida virgem ! — ao murmurio 
De uns passos de mulher pela campina! 


E como t'esperei, anjo dos sonhos, 

Ideal de mulher que me sorrias, | 

E me beijando n'esta fronte pallida 

À um mundo bello de illusôes me erguias! 


O meu peito era um echo de murmurios,.... 
De delirio vivi como os insanos! 

Nos meus quinze annos eu soffria tanto! 
Ardi ao fogo dos primeiros annos! 


Agora vivo no deserto d'alma. 

Um mundo de saudade ahi dormita. 

Não o quero acordar.... oh! não resurjáo 
Aquellas sombras na minh'alma afflicta! 


Mas por que volves os teus olhos negros 
Táo langues sobre mim? Ilná, suspiras? 
Por que derramas tanto amor nos olhos? 
Eu náo posso te amar e tu deliras. 


Tambem a aurora tem neblina e sombras, 
E ha vozes que emmudece a desventura, 
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lla flores em botáo que se desfolháo, 


E a alma tambem morre prematura. 


Repousa no meu peito o meu passado, 
Minh'alma adormeceo por um momento... 
Sou a flor sem perfume em sol d'inverno.... 
Uma lousa que encerra?... o esquecimento!... 


Não me falles de amor... um teu suspiro 
Tantos sonhos no peito me desperta!... 
Sinto-me reviver, e como outrora 
Beijo tremendo uma visão incerta... 

Т 
Ah! quando as bellas esperanças murcháo 
E o genio dorme, e a vida desencanta, 
D'almas estereis a ironia amarga 
E a morte sobre os sonhos se levanta, 


Embora fundo o somno do descrido 
E o silencio do peito e seu retiro, 

Inda pode inflammar muitos amores 
O sussurro de um languido suspiro! 


MEU SONHO 


EU 


Cavalleiro das armas escuras, 

Onde vais pelas trevas impuras 
Com a espada sanguenta na máo? 
Por que brilháo teus olhos ardentes 
E gemidos nos labios frementes 
Vertem fogo do teu coração? 


Cavalleiro, quem és? o remorso? 
Do corsel te debrucas no dorso.... 
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E galopas do valle a travez... 

Oh! da estrada acordando as poeiras 
Não escutas gritar as caveiras 

E morder-te nos pés o phantasma? 


Onde vais pelas trevas impuras, | 
Cavalleiro das armas escuras, 
Macilento qual morto na tumba?... 
Tu escutas.... Na longa montanha 
Um tropel teu galope acompanha? 
E um clamor de vinganca retumba? 


Cavalleiro, quem és? — que mysterio, 
Quem te força da morte no imperio 
Pela noite assombrada a vagar? 


O PHANTASMA 


Sou o sonho de tua esperanca, 
Tua febre que nunca descança, 
O delirio que te ha-de matar... 


0 CONEGO FILIPPE 


O conego Filippe! O” nome eterno! 
Cinzas illustres que da terra escura 
Faseis rir nos cyprestes as corujas ! 

Por que táo pobre lyra o ceo doou-me 
Que náo consinta meu inglorio genio 
Em vasto e heroico poema decantar-te? 


Voltemos ao assumpto. À minha musa 
Como um fallado Imperador Romano 
Distrahe-se ás vezes apanhando moscas. 
Por estradas mais longas ando sempre. 


ENS 


Com o conego illustre me pareco, 
Quando clle ja sentia vir o somno, 
Para poupar. Caminho até a vela, 
Sobre a vela atirava a carapuça. 
Entáo no escuro, em camisola branca 
Ja apalpando procurar na sala — 
Para o queijo flamengo da queréca 
Dos defluxos guardar — o negro saco. 


Á ordem, Musa! Canta agora como 

O poeta Ali-Moon no harem entrando 
Como um poeta que enamora a lua, 

Ou que beija uma estatua de alabastro, 
Suando de calor... de sol e amores... 
Cantava no alaúde enamorado, 

E como elle sahio-se do namoro. 
Assumpto bem moral, digno de premio, 
E interessante como um catecismo ; 


Que tem ares até de ladainha! 


Quem náo sonhou à terra do Levante? 
As noites do Oriente, o mar, as brisas, 
Toda aquella suave naturesa 

Que amorosa suspira e encanta os olhos? 


Principio no harem. Nào é táo novo. 
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Mas esta vida é sempre deleitosa. 
As almas d' homem ao harem se voltáo — 
Ser um dia sultáo quem náo deseja? 


Quem náo quisera das sombrias folhas 
Nas horas do calor, junto do lago 

As odaliscas espreitar no banho 

E mais bella a sultana entre as formosas? 


Mas ah! o plagio nem perdáo merece! 
Digão — pega ladrão ! — Confesso o crime, 
Não é Ovidio só que imito e sonho, | 
Quando pinta Acteon fitando os olhos 

Nas formas nuas de Diana virgem! 

Náo! embora eu aqui náo falle em nymphas, 
Essa idéa é do conego Filippe! 


TRINDADE 


A vida é uma planta mysteriosa 

Cheia d'espinhos, negra de amarguras, 

Onde só abrem duas flores puras 
Poesia e amor... 


E a mulher... é a nota suspirosa 

Que treme d'alma a corda estremecida, 

— É fada que nos leva alem da vida 
Pallidos de languor! 


À poesia é a luz da mocidade — 
О amor é o poema dos sentidos, 
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A febre dos momentos náo dormidos 
E o sonhar da ventura... 


Voltai, sonhos de amor e de saudade! 
Quero ainda sentir arder-me o sangue, 
Os olhos turvos, o meo peito langue 

E morrer de ternura! 


SONETO 


Ja da morte o pallor me cobre o rosto 
Nos labios meus o alento desfallece, 
Surda agonia o coração fenece, 

E devora meo ser mortal desgosto ! 


Do leito embalde no macio encosto 

Tento о somno reter |... já esmorece 

O corpo exhausto que o repouso esquece... 
Eis o estado em que a magoa me tem posto! 


O adeos, o teo adeos, minha saudade, 
III. 4 
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Fasem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus ná escuridade. 
Dá-me a esperança com que o ser mantive ! 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveo quem ja não vive! 


MINHA AMANTE 


Coração de mulher qual Philomela 
É todo amor e canto ao pé da noite. 


João DE Lemos. 


Fulcite me floribus... quia amore langueo. 
Cant. Canticorum. 


Ah! volta inda uma vez! foi só comtigo 
Que à noite, de ventura eu desmaiava, 
E só nos labios teos eu me embebia 

De volupias divinas! 


Volta, minha ventura! eu tenho sêde 


И .. . 
D'esses beijos ardentes que os suspiros 
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Offegando interrompem ! Quantas noites 


Fui ditoso comtigo! 


E quantas vezes te emballei tremendo 
Sobre os joelhos meus! Quanto amorosa 
“Unindo á minha tua face pallida 

De amor e febre ardias! 


Oh! volta ainda uma vez! ergue-se a lua 
Formosa como d'antes, é bem noite, 
Na minha solidäo brilha de novo, 


Estrella de minh'alma! 


Desmaio-me de ainor, descóro e tremo, 
Morno suor me banha o peito langue, ç 
Meu olhar se escurece e eu te procuro 


Com os labios sedentos! 


OL! quem pudera sempre em teus amores 

Sobre teu seio perfumar seus dias, 

Beijar a tua fronte, e em teus cabellos 
Respirar ebrioso! 


Es a coróa de meos breves aunos, 


Es a corda de amor de intima lyra, 


zu Bie 
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O canto ignoto, que me enleva em sonhos 


De saudosas ternuras! 


E tu és como a lua : inda és mais bella 
Quando a sombra nos valles se derrama, 
Astro mysterioso á. meia noite 

Te revella a minh'alma. 


Oh! minha lyra, ó viraçäo nocturna, 
Flores, sombras do valle, á minha amante 
Disei-lhe que esta noite de desejo 


E de ternuras morro! 


EUTHANASIA 


Ergue-te d’ahi, velho, — ergue essa fronte onde o pas- 
sado afundou suas rugas como o vendaval no Oceano, 
onde a morte assombrou sua pallidez como na face do 
cadayer — onde o semun do tempo resicou os anneis 
louros do mancebo nas cás alvacentas de ancião? 

Por que táo livido, ó monge taciturno, debrucas a ca- 
beca macilenta no peito que é murcho, onde mal bate o 
coração sobre a cogula negra do asceta? 

Escuta : A lúa ergueo-se hoje mais prateada nos céos 
cór-de-rosa do veráo — as montanhas se azuláo no cre- 
puscular da tarde — e o mar scintilla seo manto azul pa- 
Ihetado de aljofares. A hora da tarde é bella — quem ahi 


na vida Ihe náo sagrou uma lagrima de saudade? 
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Tens os olhares turvos, luzem-te baços os olhos ne- 
gros nas palpebras róxas, e o beijo frio da doença te azu- 
lou nos labios a tinta do moribundo. — E por que te 
abysmas em phantasias profundas sentado á borda de 
um fosso aberto, serítado na pedra de um tumulo? ` 

Por que pensal-a — a noite dos mortos, fria e trevosa 
como os ventos de inverno? Por que antes não banhas 
tua fronte nas virações da infancia, nos sonhos de moço? 
Sób essa estamenha não arfa um coração que palpitára 
outrora por uns olhos gázeos de mulher? 

Sonha — sonha antes no passado — no passado bello 
e doirado em seu docel de escarlate, em seos mares 
azues, em suas luas limpidas, e suas estrellas roman- 
ticas. 

O velho ergueo a cabeça. Era uma fronte larga é calva, 
umas faces contrahidas e amarellentas, uns labios seccos, 
gretados, em que sobreaguava amargo sorriso, uns olha- 
res onde a febre tresnoitava suas insomnias... i 

E quem t'o dice — que a morte é a noite escura e fria, 
o leito de terra humida, a podridão e o lodo? Quem t'o 
dice — que a morte nâo era mais bella que as flores sem 
cheiro da infancia, que os perfumes peregrinos e sem 
flores da adolescencia? Quem t'o dice — que a vida não 
é uma mentira — que a morte não é o leito das tremulas 


venturas ? 
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DESPEDIDAS A .... 


Se entrares, ó meo anjo, alguma vez 
Na solidáo onde eu sonhava em ti, 
Ah! vota uma saudade aos bellos dias 


Que a teos joelhos pallido vivi! 


Adeos, minh'alma, adeos! eu vou chorando... 

Sinto o peito doer na despedida... 

Sem ti o mundo é um deserto escuro 
E tu és minha vida... 


So por teos olhos eu viver podia 
E por teo coração amar e crer 
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Em teos braços minha alma unir á tua 
+ 


E cm teo seio morrer! 
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Mas se o fado me afasta da ventura, 
Levo no coração a tua imagem... 

De noite mandarei-te.os meos suspiros 


No murmurio da aragem ! 


Quando a noite vier saudoza e pura, 
` Contempla a estrella do pastor nos céos, 
Quando a ella eu volver o olhar em prantos 


Verei os olhos teos! 


Mas antes de partir, antes que a vida 
Se afogue muma lagrima de dor, 
Consente que em teos labios n'um só beijo 


Eu suspire de amor ! 


Sonhei muito! sonhei noites ardentes 
Tua boca beijar eu o primeiro 
A ventura negou-me... até mesmo 

O beijo derradeiro! 


Só comtigo eu podia ser ditoso 

Em teos olhos sentir os labios meos! 

Eu morro de ciume e de saudade; 
Adeos, meo anjo, adcos! 


TERZA RIMA 


É bello de entre a cinza ver ardendo 
Nas máos do fumador um bom cigarro, 
Sentir o fumo em nevoas recendendo, 


Do cachimbo allemáo no louro barro 
Ver a chamma vermelha estremecendo 
E até... perdoem... respirar-lhe o sarro! 


Porem o que ha mais doce n'esta vida, 
О que das magoas desvanece o luto 
E dá som a uma alma empobrecida, 
Palavra d'honra, és tu, ó meu charuto! 


PANTHEISMO 


MEDITAÇÃO 


O dia descobre a terra : a noite descontinua os céos. 
Marguez ри Manica, 


Eu creio, amigo, que a existencia inteira 

É um mysterio talvez; — mas n'alma sinto 
De noite e dia respirando flores, 

Sentindo as brisas, recordando aromas 

E esses ais que ao silencio á sombra exhala 
E enchem o coração de ignota pena 

Como a intima voz de um ser amigo, 

Que essas tardes e brisas, esse mundo 

Que na fronte do moço entorna flores, 
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Que harmonias engbehem-lhe no seio — 
Tem uma alma tambem que vive e sente... 


A naturesa bella e sempre virgem 

Com suas galas gentis na fresca aurora, 
Com suas magoas na tarde escura e fria, 
E essa melancolia e morbidezza 

Que nos effluvios do luar resumbra — 
Não é apenas uma lyra muda 

Onde as mãos do poeta acordão hymnos 
E a alma do sonhador lembranças vibra... 


Por essas fibras da natura viva 

N'essas folhas e vagas, nesses astros, 

N' essa magica luz que me deslumbra 

E enche de fantasia até mens sonhos — 
Palpita por ventura um almo sopro, 
Espirito do céo que as reanima, 

E talvez lhes murmura em horas mortas 
Estes sons de mysterio e de saudade, 

. Que lá no coração repercutidos 

O genio acordão que enlanguece e canta! 


Eu o creio, Luiz, tambem ás flores 
Entre o perfume véla uma alma pura, 
Tambem o sopro dos divinos anjos 
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Anima essas corollas setiffbsas, 

No murmurio das aguas no deserto, 

Na voz perdida, no dolente canto 

Da ave de arribaçäo das aguas verdes, 

No gemido das folhas na floresta, 

Nos echos da montanha, no arruido 

Das folhas seccas que estremece o Outono, 
Ha lamentos sentidos, como prantos 

Que exhala a pena de subida magoa... 


E Deos! — eu ereio n'elle como a alma 
Que pensa e ama n'essas almas todas, 
Que as ergue para o céo, e que lhes verte, 
Como orvalho nocturno em seus ardores, 
O amor, sombra do céo, reflexo puro 

Da aureola das virgens de seu peito! 

Essa terra, esse mundo, o céo e as ondas, 
Flores, donzellas, essas almas candidas 
Beija-as o senhor Deos na fronte limpida, 
Arroia-as de pureza e amor sein nodoa... 
E á flor dá a ventura das auroras, 

Os amores do vento que suspira, 

Ao mar a viraçäo, o céo ás aves, 
Saudades à alcyon, sonhos á virgem, 

E ao homem pensativo e taciturno 

A creatura pallida que chora — 


Essa flor que ind@& murcha tem perfumes, 
Esse momento que suavisa os labios 

Que eternisa na vida um céo de enleio... 
O amor primeiro das donzellas tristes. 


São idéas talvez... Embora riáo 
Homens sem alma, estereis creaturas : 
Náo posso desamar as utopias, 

Ouvir e amar á noite entre as poleiras 
Na varanda ao luar o som das vagas, 
Beijar nos labios uma flor que murcha, 
E crer em Deos como alma animadora 
Que náo creou somente a naturesa, 
Mas que ainda a ralenta em seu bafejo, 
Ainda influe-lhe no sequioso seio 

De amor e vida a eternal scentelha! 


Por isso, ó meu amigo, á meia noite 

Eu deito-me na relva humedecida, 
Contemplo o azul do céo, amo as estrellas, 
Respiro aromas, e o arquejante peito 
Parece remoçar em tanta vida, 

Parece-me alentar-se em tanta magoa, 
Tanta melancolia, c nos meus sonhos, 
Filho de amor e Deos, eu amo e creio! 


DESANIMO 


Estou agora triste. Ha n'esta vida 

Paginas torvas que se não apagão, 

Nodoas que não se lavão.... se esquecel-as 
De todo náo é dado a quem padece, 

Ao menos resta ao sonhador consolo 

No imaginar dos sonhos de mancebo! 


Oh! voltai uma vez! eu soffro tanto! 
Meus sonhos consolai-me! distrahi-me! 
Anjos das illusóes, as azas brancas 


As nevoas puras, que Outro sol matiza, 


Mos 
Abrí ante meus ofhos que abrazeiáo 
E lagrimas não tem que a dor do peito 
Transbordem um momento. ... 


E tu, imagem, 
lilusão de mulher, querido sonho, 
Na hora derradeira, vem sentar-te, 


Pensativa, saudosa, no meu leito ! 


O que soffres ? que dor desconhecida 
Inunda de pallor teu rosto virgem? 
Por que tua alma dobra taciturna 
Como um lyrio a um bafo d'infortunio? 
Por que tão melancolica suspiras? 


Ilusão, idéal — à ti meus sonhos 

Como os cantos a Deos se erguem gemendo! 
Por ti meu pobre coração palpita. 

Eu soffro tanto! meus exhaustos dias 

Não sei por que logo ao nascer manchou-os 
De negra prophecia um Deos irado. 

Outros meu fado invejão.... Que loucura! 
Que valem as ridiculas vaidades” 

De uma vida opulenta, os falsos mimos 

De gente que não ama? Até o gemo 


Que Deos lançou-me á doentia fronte, 
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Qual semente perdida n'um rochedo, 
Tudo isso que vale, se padeço! 


N'essas horas talvez em mim nào pensas — 
e Pousas sombria a desmaiada face 

Na doce máo, e pendes-te sonhando 

No teu mundo ideal da phantasia... 

Se meu orgulho, que fraqueia agora, 
Pudesse crer que ao pobre desditoso 
Sagravas uma idéa, uma saudade — 

Eu seria um instante venturoso!... 


Mas náo.... ali no baile fascinante, 

Na alegria brutal da noite ardente, 

No sorriso ebrioso e tresloucado 
D'aquelles homens que p'ra rir um pouco 
Encobrem sób a mascara o semblante, 
Tu náo pensas em mim. Na tua idéa 

Se minha imagem retratou-se um dia 

Foi como a estrella peregrina e pallida 
Sobre a face de um lago... 


0 LENCO D'ELLA 


Quando a primeira vez, da minha terra 
Deixei as noites de amoroso encanto 

A minha doce amante suspirando 
Volvéo-me os olhos humidos de pranto. 


Um romance cantou de despedida, , 
Mas a saudade amortecia o canto! 
Lagrimas euxugou. nos olhos bellos... 
E deo-me o lengo que molhava o pranto. 


Quantos annos comtudo ja passáráo! 
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Nao olvido porem amor táo santo! 
Guardo ainda n'um cofre perfumado 

O lenço d'ella que molhava o pranto.... 


Nunca mais a encontrei na minha vida, 

Eu comtudo, meu Deos, amava tanto! 

Oh! quando eu morra estendáo no meu rosto 
O lengo que eu banhei tambem de pranto! 


RELOGIOS E BEIJOS 


-— TRADUZIDO DE HENRIQUE HEINE — 


Quem os relogios inventou? De certo 
Algum homem sombrio e friorento. 
N' uma noite de inverno tristemente 
Sentado na lareira elle seismava 
Ouvindo os ratos a roer na alcova 

E o palpitar monotono do pulso. 


Quem o beijo inventou? Foi labio ardente, 


Foi bocca venturosa, que vivia 
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Sem um cuidado mais que dar beijinhos. 
Era no mez de maio. As flores candidas 
A mil abrião sobre a terra verde. 

O sol brilhou mais vivo em céo d'esmalte 
E cantäräo mais doce os passarinhos. 


NAMORO A CAVALLO 


Eu moro em Catumby. Mas a desgraça 
Que rege minha vida malfadada 

Poz lá no fim da rua do Catete 

A minha Dulcinéa namorada. 


Alugo (trez mil réis) por uma tarde 
Um cavallo de trote (que esparrella !) 
Só para erguer meus olhos suspirando 
A minha namorada na janella.... 


Todo o meu ordenado vai-se em flores 
É em lindas folhas de papel bordado 
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Onde eu escrevo tremulo, amoroso 
Algum verso bonito... mas furtado. 


Morro pela menina, junto d'ella 

Nem ouso suspirar de acanhamento.... 
Se ella quisesse eu acabaga a historia 
Como toda a Comedia — em casamento. 


Hontem tinha chovido.... que desgraca! 
Eu ia a trote inglez ardendo em chamma, 
Mas la vae senáo quando uma carroça 

Minhas roupas tafúes encheo de lama.... 


Eu não desanimei. Se Don Quixote - 
No Rossinante erguendo a larga espada 
Nunca voltou de medo, eu, mais valente 
Fui mesmo sujo ver a namorada.... 

f 
Mas eis que no passar pelo sobrado 
Onde habita nas lojas minha bella 
_ Por ver-me tão lodoso ella irritada 
Bateo-me sobre as ventas a janella.... 


O cavallo ignorante de namoros 
Entre dentes tomou a bofetada, 


Arripia-se, pula, e dá-me um tombo 
Com pernas para o ar, sobre a calçada.... 


Dei ao diabo os namoros. Escovado ' 
Meu chapéo que soffrera no pagode 
Dei de pernas corgdo e cabisbaixo 
E berrando de raiva como um bode. 


Circunstancia aggravante. A-calga ingleza 
Rasgou-se no cahir de meio a meio, 

O sangue pelas ventas me corria 

Em paga do amoroso devaneio!... 


PALLIDA IMAGEM 


l'ai cru que j'oublierais; mais j'avais mal sondé 
Les abimes du cœur que remplit un seul rève : 
Le souvenir est là, le souvenir se léve! 

Flot toujours renaissant et toujours débordé. 


'Tunqu£TY. 


No delirio da ardente mocidade 

Por tua imagem pallida vivi! 

A flór de coraçäo do amor dos anjos 
Orvalhei-a por til 


O expirar de teu canto lamentoso 
Sobre tcus labios que o pallor cobria, 
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Minhas noites de lagrimas ardentes 
E de sonhos enchia! Ç 


Foi por ti que eu pensei que a vida inteira 

Nào valia uma lagrima — si quer, 

Senâo n'um beijo tremulo de noite... 
N'um olhar de mulher! 


Mesmo nas horas de um amor insano, 
Quando em meus braços outro seio ardia, 
A tua imagem pallida passando 

A minh'alma perdia. 


Sempre e sempre teu rosto — as negras transas, 
Tua alma nos teus olhos se expandindo! 
E o collo de setim que pulsa e geme 

E teus labios sorrindo! 


Nas longas horas do sonhar da noite 

No teu peito eu sonhava que dormia; 

Pousa em meu coracáo a máo de neve... 
Treme... como tremia. 


Como palpita agora se affagando 
Na morna languidez do teu olhar; ` 
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Assim viveu e morrerá sonhando 
Em teus seios antar! 


Si a vida é lyrio que a paixáo desflora, 
Meu lyr:o virginal eu conservei ; 
Somente no passado eu tive sonhos 

E outrora nunca amei! 


Foi por ti que na ardente mocidade 

Por uma imagem pallida vivi! 

E a flor do coração do amor dos anjos 
Orvalhei... só por ti! 


SEIO DE VIRGEM 


ANNA, 
LES MUT" 
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Quand on te voit, il vient à maints 
Une envie dedans les mains 
De te tâter, de te tenir.... 


CLÉMENT Manor, 


Ò que eu sonho noite e dia, 

O que me da poesia 

E me terna a vida bella, aa 
O que n'um brando rocar 

Faz meu peito se agitar, 

É o teu seio, donzella! 


Oh! quem pintara o setim 
D'esses limóes de marfim, 


Os leves ceruleos veios, 
Na brancura deslumbrante 
E o tremido de teus seios? 


Quando os vejo, de paixäo 
Sinto pruridos na máo 

De os apalpar e cónter... 
Sorriste do meu desejo? 
Loucura! bastava um beijo 


Para n'elles se morrer! 


Minbas ternuras, donzella, 
Voltei-as á forma bella 
D'aquelles fruetos de neve... 
Aí duas candidas flores 

Que o presentir dos amores 
Faz palpitarem de leve. 


Mimosos seios, mimosos, 
Que disem voluptuosos : 

« Amai-nos, poetas, amai! 

« Que mysteriosas venturas 

« Dormem n'essas rosas puras 
« E se acordaräo n'um ai! » 


Que lyrio, que nivea rosa, 
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Ou camelia setinosa 
Tem uma brancura assim ? 
Que flor da terra ou do eéo, 
Que valha do seio teu 
Esse morango ou rubim? 


Quantos encantos sonhados 
Sinto estremecer velados 
Por teu candido vestido ! 
Sem ver teu seio, donzella, 
Suas delicias revella 

O poeta embevecido ! 


Donzella, feliz do amante 
Que teu seio palpitante 
Seio d'esposa fisér ! 

Que d'essa forma táo pura 
Fisér com mais formosura 
Seio de bella mulher! 


Feliz de mim... porem não!... 
Repouse teu coragáo 

Da pureza no rosal! 

Tenho eu no peito um aroma 
Que valha a rosa que assoma 
No teu seio virginal?... 


MINHA MUSA 


Minha musa é a lembrança 
Dos sonhos em que eu vivi, 
É de uns labios a esperança 
E a saudade que eu nutri! 
É a crença que alentei, 

As luas bellas que amei, 

E os olhos por quem morri! 


Os meus cantos de saudade 
São amores que eu chorei : 
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Sáo lyrios da mocidade 
Que murcháo por que te amei! 
As minhas notas ardentes 
Sáo as lagrimas dementes 
Que em teu seio derramei! 


Do meu Outono os desfolhos, 
Os astros do teu veráo, 

A languidez de teus olhos 
Inspirão ininha canção. ` ` 

Sou poeta por que és bella, 
Tenho em teus olhos, donzella, 
A Musa do coracáo! 


Se na lyra voluptuosa 
Entre as fibras que estalei 
Um dia atéi uma rosa 
Cujo aroma respirei, 

Foi nas noiles de ventura 
Quando em tua formosura 
Meus labios embriaguei ! 


E se tu queres, donzella, 

Sentir minh'alma vibrar, 

Solta essa transa tão bella, 
$ 
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Quero n'ella suspirar! 
Descança-me no teu seio. 
Ouvirás no devaneio 

A minha lyra cantar! 


MALVA-MACA 


De teus seios táo mimosos 
Quem gozasse o talisman! 
Quem ali deitasse a fronte 
Cheia de amoroso afan! 

E quem n'elle respirasse 
A tua malva-maçã! 


Dá-me essa folha cheirosa 
Que treme no seio teu! 


Dá-me a folha... heide beijal-a 
Sedenta no labio meu! 

Näo vés que o calor do seio 
Tua malva emurcheceo... 


A pobresinha em teu collo 
Tantos amores gosou, 
Viveo em tanto perfume 
Que de enlevos expirou! 
Quem pudesse no teu seio 
Morrer como ella murchou: 


Teu cabello me inebria, 
Teu ardente olhar seduz; 
A flor de teus olhos negros 
De tua alma raia á luz, 

E sinto nos labios teus 
Fogo do céo que transluz! 


O teu seio que estremece 
Enlanguece-me de goso. 
Ha um que de tão suave 
No collo voluptuoso, 

Que n'um tremulo deliquio 
Faz-me sonhar venturoso! 
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Descançar n esses teus braços 
Fôra angelica ventura : 

Fóra morrer — nos teus labios 
Aspirar tua alma pura! 

Fòra ser Deos dar-te um beijo 
Na divina formosura! 


Mas o que eu peço, donzella, 
Meus amores, não é tanto ! 
Basta-me a flor do seio 

Para que eu viva no encanto, 
E em noites enamoradas 

Eu verta amoroso pranto! 


Oh! virgem dos meus amores, 
Dá-me essa folha singela! 
Quero sentir teu perfume 

Nos doces aromas d ella... 

E n'essa malva-maçã 

Sonhar teu seio, donzella! 


Uma folha assim perdida 
De um seio virgem no afan 
Acorda ignotas doçuras 
Com divino talisman! 


-— ТЕР 
Dá-me do seio esta folha 
À tua malva-maçã! 


Quero apertal-a a meu peito 
E beijal-a com ternura... 
Dormir com ella nos labios 
D'esse aroma na frescura... 
Beijando-a sonhar comtigo 
E desmaiar de ventura! 


A folha que tens no seio 

De joelhos pedirei... 

Se posso viver sem ella ‚ 
Não o ereio!... oh! eu nào sei!... 
Dá-m'a pelo amor de Deos, 

Que sem ella morrerei!... 


Pelas estrellas da noite, 
Pelas brisas da manhã, 

Por teus amores mais puros, 
Pelo amor de tua irmã, 
Dá-me essa folha cheirosa, 
— A tua malva-maçã! 


PENSAMENTOS D'ELLA 


Talvez á noite quando a hora finda 
Em que eu vivo de tua formosura 
Vendo emteus olhos, n'essa face linda 
A sombra de meu anjo da ventura, 
Tu sorrias de mim por que náo ouso 
Leve turbar teu virginal repouso, 

А murmurar ternura. 


Eu sei. Entre minha alma e tua aurora 
Murmura meu gelado coraçäo. 
Meu enredo morreo. Sou triste agora, 
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Estrella morta em noite de veráo! 
Prefiro amar-te bella no segredo! 
Se foras minha tu verias cedo 
Morrer tua illusão ! 


Eu náo o ideal, alma celeste, 

Vida pura de labios recendentes 

Que teu imaginar de encantos veste 

E sonhas nos teus seios innocentes. 

Flor que vives de aromas e luar, 

Oh! nunca possas ler do meu penar 
As paginas ardentes! 


Se em canticos de amor a minha fronte 
Engrinaldo por ti, amor cantando, 
Com as rosas que amava Anacreonte 
É que — alma dormida — palpitando 
No raio de teus olhos se illumina, 
Em ti respira inspiração divina 

E ella sonha cantando ! 


Não acordes comtudo. A vida nella 
Como a ave no mar suspira e Cál.... 
As vezes teu alento de donzella 
Sobre teus labios o morrer de um al, 
Na magia de fada, n'um instante 
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Estremecem-na, embaláo-na expiraute 
Е Ihe disem : « sonhat! » 


Mas quando o teu amante fosse esposo — 

E tu, sequiosa e languida de amor, 

О embalasses no seio voluptuoso 

E o beijasses dos labios no calor, 

Quando tremesses mais, náo te doera 

Sentir que n'esse peito que vivera 
Murchou a vida em flór? 


POR MIM? 


Teus negros olhos uma vez fitando 

Senti que luz mais branda os acendia, 

Pallida de languor, eu vi-te olhando — 

Mulher do meu amor, meu seraphim, 

Esse amor que em teus olhos reflectia.... 
Talvez! — era por mim? 


Pendeste, suspirando, a face pura, 
Morreo nos labios teus um ai perdido. . 
Tão ebrio de paixão e de ventura: 

` Mulher de meu amor, meu seraphim, 
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Por quem era o suspiro amortecido? 
Suspiravas por mim? 


Mas. ... eu sei!.... ai de mim? Eu vi na dança 
Um olhar que em teus olhos se fitava.... 
Ouvi outro suspiro.... d'esperança! 
Mulher do meu amor, meu seraphim, 
Teu olhar, teu suspiro que matava..... 
Oh! não erão por mim! 


LELTA 


Passou talvez ao alvejar da lua, 

Como incerta visáo na face fria : 

Mas o vento do mar não escutou-lhe 
Uma voz a seu Deos!... ella náo cria! 


Uma noite aos murmurios do piano 
Pallida misturou um canto aerio.... 
Parecia de amor tremer-lhe a vida 

Revelando nos labios um mysterio ! 


Porem quando expirou a voz nos labios 
Ergueo sem pranto a fronte descorada, 
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Pousou a fria máo no seio inmovel 


Sentou-se no divan.... sempre gelada! * 


Passou talvez do cemiterio á sombra 

Mas nunca n'uma cruz deixou seu ramo; 
Ninguem se lembra de lhe ter ouvido 
N'uma febre de amor diser : « eu amo! » 


Não chora por ninguem.... e quando à noite 
Lhe beija o somno as palpebras sombrias, 
Não procura seu anjo à cabeceira 

E não tem orações, mas ironias! 


Nunca na terra uma alma de poeta 
Chorosa, palpitante e gemebunda 
Achou n'essa mulher um hymno d'alma 
E uma flor para a fronte moribunda. 


Lyra sem cordas não vibrou d'enlevo : 
As notas puras da paixão ignora, 

Não teve nunca n'alma adormecida 

O fogo que inebria e que devora! 


Descrê. Derrama fel em cada riso — 


Alma esteril não sonha uma utopia.... 
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Anjo maldito salpicou veneno 
Nos labios que tressuáo de ironia. 


É formosa comtudo. Ha n'essa imagem 
No silencio da estatua alabastrina 
Como um anjo perdido que resumbra 
Nos olhos negros da mulher divina. 


Ha n'esse ardente olhar que gela e vibra, 
Na voz que faz tremer e que apaixona 

O genio de Satan que transverbera, 

E o languor pensativo da Madona! 


É formosa, meu Deos! Desde que a vi 
Na minha alma suspira a sombra d'ella, 
E sinto que podia n'essa vida 

N'um seu languido olhar morrer por ella. 


MORENA 


O' Thereza, úm outro beijo! e aban- 
dona-me a meus sonhos e a meus 
suaves delirios, 


" Jacopo ORTIS. 


É loucura, meu anjo, é loucura 
Us amores por anjos.... eu sei! 
Foráo sonhos, foi lpuca ternura 
Esse amór que a teus pés derramei! 


Quando a fronte requeima е delira, 
Quando o labio desbota de amor, 
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Quando as cordas rebentäo na lyra 
Que palpita no seio ao cantor, 


Quando a vida nas dores é morta 

Ter amores nos sonhos é crime? 

É loucura : eu o sei! mas que importa? 
Ail morena! és táo bella!... perdi-me! 


Quando tudo, na insomnia do leito, 
No delirio de amor devaneia 

E no fundo do tremulo peito 

` Fogo lento no sangue se atela; 


Quando a vida nos prantos se escóa, 
Não merece o amante perdão ? 

Ai! morena! és táo bella! perdoa! 
Foi um sonho do meu coração! 


Foi um sonho.... não córes de pejo! 
Foi um sonho tão purol... ai de mim! 
Mal gosei-lhe as frescuras de um beijo ! 
Ai! não córes, não córes assim! 


Não suspires! por que suspirar ? 
Quando o vento n'um lyrio soluça, 
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E desmaia no longo beijar, 
E offegante de amôr se debruça, 


Quando a vida lhe foge, lhe treme, 
Pobre vida do seu coraçào, 

Essa flor que o ouvira, que geme, 
Náo lhe dera no seio o perdáo? 


Mas náo cores! se queres, afogo 
No meu seio o fogoso anhelar! 
Calarei meus suspiros de fogo 

E esse amor que me hade matar! 


Morrerei, ó morena, em segredo! 
Um perdido na terra sou eu! 

Ai! teu sonho não morra tão cedo 
Como a vida em meu peito morrêo! 


12 DE SETEMBRO 


O sol oriental brilha nas nuvens, 

Mais docémente a viração murmura 

E mais doce no valle x primavera 

Saudosa e juvenil e toda em rosa 
Como os ramos sem folhas 
Do pecegueiro um flor. 


Ergue-te, minha noiva, ó naturesa! 
Somos sós — eu e tu : —acorda e canta 


No dia de meus annos! 
Ш. 
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Debalde nos meus sonhos de ventura 

Tento alentar minha esperança morta 
E volto-me ao porvir... 

A minha alma só canta a sepultura — 

Nem ultima illusäo beija e conforta 
Meu ardente dormir... 
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Tenho febre — meu cerebro transborda, 
Eu morrerei mancebo — inda sonhando 
Da esperança o fulgor. 
Oh! cantemos inda : a ultima corda 


Treme na lyra... morrerei cantando 
O meu unico amor! 


à 
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Meu amor foi o sol que madrugava 
O canto matinal da cotovia 
E a roza predilecta... 
Fui um louco, meu Deos, quando tentava ` 
Descorado e febril nodoar na orgia 
Os sonhos de poeta... 


Meu amor foi a verde larangeira 

Que ao luar orvalhoso entre abre as flores 
Melhor que ao meio dia 

As campinas — a lúa forasteira, 

Que triste, como eu sou, sonhando amores 
Se embebe de harmonia. — 
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Meu amor foi a mão que me alentava, 
Que viveo e esperou por minha vida, 
E a sombra solitaria que eu sonhava 
Languida como vibração perdida 

De roto bandolim... 


VII 


Eu vaguei pela vida sem conforto, 
Esperei o meu anjo noite e dia 
E o ideal náo veio... 
Farto de vida, breve serei morto... 
Náo poderei ao menos na agonia 
Descançar-lhe no seio... 
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VIII 


Passei como Dom Juan entre as donzellas, 
Suspirei as canções mais doloridas 
E ninguem me escutou... 
Oh! nunca à virgem flor das faces bellas 
Sorvi o mel nas longas despedidas... 
Meu Deos! ninguem me amou! 


1X 


Vivi na solidão — odeio o mundo 

E no orgulho embucei meu rosto pallido 
Como um astro na treva... 

Senti a vida um lupanar immundo — 

Se acorda o triste profanado, esqualido 
— A morte fria o leva... 


X 


E quantos vivos nào cahiráo frios 
Manchados de embriaguez na orgia em meio 
Nas infamias do vicio! 
E quantos morreráo mda sombrios 
Sem remorso dos loucos devaneios... 
— Sentindo o precipicio! 
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Perdoa-lhes, meu Deos! o sol da vida 
Nas arterias ateia o sangue em lava 
E o cerebro varía... 
O seculo na vaga enfurecida 
Levou a geração que se acordava... 
E nuta de agonia... 


, 


XII 


Sáo tristes d'este seculo os destinos! 

Seiba mortal as flores que despontáo 
Infecta em seu abrir — 

E o cadafalso e a voz dos Girondinos 

Nào falläo mais na gloria e náo apontáo 
A aurora do porvir! 


XUI 


Fora bello talvez em pé, de novo 
Como Byron surgir, ou na tormenta 
O heroe de Waterloo 
Com sua idéa illuminar um povo, 
Como o trováo nas nuvens que rebenta 
E o raio derramou! 


e 
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Fôra bello talvez sentir no craneo 

A alma de Gœthe, e reunir na fibra 
Byron, Homero e Dante; 

Sonhar-se n'um delirio momentaneo 

A alma da creaçäo, e o som que vibra 
A terra palpitante... 
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Mas аһ! o viajor nos cemiterios 

N'essas nuas caveiras náo escuta 
Vossas almas errantes, 

Do estandarte da sombra nos imperios 

A morte — como a torpe prostituta — 
Não distingue os amantes. 


XVI 


Eu pobre sonhador — em terra inculta 

Onde náo fecundou-se uma semente 
Comvosco dormirei, 

E d'entre nós a multidáo estulta 

Náo vos distinguirá a fronte ardente 
Do craneo que animei... 
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XVII 


Oh! morte! a que mysterio me destinas” 
Esse atomo de luz que inda me alenta, 
Quando o corpo morrer — 
Voltará amanhã — aziagas sinas 
Da terra sobre a face macilenta 
Esperar e soffrer? 


XVIII 


Meu Deos, antes — meu Deos — que uma outra vida 
“Com teu sopro eternal meu ser esmaga | 
E minha alma aniquila... 
A estrella de veráo no céo perdida 
Tambem ás vezes teu alento apaga 
Numa noite tranquilla! ... 


a 


SOMBRA DE D. JUAN 


A dream that was not at all a dream. 
Loro Byron, Darkness. 


Cerraste emfim as palpebras sombrias 
E a fronte esverdeou da morte á sombra 
Como lampada exhausta! 

E agora no silencio do sepulchro 
Sonhas o amor — os seios de alabastro 
Das languidas amantes? 
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E Haidéa virgem pela praia errando 
Aos murmurios do mar que lhe suspira 
Como incognito desejo — 
Te sussurra delicias vaporosas, 
E o formoso estrangeiro adormecido 
Entrebeija tremendo? 


Ou a pallida fronte libertina 
Relembra a tez, o talhe voluptuoso 
Da Oriental semi-núa? 
Ou o vento da noite em teus cabellos 
Susurra, lembra do passado as nodoas 
No tumulo sem letras? 


Ergue-te, libertino! eu náo te acordo 

Por que nas orgias te avermelha a face 
Que morte amarellou... 

Nem pelo jogo, e noites délirantes, 

Nem do ouro a febre, e da perdida os labios 
E a convulsáo nocturna! 


Não, bello Hespanhol! Venho sentar-me 
Á horda do teu Jeito, por que febre 

Minha insomnia devora; 
Por que não durmo quando o sonho passa 
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E do passado o manto profanado 
Me roga pela face! 


Quero na sombra conversar comtigo, 
Quero me digas tuas noites breves : 
As febres e as donzellas 
Que ao fogo do viver murchaste ao peito! 
Ergue-te um pouco da mortalha brança, 
Acorda-te, Don Juan! 


Comtigo velarei : do teu sudario 

Nas dobras negras deporei a fronte, 
Como um collo de má : 

E como leviano peregrino 

Da vida as aguas saudarei sorrindo 
Na estrema do infinito! 


E quando a ironia regelar-se 
E a morte me azular os labios frios 
E o peito emudecer, ^ 
No vinho queimador, no golo extremo 
N'um riso — á vida brindarei zombando 
E dormirei comtigo! 
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I 


Mas não : não veio na mortalha envolto 
Don Juan semi-nú com rir descrído 
Zombando do passado — 
Só além — onde as folhas alvejavão, 
Ao luar que banhava o cemiterio 
Vi um vulto na sombra. 


Cantava : ao peito o bandolim saudoso 
Apertava : qual nú e perfumado 

A Madona seu filho; 
E a vóz do bandolim se repassava, 
Mais languidez bebia resoando 

No cavernoso peito. 


Do sombrero despio a fronte pallida, 
Ergueo á lúa a pallidez do rosto 

Que lagrimas enchiáo. ... 
Cantava : eu o escutei... amei-lhe o canto, 
Com elle suspirei, chorei com elle — 

— 0 vulto era Don Juan!... 
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^ HI 


'A CANCÁO DE DON JUAN 


« O' faces morenas! ó labios de flor, 
Ouvi-me a guitarra que trina louçan, 
Eu trago meu peito, meus beijos de amor, 
O' labios de flor, 
Eu sou Don Juan! 


« Nas brisas da noite, no frouxo luar, 
Nos beijos do vento, na fresca manhã, 
Dizei-me : não viste n'um sonho passar, 
No frouxo luar 
Febril — Don Juan? 


« Acordem, acordem, ó minhas donzellas! 


À brisa nas aguas lateja de afan! 

Meus labios tem fogo, e as noites sáo bellas, 
O" minhas donzellas, 
Eu sou Don Juan! 
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« Ai! nunca sentistes o amor d'Hespanhol! 
Nos labios mimosos de flor de romá 
Os beijos que queimáo no fogo do sol! 
£u sou o Hespanhol : 
Eu sou Don Juan! 


« Que amor, que sonhos no febril passado! 
Que tantas illusóes no amor ardente! 

E que pallidas faces de donzella 

Que por mim desmaiaráo docemente! 


^5 


« Eu era o vendaval que ás flores puras 
Do amor nas manhás o labio abria! 

Se murchei-as depois — é que espedaça 
As flores da montanha a ventania! 


« E tão bellas, meu Deos! e as niveas perolas 
Mergulhei-as no lado uma per uma, 

De meus sonhos de amor nada me resta! 

Em negras ondas só vermelha escuma! 


« Anjos que desflorei! que desmaiados 

Na torrente lancei do lupanar! 
“Crianças que dormião no meu peito 

E acordarão da magoa ao solugar! 
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«E não tremem as folhas no susurro, 
E as almas não palpitão-se de afan! 
Quando entre à chuva rebuçado passa 
Saciado de beijos Don Juan? » 


IV 


Como virgem que sente esmorecer 
N'um halito de amor a vida bella, 
Que desmaia, que treme : 
Como virgem nas lentas agonias 
Os seus olhos azues aos ceos erguendo 
Co'as mãos niveas no seio... 


Presentindo que o sangue lhe resfria 
E que nas faces pallidas a beija 

О anjo da agonia... 
Exhala ainda o canto harmonioso... 
Casualina pendida onde sussurra 

O anoitecer da vida! 


Assim nos labios e nas cordas meigas 
Do palpitante bandolim a magoa 


-m E 
Gemia como o vento, 
Como o eysne que boia, que se perde 
Na lagoa da morte gemé ainda 
O cantico saudoso! 


Mas depois no silengio uma risada ie 

Convulsiva arquejou... rémpeo as cordas 
Das ternas assonias, 

Rompéo-as e sem dó... e n'outras fibras 

Corria os dedos descuidozo. e frio 
Salpicando-as d'escarneo... 


« Os homens semelhâo as modas de um dia, 
É velha e passada 
A roupa manchada : 
Porém quem diria 
Que é moda de um dia, 
Que é velho Don Juan?! 


« Os annos que passem nos negros cabellos : 
Branquéem de neve 
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As c'roas que teve! 
Disei, anjos bellos 

De negros cabellos 
Se é velho Don Juan! 


«E quando no seio das tremulas bellas 
De noite subpira 
E nuta e delira = 
Que digáo pois ellas 
As tremulas bellas 
Se é velho Don Juan! 


« Que o diga a Sultana, a violenta Hespanhola 
A loira Allemá — 
E a grega louçâ ! 
Que o diga a Hespanhola 
Que a noite consola, 
Se é velho Don Juan! 
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VI 


^ 


Era longa a canção... Cantou, e o vento 

Nos cyprestes com elle escorrecia! 
Pendeo a fronte — os labios 

Emmudeceráo como cala o vento 

Do tropico na podre calmaria... - 
Seismava Don Juan. 


NA VARZEA 


Como é bella a manhä! Como entre a nevoa 
A cidade sombria ao sol clareia 
E o manto dos pinheiros se avelluda ! 
E o orvalho gotteja dos coqueiros 
E dos valles o aroma acorda o passaro, 
E o fogoso corsel no campo aberto 
Sorve d'alva o frescor, sacode as clinas, 
Respira na amplidáo, no orvalho rola, 
Cobre em leito de folhas novo alento 

E galopa nitrindo! 


Agora que a manhá é fresca e branca 
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E o campo solitario e o val se arreia. 

0’ meu amigo, passeemos juntos 

Na varzea que do rio as aguas negras 
Humedecem fecundas : 


О campo é só — na chacara florida 
Dorme o homem do valle, e no convento 
Scintilla á medo a lampada da virgem, 
Que pallidas vestaes no altar acendem ! 


Tudo acorda, meu Deus! Nessas campinas! 
Os cantos do senhor erguem-se em nuvens 
Como o perfume que envapora o leito 

Do lyrio virginal! 


Acorda-te, ó amigo — quando brilha 
Em toda a naturesa tanto encanto, 
Tanta magía pelo céo fluctua 

E chovem sobre os valles harmonias — 
É descrer do Senhor dormir no tedio, 
É renegar das santas maravilhas 

O ardente coração não expandir-se, 

E alma não jubilar dentro do peito! 


La onde mais suave entre os coqueiros 
O vento da manhã nas casualinas 
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Cicia mais ardente suspirando, 

Como de noite no pinhal sombrio 

Aerio canto de náo vista sombra, 

Que enche o ar de tristeza e amor transpira, 
La onde o rio mollemente chora 

Nas campinas em flor e rola triste — 
Alveja á sombra habitaçäo ditosa, 

Coróa os frisos da janella verde, 

A trepadeira em flor do jasmineiro 

E pelo muro se avermelha a rosa. 

Ali quando a manhá acorda a bella — 

A bella que eu sonhei nos meus amores, 
Ao primeiro calor do sol d'aurora 
Entorna-se da flor ó doce aroma, 

Inda mais doce em matutino orvalho, 

— Nas transas negras da donzella pallida, 
Mais bella que o diamante se avelluda 
Camelia fresca, inda em botáo, tingida 
De neve e de coral — no seio d'ella 

Náo reluz o collar — em negro fio 

A cruz da infancia melhor guarda o seio 
Que o amor virginal beija tremendo 

E os ais do coração melhor perfuma... 
Vém comigo, mancebo — aqui sentemo-nos : 
Ella dorme : a janella inda cerrada 
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Se encheo de rosas e jasmins á noite, 
E as flores virgens com o aberto seio 
Um beijo da donzella ainda imploráo. 


. . . б . . . . . . . . . 


Mais doce o canto foge de mistura 

Со’ as doces notas do violão divino, 

Anjo da vida te verteo nos labios 

0 mel dos seraphins que a voz serena 

Que a transborda de encanto e de harmonia 
E faz ao echo sem pulsar meu peito! 


Suspire o violáo : nos seus lamentos 
Murmura essa cançäo dos meus amores, 
Que este peito sangrento lhe votára, 
Quando a seos pés ardente a phantasia 
Em doce engano derramei minh'alma! 


Quando a brisa seus ais melhor afina, — ' 
Quando a frauta no mar branda suspira 
Com mais encanto as folhas do salgueiro 
Debrução-se nas aguas solitarias, 

E deixäo gota a gota no argenteo orvalho 
Como prantos nas folhas deslizar-se. 


Quando a voz de cantor perder-se á noite 
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Na margem da torrente ou nas campinas, 
Ou no umbroso jardim que flores cobrem — 
Mais doce a noite pelo eéo vaguéa, 

Melhor florescem as nocturnas flores, | 

E o seio da mulher, que a noite emballa 
Pulsa quente e febril com mais ternura! 


Se o anjo de meus timidos amores 
Podesse ouvir-te os candidos suspiros 
Que a minha dor de amante lhe revelão! 
Se ella acordasse, nos cabellos soltos 
Inda o semblante somnolento e pallido 
E o seio semi-nú e os hombros niveos 

E as tremulas mãos cobrindo o seio... 
Se esta janella n'um instante abrisse 

A fada da ventura — embora apenas 
Um instante... um só... Meus pobres sonhos 
Como saudosos vos murchais sedentos! 
“Flores do mar que um triste vagabundo 
Arrancou de seu leito humedecido, 

E grosseiro apertou nas mãos ardentes... 
Eu morro de saudade e só me nutro 
Inda nas tristes, desbotadas veias 

O sangue do passado e da esperança! 


0 EDITOR 


— A poesia transcripta é de Torquato, 
Désse pobre poeta enamorado 

Pelos encantos de Leonora esquiva, 
Copiei-a do proprio manuscripto 

E para prova da verdade pura 

D'este prologo meu, basta que eu diga 
Que a letra era um garrancho indecifravel, 
Mistura de borrôes e linhas tortas, 
Trouxe-me do Archivo lá da lúa 

E decifrou-m'a familiar demonio. 


Demais — infelizmente é bem verdade 
Que Tasso lastimou-se da penuria 
De não ter um ceitil para candeia. 


Provo com isso que do mundo todo 

O sol é este Deos indefinivel, 

Ouro, prata, papel, ou mesmo cobre, 
Mais santo do que os Papas — o dinheiro! 


Byron no seu Don Juan votou-lhe cantos, 
Filyntho Elysio e Tolentino o sonháo, 

Foi o Deos de Bocage e d'Aretino, 

Aretino, essa incrivel creatura 

Livida e tenebrosa, impura e bella, 
Sublime... e sem pudor, onda de-lodo, 

Em que do genio profanou-se a perola, 
Vaso d'ouro que um oxydo terrivel 
Envenenou de morte, alma pocta 

Que tudo profanou com as máos immundas, 
E latio como um cão mordendo um seculo... 


Quem não ama o dinheiro? Não me engano 
Se creio que Satan á noite veio 
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Aos ouvidos de Adäo adormecido 
Na sua hora primeira, murmurar-lhe 
Essa palavra magica da vida, 
Que vibra musical em todo o mundo. 


Se houvesse o Deos vintém no Paraiso 
Eva não se tentava pelas fructas, 
Pela rubra maca náo se perdera; 
Preferira de certo o louro -amante 
Que tine tão suave e é tão macio | 


Se não faltasse o tempo a meus trabalhos 
Eu mostraria quanto o povo mente 
Quando diz — que a poesia engeita, odeia 
As moedinhas doiradas. — É mentira ! 
Desde Homero (que até pedia cobre), 
Virgilio, Horacio, Calderon, Racine, 
Boileau e o fabuleiro Lafontaine 

E tantos que melhor de certo fora 
Dos poctas copiar algum catalogo, 
Todos a mil e mil por elle vivem, 

E alguns chegarão a morrer por elle! 
Eu só peço licença de fazer-vos 

Uma simples pergunta. Na gaveta 
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Se Camúes visse o brilho do dinheiro — 
Malfilatre, Gilbert, o altivo Chatterton 
Se o tivessem nas rotas algibeiras 
Acaso blasphemando morrerião? 


OH! NÃO MALDIGÃO! 


+ 


Oh! não maldigão o mancebo exhausto 
Que nas orgias gastou o peito insano, 
Que foi ao lupanar pedir um leito 
Onde a séde febril lhe adormecesse! 


Náo podia dormir! nas longas noites 
Pedio ao vicio os beijos de veneno : 
E amou a saturnal, o vinho, o jogo 
E a convulsáo nos seios da perdida! 


— 124 — 


Miserrimo ! não creu!... Não o maldigão, 
Se uma sina fatal o arrebatava : 

Se na torrente das paixóes dormindo 

Foi naufragar nos solidóes do crime. 


Oh! náo maldigáo o mancebo exhausto 
Que no vicio embalou, a rir, os sonhos 
Que lhes manchou as perfumadas transas 
Nos travesseiros da mulher sem brio! - 


Se elle poeta nodoou seus labios 
É que fervia um coração de fogo, 
E da materia a convulsão impura 
A voz do coração emudecia ! 


4 


E quando p'la manhá da longa insomnia 
Do leito profanado elle se erguia 
Sentindo a brisa lhe beijar no rosto 

E a febre arrefecer nos rouxos labios; 


E o corpo adormecia e repousava 
Na serenada relva da campina, 

E as aves da manhá em torno d'elle 
Os sonhos do poeta acalentaváo ; 
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Vinha um anjo de amor unil-o ao peito, 
.Vinha uma nuvem derramar-lhe a sombra, 
E a alma que chorava a infamia d'elle 
Seccava o pranto e suspirava ainda! 


DINHEIRO 


Oh! argent! Avec toi on est beau, jeune 
adoré; on a considérátion, honneur, qua- 
lités, vertus. Quand on n'a point d'argent, 
on est dans la dépendance de toutes choses 
et de tout Je monde. . 


CHATEAUBRIAND. 


Sem elle não ha cova — quem enterra 
Assim gratis a Deo? O baptisado 

Tambem custa dinheiro. Quem namora 
Sem pagar as pratinhas ao Mercurio? 
Demais as Danáes tambem o adorão. 

Quem imprime seus versos, quem passeia, 
Quem sobe a Deputado, até Ministro, 
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Quem é mesmo Eleitor, embora sabio, 
Embora genio, talentosa fronte, 

Alma Romana, se náo tem dinheiro? 
Fora a canalha de vasios bolgos! 

O mundo é para todos.... Certamente, 
Assim o dice Deus — mas esse texto 
Explica-se melhor e d'outro modo. 
Houve um erro de imprensa no Evangelho : 
O mundo é um festim — concordo n'esso, 
Mas não entra ninguem sem ter as louras. 


ADEOS, MEUS SONHOS! 


Adeos, meus sonhos, eu pranteio e morro! 
Não levo da existencia uma saudade ! 

E a tanta vida que meu peito enchia 
Morreu na minha triste mocidade ! 


Miserrimo ! votei meus pobres dias 

А sina douda de um amor sem fruto, 

À minha alma na treva agora dorme 

Como um olhar que a morte envolve em luto. 
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Que me resta, meu Deus? morra comigo 
A estrella de meus candidos amores 
Ja que não levo no meu peito morto 
Um punhado sequer de niurchas flores! 


MINHA DESGRACA 


o 


Minha desgraça, não, não é ser poeta, 
“Nem na terra de amor não ter um echo, 
E meu anjo de Deos, o meu planeta 
Tratar -me como trata-se um boneco.... 


Não é andar de cotovellos rotos, 

Ter duro como pedra o travesseiro.. :. 

Eu sei.... O mundo é um lodaçal perdido 
Cujo sol (quem m'o dera! ) ё o dinheiro... 
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Minha desgraga, ó candida donzella, 
O que faz que o meu peito assim blasphema, 
É ter para escrever todo um poema, 
E nào ter um vintem para uma vela. 


PAGINA ROTA 


Et pourtant que le parfum d'un pur amour 
est suave! 


GEORGE SAND. 


Meu pobre coragáo que estremecias, 

Suspira a desmaiar no peito meu : 

Para enchêl-o de amor, tu bem sabias 
Bastava um beijo teu! 


Como o valle nas brisas se acalenta, 
O triste coração no amor dormia; 
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Na saudade, na lua macilenta 
Sequioso ar bebia! 


Se nos sonhos da noite se emballava 

Sem um gemido, sem um ai se quer, 

É que o leite da vida elle sonhava 
N'um seio de mulher ! 


Se abrio tremendo os intimos refolhos, 
Se junto de teu seio elle tremia, 
É que lia a ventura nos teus olhos, 

E que d'elles vivia! — 


Via o futuro em magicos espelhos, 

Tua bella visâo o enfeitiçava, 

Sonhava adormecer nos teus joelhos 
Tanto enlevo sonhava! 


Vinha nos sonhos d'elle a tua imagem 
Que de beijos de amor o recendia : , 
E de noite nos hálitos da aragem 

Teu alento sentia! 


O' pallida mulher! se negra sina 
Meu berço abandonado me emballou, 
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Náo te rias da sede peregrina 
D'essa alma que te amou. 


Que sonhava ém teus labios de ternura 
Das noites do passado se esquecer ; 
Ter um leito suave de ventura.... 

E amor.... onde morrer! 


CARTA 


ESCRIPTA DE S. PAULO EM 1851 


12 de agosto. 
Minha irmã, 

No dia de teus annos que queres que eu te diga? 

Que os annos da virgem são como as manhãs das flo- 
res? E que na aurora da vida flores e donzellas, scintil- 
lantes do orvalho de Deos, tem mais pureza e perfume? 

Não. Dir-te-hei somente uma cousa. É que lá no Rio 
vale talvez a pena fazer annos. Numa tarde de prima- 
vera, e d'esperança, vivendo e sentindo-se viver, é doce 
por ventura sentir que mais um anno passou como um 


sonho, mais um anno de saudade e felicidade. 
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Aqui náo accontece assim. О céo tem nevoas, a terra 
náo tem verdura, as tardes náo tem perfume. É uma mi- 
serial É para desgostar um homem toda a sua vida de 
ver ruinas! Tudo aqui parece velho e centenario... até as 
moças! São insipidas como a mesma velhice! 

O dia 12 de Setembro está para chegar. Estou quasi 
não fasendo annos d'esta vez. 

Adeos, minha irmã. A pagina nova da vida que se abrio 
hoje seja tão feliz como a que se fechou hontem. Ô dia 
seja bello como a aurora, -— o fufuro tão suave como a 
saudade é doce. Adeos! | 

É a palavra que de entre as taipas em ruinas da nossa 
terra te envia | 


teu irmáo do C. 


AZEVEDO. 


LUCANO | 


Roma é o Protheo mythico, na historia. A fascinaçäo 
das formas mais altivas e mais bellas, tudo isso ella 
soube. 

Roma a bandida, poviléo de homens perdidos, foi a 
Roma de Fabricio e Cincinato, de Fabio e Catáo-Censor, 
foi o lábarum de heroismos de toda uma epoca. 

A Roma guerreira e severa, dos indomados brios, foi 
tambem a Roma prostituta d'essa epoca que resvallon de 
Cesar — o mæchum calvum = como a soldadesca o cha- 
mava, o muliebrum omnium uxor, hominumque omnium 
mulier — como elle se disia — polas saturnaes regias dos 
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Cesares. Atheneo, Salviano, Luciano, Ammiano Marcel- 
lino — e entre todos esses, a voz sublime de maldiçäo de 
Tacito, substituem ahi aquelle Tito Livio onde Niebubr 
sentira o transverberar de uma epopéa. 

A terceira phase é mais singular. Sobre as lupanares 
romanas, na pocilga da cidade voluptuósa, passou o lus- 
tral do christianismo. Roma foi a Cidade Santa. 

Depois, a Cidade Eterna foi outra vez a rainha da 
devassidäo. Nos salões do Vaticano pernoitaráo trepi- 
dantes as orgias com mulheres perdidas. Alexandre VI 
o papa nos braços incestuosos de Lucrecia Borgia, eis 
um typo da epoca... A Papisa Joanna (verdade ou men- 
tira, que importa?) assignalou a era infame da Pono- 
cracia. 

A plebe christã de Roma de então bastardeou seos 
avoengos do christianismo, como o poviléo Romano dos 
Cesares renegou as suas lendas do passado. Rienzi foi 
um meteóro que só servio para mostrar as trevas de um 
povo morto de ebriedade, cahido de pocema em pocema, 
maldito e reprobo ainda no seo fanatismo — assim como 
Garibaldi em nossos dias (aquelle palpitar de uma, nação 
inda titubante do somno de infamia e servilismo) só ser- 
vio para apontar ao mundo inteiro mais um typo da raça 
espuria que degenerava da sua historia republicana, e o 
anachronismo do poder absoluto representado na terra 
das antigas franquesas pelo herdeiro do pescador de Ga- 


— 139 — 


liléa — рог aquelle que devia ser o gonfal oneiro da liber- 
dade e da iguáldade. 

Lucano é uma pagina dos fastos d’essa Roma. Caracter 
brilhante — a luz ‘que aureolava aquella fronte de poeta 
só servio para mostrar a escuridäo de um povo inteiro 
labutando nas trevas do paganismo, nas saturnaes de um 
culto absurdo e maldito no torpe de seos mythos. 

Ha homens que resumem na altivez da fronte uma 
epoca inteira. Guerreiros — tornáo-se a expressäo mate- 

` rialisada das tendencias instinctivas, ou o braco das as- 
pirações espirituaes; poetas — fazem-se a synthese de um 
volver atropellado de idéas, o fóco concentrativo de mil 
lumieiros, de mil alvos individuaes que se aúnão, se har- 
monisáo n'uma unidade ainda em seu ser vario, com suas 
crenças e philosophia, com sua poesia e o arreigar intimo 
da fé embebida de religióes. | 

Homero, Tasso e Camões foráo homens assim. Na an- 
tiguidade o painel mais soberbo e mais verdadeiro d'a- 
quellas eras, onde a intelligencia como em todas as in- 
fancias pópulares se avultava no plastico de formas 
estatuarias, quando ou а raça Adamita era mais accesa de 
vida nos musculos inda jovens, ou o athletismo tinha 
mais azo e desenvolvimento nos pugilatos do circo e na 
educação robusta d'aquelles tempos viris — é o livro de 
Homero. À grandesa d'aquellas paixóes dos héroas a 
meio perdidos no confuso dos mythos — o orgulho d'a- 
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quellas raças herculeas agitaváo o atropellar igneo das 
entranhas do homem — o amor ahi elevado como nos 
protagonistas da scena de Eschylo nos cothurnos, nas 
longas chlamydes, e nas mascaras dé labios metallicos 
— não é só a fervura de um sangue mão, como diz o 
lago Shakspeariano, — é o vibrar agourento como o 
ramalhar Dodonêo. O ciume não se cala ahi ao abafa- 
mento como no Othelo. São as multidões guerreiras da 
Grecia semi-barbara, que rugem tigrinas ás muralhas 
Troyanas por uma mulher que adormece acalentada nos' 
beijos perfumados de Páris, no voluptuoso das lyras 
amorosas. 

A epopéa do Tasso é a vibração d'aquella grande harpa 
Européa, é o christianismo no fanatismo, o instincto 
guerreiro dos povos que entrevêem na igualdade de san- 
gue do campo da lide, na igualdade da valentia, a igual- 
dade do porvir — o instincto guerreiro dos reis, que 
querem mostrar aos povos quanto lhes vai de realesa no 
brio assim como na fronte diademada. Entre a tendencia 
egoista e centralisadora dos reis e a tendencia de liber- 
dade do poviléo, ha ahi a aspiracáo cavalleiresca — de 
pairar com as aguias montezas sobre o vóo das aves da 
planura sobre aquellas cabecas de plebe valente. Era um 
duello de brio entre a fidalguia e a plebe, — era um duello 
de brio e de alta politica entre o rei e o demais do povo 
— e 0 feudalismo. 
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Os Lusiadas náo se assemelháo ao Tasso — por que 
ahi a imaginação epica teve outro bebedouro d'inspiracáo. 
É a geraçâo dos campeadôres do christianismo nas terras 
Portuguesas que leva seo valor â sombra de suas quinas 
até as terras Indiaticas e. Americanas, 

Kis ahi pois. À epopéa, isto é, o sublime da historia 
clama por seo evocador — como a amante por seo poeta. 
A epopéa a não ser um anachronismo seria um absurdo 
n'um tempo de marasmo. 

Virgilio parece uma 'excepção. Elle nào era d'aquelles 
que como Homero ou o Buonarotti o pintor lavrão sua 
croação selvagem ás vezes, mas grandiosa desde que o 
genio derramou-se-lhe ahi por luz. O cantor macio das 
Eclogas, o suavissimo sonhador d'aquelle Pausilippo onde 
no azul-loio das vagas salpicadas d'oiro da tarde, no ró- 
seo vaporento dos veróes Parthenopéos, exhaláo-se per- 
fumadas auras como vibraçôes de poesia — o placido 
poeta das Georgicas náo tinha aquelle largo craneo ho- 
merico onde os raios de luz como de fronte Olympica — 
náo tinha o mystico do olhar profundo de Dante ou Mi- 
guel Angelo — a cuja evocaçäo como o annel de Giges 
erguem-se os phantasmas do passado. Em Virgilio o que 
reluz é o transverberar pela fronte marmorea, inda á 
sombra dos louros, do genio Helleno — e ainda ahi, inda 
entre o maufragio com todos os seos horrores, na peleja 
das vagabundas reliquias de Шоп nas praias da [talia — 
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inda ante á convulsáo de morte de Turno banhado de san- 
gue, passäo visões bellas como Dido a suicida, e Lavinia. 

Lucano é sim um poeta ao geito de Meonio. O tempo 
d'elle era uma epoca singular. A vóz fatidica do deos 
Pan clamára nas ténebras do mar Siculo « os deoses 
morreráo! » — e a geraçâo descrida dos velhos pa- 
gáos se mergulhava nas ondas lethargicas da saturnal 
bacchante: | 

Em meio d'aquella era onde о аг abafava, e as nuvens 
gemebundas de procellarias se abatião negras nas gaveas - 
da náo Romana —na metaphora Horaciana — como ante 
o aproximar dos bafos da tormenta, havia um ardor de 
volcáo preste a romper-se, um vapor. vertiginoso de cre- 
pusculo de veráo que travava do espirito. Lucano, em sua 
alma afervorada de um enthusiasmo antigo, n'aquella 
imaginaçäo de poeta cuja carreira de sonhos gigântescos 
ia terminar no fado do complice dos Pisões — aquelle so- 
berbo vulto de moço que assombro das eras de loucura 
ourada em lenocinios de hyena, n'aquelle queimar deli-- 
roso que accendera no coração de Nero todas ancias de 
um tigre que sacia-se em vingança no seo canto sombrio 
de alegrias freneticas ante Roma lavrada de chammas — 
aquella fronte inda altaneira no livor do suicidio — morto 
pela liberdade como Catão — a não poder morrer pela 
gloria como Junio Bruto.! ; 

O Pantheon desahava no mar sanguento das proscrip- 
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ções nas ruas inda vermelhas. Era uma tendencia de ha 
muito n'aquella embriaguez famelenta de mortuarias á 
identificação d'aquellas turbas ardentes na fronte lau- 
reada de um humem. Foi uma das reacções que se notão 
em todas as febres de phrenesí turbido de humanidade 
— uma d'aquellas que algáo os Cromwells e os Bonapar- 
tes ao solio deslumbrador da omnipotencia monarchica. 
Era entre o muito instincto de morticinio, n'aquella ca- 
beca turva da moribunda cidade - rainha, uma tenden- 
cia á escravidão. Mario, Sylla, Catilina, o havião compre- 
hendido — e legarão a herdança de. ambição. ao rival de 
Pompeo — Julio Cesar. 

Ahi no decahido das estatuas marmoreas do paga- 
nismo de Hesiodo o vate, e de Phidias o esculptor do 
Parthenon, a humanidade crescia mais altiva. A soberbia 
olyinpica do Deos tonante, o denodo do Alemenéo desti- 
mido, não se reverberäo n'aquelle busto de Romano, 
mais altarieiro á desbotada luz do relampago, clamando 
ao barqueiro livido — Gæsarem vehis —? 

Julio Cesar era certo o heroe da epoca. Coni os vicios 
e a infamia licenciosa do povo Romano de então — a ri- 
gidez de vontade, as lettras e a eloquencia enthusiastica 
e forte dos seculos mais bellos da Grecia — unidos á dis- 
simulação mais funda que lhe prestava todos os recursos 
a tempo — tudo isso fasiá de Cesar o Alcida que tinha de 
deitar-se aos pés da caprichosa Omphale republicana: 
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A epopéa de Pharsalia náo podia nem devia deslum- 
brar aos relampagos do Olympo. Perdendo o mytho, 
desnebrinando-se da fabula helenica ganhava em verdade, 
por ventura em unidade de acção o que não sei se perdia 
em grandesa — por que a verdade о é tambem : — não 
sei o que:haja mais sublime que o sublime historico. 

Etambem, depois da poesia helleno-latina era impos- 
sivel acordar aquelles colossos do paganismo com bri- 
lhantismo, homerico — não só por que Homero viera 
primeiro, e por quê fôra o genio maior da antiguidade ; 
mas tambem por que Homero cria, e Lucano, à deca- 
dencia descrida de Roma, não cria — e a poesia da reli- 
gião é a fé. 

Assim pois, não ha julgar a epopéa de Lucano pela 
Poetica Aristotelica. A Poetica, com todas as leis, deve 
variar com as suas condições de existencia, com suas 
mudanças de relações. Leis irrevogaveis — eis uma uto- 
pia muito maior ainda na arte — um de cujos fins é o 
bello e o aperfeiçoamento do bello — do que na legista- 
ção — cujo fim é o justo e a realisação do justo. 

Comparando Virgilio e Lucano, não irei negar a supe- 
rioridade d'aquelle. Profana ousadia minha fóra o rom- 
per-lhe alguma das bagas da laurea. Com tudo, no paral- 
lelo tem-se dado como um defeito a Lucano o methodo 
do seu poema. Quizeram-lhe o resaibo do céo grego 
para coroar sua melopéa como o córo nas producçôes an- 
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tigas. Quanto a nós, por mais bello que seja o typo da 
copia, desde que a producçäo náo tenha em si a luz da 
originalidade, acharemos n'ella talvez doçura, arte — 
mas a grandesa do genio?... Náo sei. 

Virgilio náo estudou só Homero, — coseo muitos dos 
broslados de purpura d'aquelle manto oriental na sua 
tunica Romana. Аз vezes náo é só um imitadôr — é um 
plagiario. Que isso se desse para com Ennio — embora : 
era, como disia o Mantuano, o aurum de stercore. Mas 
Homero... # 

Se em Lucano se revé o modelo, se no molde d'a- 
quella estatua de dictator, sente-se-lhe passarem sombras 
— como bandos de grous no cantar gemido de suas ma- 
goas — na expressáo do Dante, vislumbres do passado 
grego, — sente-se-lhe com tudo entre o borbotoar fervo- 
roso das idéas volcanicas, n'aqueile embater de imagens 
que borbotoáo fecundas em torrente dos labios homeri- 
cos do vate — um que de novo, como uma litteratura que 
aponta mais livre nas ruinas de uma litteratura avelhen- 
tada. 

A Pharsalia é uma chronica em verso, diceráo-no, e 
creráo-no doesto. «Um chronicon-poema náo podia ser 
sublime » = scismäräo talvez os criticos na sua aridez de 
cerebro sem vida e sem criação. Pobres criticos! E os 
Annaes de Tacito? Que ha ahi mais sublime que o stylo 


do velho chronista, escrevendo no seu sacerdocio de vin- 
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ganga ao pedestal do porvir as suas linhas, onde cada 
pagina assignala um crime, e cada crime uma maldigáo 
do severo Romano! 

Pobres criticos | — E com tudo nem o Tiberio de J. M. 
Chénier, nem sequer o Britannico de Racine — nada 
d'isso vale o pergaminho do annalista Romano. Pobres 
criticos! Riáo — do seu rir frio e amargo — de uma 
chronica que fosse ao mesmo tempo um poema! E onde 
mais bella a quiserão — a poesia — que nos Girondinos 
de Lamartine — ou n’aquelle tombo de sanguentas re- 
cordações, no livro de diagnostico da febre da carnagem 
revolucionaria, o Monitor — ou n'aquelle poema conti- 
nuativo do drama da Montanha, a historia escripta á 
ponta d'espada por mil campos de batalha européos e 
funebre como um córo de morte, cerrada no rochedo nu 
e candente da Africa — a epopea sublime do homem do 
seculo a quem todas as grandes imaginações da epoca 
derão seu quinhão de poesia — de W. Scott e Byron a ү. 
Hugo e Lamartine, do cancioneiro de Béranger á epopéa 
lyrica de Edgar Quinet? 


SONETO 


Oh! paginas da vida que eu amava, 
Rompei-vos! nunca mais! tão desgraçado!... 
Ardei lembranças doces do passado! 

Quero rir-me de tudo que eu amava! 


E que doudo que eu fui! como eu pensava 
Em mái, amor de irmã! em socegado 
Adormecer na vida acalentado 

Pelos labios que eu timido beijava ! 


Embora — é meo destino. Em treva densa 
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Dentro do peito a existencia finda... 
Presinto a morte na fatal doençal... 


A mima solidáo da noite infinda! 
Possa dormir o trovador sem crença... 
Perdoa, minha mãi — eu te amo ainda! 


CARTA 


OBRE 


A ACTUALIDADE DO THEATRO ENTRE NÓS 


+ 


O que eu lhe vou diser é triste, é lastimoso para quem 
"o diz : tanto mais que elle o faz tom a plena convicção 
de que falla ao indifferentismo. 

É uma miseria o estado do nosso theatro : é uma mi- 
seria ver que só temos о João Caetano e a Ludovina. À 
representação de uma boa concepção dramatica se torna 
dificil. Quando só ha dois actores de força sujeitamo- 
nos ainda a ter só dramas coxos, sem força e sem vida, 
ou a ver estropiar as obras do genio. 

Os melhores dramas de Schiller, de Geethe, de Dumas , 
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não se realisão como devem O « Sardanapalo » de By- 
ron, tradusido por uma penna talentosa, foi julgado im- 
possivel de levar-se á scena. No caso “do Sardanapalo 
estão os dramas de Shakspeare que, modificados por uma 
intelligencia fecunda deverião produzir muito effeito. Se 
o povo sabe o que é o Hamlet, Othelo, — deve-o ao re- 
flexo gelado de Ducis. Com tudo, seria facil apresentar- 
se no theatro de S. Pedro alguma cousa de melhor do 
que isso. Com o simples trabalho da traducgáo se pode- 
riáo popularisar os trabalhos de Emile Deschamps, Au- 
guste Barbier, Leon de Wailly e Alfredo de Vigny, que 
tradusirão Romeo e Julieta, Macbeth, Julio Gesar, 
Hamlet e Othelo. 

Quando o theatro se faz uma especie de iberia de 
vendelhäo, va que se especule com a ignorancia do povo. 
Mas quando a Companhia do theatro está debaixo de 
inspecçäo immediata do Governo, deverá continuar esse 
systema verdadeiramente immundo? 

Não : o theatro não deve ser escola de depravação e 
de mão gosto. O theatro tem um fim moralisador e litte- 
rario : é um verdadeiro apostolado do bello. D'ahi devem 
sahir as inspirações para as massas. Não basta que o 
drama sanguinolento seja capaz de faser agitarem-se. as 
fibras em peitos de homens-cadaveres. Não basta isto : 
é necessario que o sonho do poeta deixe impressões ao 
‚ coração, e agite n'alma sentimentos de homem. 
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Para isso é preciso gosto na escolha dos espectaculos, 
na escolha dos actores, nos ensaios, nas decoragóes. É 
d'esse todo de figuras grupadas com arte, do effeito das 
scenas, que depende o interesse. Talma o sabia. João 
Caetano, por uma verdadeira adivinhaçäo de genio, lem- 
bra-se d'isto. | 

Alem, essas composições sem alma que servem аре- 
nas para amesquinhar a platéa, esses quadros de terror 
e de abuso de mortualha que servem apenas para atufar 
de tedio o coração do homem que sente, mas que pensa, 
— e reflecte no que sente e no que pensa. 

Mas o que é uma desgraça, o que é a miseria das mi- 
serias é o abandono em que está entre nós a Comedia. 

Entre nós parece que acabarão os bellos tempos da 
Comedia. Verdadeiros blasés parece que só amamos as 
impressões fortes : que preferimos estremecer, chorar, 
do que rir d'aquellas boas risadas de outrora. 

Em lugar da musa de Menandro e Terencio, temos 
hoje uma musa asquerosa que apparece nas taboas do 
palco á meia noite, como uma bruxa, que revolve-se im- 
munda com a bocca cheia de chufas obscenas, em chão 
de lodo : hedionda creatura, bastarda da boa filha de Mo- 
lière, adiante da qual o pudor, digo mal, até o impudor 
tem de corar. 

O estrangeiro que assiste áquellas saturnaes vergonho- 
sas da scena crê assistir a um sabath de feiticeiras; e 


— 152 — 


como o Faust de Goethe no Brocken sente-se tomado de 
asco invencivel por aquellas feialdades nuas. O sócco ro- 
mano-grego tornou-se o tamanco immundo da vagabunda 
desbocada! ; 

É triste pensal-o, — mas se é verdade que o theatro é 
o espelho da sociedade, que negra existencia deve ser a 
da gente que applaude frenetica aquella torrente de lodo 
que salpica as faces dos espectadores! 

À farça embotou o gosto e matou a Comedia. O pa- 
lhaço enforcou o homem de espirito. Arlequim fez achar 
insipido o Tartufo. 

E com tudo, nós que nos fisemos homem no tempo 
em que João Caetano se não envergonhava de representar 
Casanova, nós que o vimos, não ha muito, vestir o dis- 
farce de Robin, embucar-se no manto rôto de Don Cesar * 
de Bazan, que soltamos boas gargalhadas ante o Auto de 
Gil Vicente, e Robert Macaire, não podemos deixar de 
lamentar que elle desdenhe a mascara da Comedia. 

E com tudo Moliêre — um genio — era comico. Shak- 
speare preferia a galhofa das alegres mulheres de Windsor 
— What you will, A tempestade, etc., aos monologos 
de Henrique III, ao desespero do rei Lear, à duvida de 
Hamlet. Kean despia o albornoz e o turbante do Mouro de 
Veneza para tomar o abdomen protuberante, e o andar 
vertiginoso, as faces ardentes de embriaguez do bon vi- 
vant cavalleiro da noite, amante da lúa, sir Jack Falstaff ! 
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Haja algum impulso da parte d'onde deve vir, е espe- 
ramos que haja entre nós theatro, drama e comedia. 

A nossa mocidade laboriosa se animará, emprehenderá 
trabalhos dramaticos. Comecaráó por traducçôes, estu- 
daráó o theatro hespanhol de Calderon e Lope da Vega, 
o theatro comico inglez de Shakspeare até Sheridan, o 
theatro francez de Molière, Regnard, Beaumarchais — e 
mais modernamente enriquecido pelo repertorio de Scribe 
e pelos proverbios de Leclercq e de Alfredo de Musset. 
Os que tiverem mais genio, os que tiverem estudado o 
theatro grego, o theatro francez, o theatro inglez e o 
theatro allemáo, depois d'esse estudo attento e conscien- 
cioso, poderáó talvez nos dar noites mais literarias, mais 
cheias de emocóes do que aquellas em que assistimos : 
aos melodramas caricaticos, ás paixóes falsas, a todas 
aquellas concepções que movem-se e falláo como um ho- 
mem, mas que quando se lhes bale no coracáo däo um 
som cavernoso e metalico como o peito бсо de uma cs- 
tatua de bronze! 


0 POEMA DO FRADE 


DON JUAN. 
Ce que je crois? 
SGANARELLE. 
Oui. 
DON JUAN. 


crois que deux et deux sont quatre, 
Sganarelle, et que quatre et quatre sont huit. 


МоиёвЕ, 


CANTO PRIMETRO 


Mon being reasonable must get drunk 
The best of life is intoxication... . 


Don J uan. 


Eia! acorde-se a gloria aos meos lamentos 
Com as faces de sangue salpicadas! 
Tremão nos cantos meos da lide aos ventos 
As gottejantes lucidas espadas! 
Revolváo-se raivando macilentos 

Os cavalleiros das naçôes passadas! 
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Brilhem as multidóes ao sol ardente 
Com as nuvens douradas do poente! 


п 


N'essas lividas mãos rompa-se a lyra! 
Além cancóes cheirosas como o nardo 

Que nos festins da noite o vinho inspira! 
Náo védes que da guerra aos sonhos ardo? 
Náo védes que meo cerebro delira 

E arqueja em fógo o coracáo do bardo, 

E como um rei trocara o meo laurel, 

Meu reino — рог um ferro е um corsel?* 


111 


Como das grutas de Fingal na bruma 
Do norte a ventania se derrama; 

Como róda o tufäo no mar que espuma; 
Como a cratéra do volcáo se inflamma, 
Como a nuvem de fógo no ar se apruma 
Assim no peito meu o estro em chamma 
Agita-me, afoguéa o peito langue 

E como as aguias, só anhela sangue! 


1 Suaxsreare, Henry IV : « My kingdom for a horse! » 
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Mas em que mar cavado eu me perdia! 
De errante pescadôr leve canôa, 

Que rajada nas agoas te impellia 

Por entre essa tormenta que rebôa? 
Minha alma é um balão : na calmaria - 
Boia placido no ar, gentil se escôa 
Embala-se voando mollemente 

Mas teme a trovoada que o rebente! 


v 


O’ lá soffrêa-te, corsel selvagem! 

Por que banhas-te em sangue entre a peleja 
E nos espinhos rogas da folhagem? 

Náo vés o tressuar que te poreja 

No abafado calór d'essa bafagem ? 

Náo sentes que a peituga te lateja? 

E a onda louca da sanguenta raiva 


Ав tuas crinas candidas enlaiva? 


vi 


Além! além! e tu, lyra mimosa, 
= Que do lago nas selvas esquecida 
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Eu votei a uma fada vaporosa 

Que nas folhas estende-se dormida, — 
Vém, minha lyra, canta-me saudoza 
Alguma nenia pallida, sentida 

Algum sonho que as fólhas balougando 
Te gemesse nas cordas expirando ! 


VII 


Ou em quanto meo calice transborda 
Corallino licôr, e um puro Havanna 
Sonhos da vida no vapôr me acorda, 
Venha o rosto gentil da Sevilhana, 

Ou d' harpa aeria tenteando a corda... 
Ao luar a lasciva Italiana, 

Co' as roupas de velludo desatadas 

E a madeixa em torrentes perfumadas. 


VII 


Quero a orgia que á noite. desvaria 
Quando fresco o luar no céo fluctúa 
E a vaga se pratéa de ardentia! 
Perfumes, flores, a vertigem sua 
Vertendo no festim que me inebrial 
Lasciva a dansa voluptuosa e nua 
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Nas rosas que desfolha trepidando! 
Pagens louros as traças coroando! 


IX 


E as roupas onde o seio transparece 
As formas cristallinas desenhando 
Collos onde o suor limpido desce 
Nos seios como perolas rolando, 

E as tremulas madeixas ondeando, 

E a valsa que se agita e que resvala 
E entre perfumes lubricos se embala. 


À o 
+ 


Trovas cheias de amór, que afogáo beijos 

E o afan a ondular os niveos seios, 

O collar que na alvura se palleja; 

E o olhar que enlanguéce nos enleios; 
Vestes soltas ao fógo dos desejos 

E respirando-os labigs devangios; 

Amantes e o Xerez em taças bellas , 

E a embriaguez mais louca em meio d'ellas! 


е 
х1 


E apoz ebrio de amor no frouxo leito 
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Entre os aromas de esfolhadas flóres 
Quero. dormir. co' a loura peito a peito, 
No labio o labio d'ella — as vivas côres 
Quero as ver desmaiar n'um ai desfeito! 
Amal-a no luar, viver de amores! | 
0” noite! da illusào que a vida esquece 


Que mais doce tremór nos enlanguece? 


хп 


Amo nas tardes de veráo correndo 

A viraçâo dos laranjaes em flór, 

Na praia solitaria, a sós gemendo 

A pensativa languida o pallór 

Entre as máos melindrosas escondendo! 
Amo no baile a incendida cór 

Da donzella na dansa estremecida 

Como uma borboleta á luz da vida! 


x à 9971 
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Mas eu amo inda mais sentir no seio | 
A alma cheia de febre e de esperanças, 
v E a timida donzella de receio 
Pender a fronte nas cheirosas tranças; 


Amo inda mais no labio ardente e cheio 
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De amor que passa e aroma-lhe as lembrangas, 


— E quando o olbar afoga-se em desejo — 
Implorar illusóes, pedir um beijo! 


XIV 


.  Escutai-me, leitôr, a minha historia, 
É phantasia sim, porem amei-a. 
Sonhei-a em sua pallidez marmorea 
Como a nympha que volve-se na areia 
Co” os lindos seios nús... Não sonho gloria ; 
Escrevi por que a alma tinha cheia 
— N'uma insomnia que o spleen entristecia — 
De vibrações convulsas de ironia! 


XV 


Mas náo vos pedirei perdào comtudo : 

Se d'esta canção negra não gostais' 

Náo penseis que me enterre em longo estudo 
Por vossa alma fartar de outra harmonia! 

Se vario no verso e idéas mudo 

É que assim me desliza a phantasia... 


1 O author escrevera tambem : 
Si não gostais d'esta canção sombria. . 


(N. do Editor.) 
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Mas a critica, não... eu rio della... 
Prefiro a inspiraçâo de noite bella: 


ХҮІ 


А critica é uma belha desgragada 
Que nada cria, nem jamais criara; 
Tem entranhas de areia regelada : 
É a esposa de Abrão, a pobre Sara 
Que nunca foi por Anjo fecundada : 
Qual a mãe que por ella assassinára 
Por sua inveja e vil desesperança — 
Dos mais santos amores a criança 1 


XVII 


O meu imaginar é um navio 

Que entre as brisas da noite se perfuma, 
Que á placida monçäo do morno estio 
Resvala pelo mar á flor da escuma! 

E da noite no fresco e no arrepio 

Das vagas a gemer uma per uma 

Sobre a quilha que languida se escóa 

Os marinheiros váo dormir na próa, 


X VIII 


E dorme o capitáo : e dorme e sonha 
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Aos fumes do charuto recindente, 
E do rhum nos yapores vem risonha .* 
Nas scismas lhe daüsar alegremente, 
Esquecer-lhe a viagem enfadonha 
A Andalusa gentil de lábio ardente : 
E embala-se em monotonó descante 
Sonhando os seios da-morena armante! 


^ XIX 


O marujo a dormir no chão immundo 
Sonha o riso da nedia taverneira, 

Da terra a folga, o vinho rubicundo dU 
E nas mezas da tasca a bebedeira! S^ 
Ai! coitados de nós! todo esse mundo ` 

Não vale do sonhar, a huri faceira! 

— Diz-lo o nauta no mar, o rei no throno : 


Da vida tudo o mais nào val o somno! 
XX . 


E que durmáo! se a languida ventura `. 
No regaço cheiroso os adormece! : 
E que durmáo! se é muito fresca e pura `` 
A noite de sonhar que a vida esquece! 

E se quando se. dorme nodoa impura 
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Nem os lyrios do amor amarellecc,... 
E a estrella náo mergulha-se na treva.... 
Assim meu pensamento — um sonho o leva! 


Quando a ТЕУ sinto, ‘que tressüa - 
N'uma palpebra róxa e desbotada, - ale 
Entào minha alma tem na lyra sua 

Uma corda por ella perfumada! 

E quandó eu amo ào clarão da lua 

N'um olhar de morena desmaiada 

E o labio em sede férvida me inflamma; - 
O meu peito cançôes de ainor derrama! 
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Quando gelou-se moribundo о peito 
Que um amor insensato consumia 

No deserto lodaçal, em frio leito, 
Nouve per elle o ai de uma harmonia : 
N'um coração ás lagrimas affeito, 

Um adeos á flor que se perdia, 

Um adeos á lembrança do passado! 
Uma saudade em cháo abandonado! 
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ХХІ 


Trouxo д verso talvez, pallida a rima 

Por estes meus delirios cambateia, 

Porem odeio o pó que deixa a lima 

E o tedioso emendar que gela a veia! 
Quanto a mim é o fogo quem anima 

De uma estancia o calor : quando formei-a 
Se a estatua náo sahio como pretendo : 
Quebro-a — mas nunca seu metal emendo. 


XX1V 


Meu heroe é um moco preguicoso 

Que viveo e bebia por ventura 

Como vós, meu leitor.... se era formoso 
Ao certo nào o sei. Em mesa impura 
Esgotara com labio fervoroso 

Como vós e como eu a taça escura. 

Era pallido sim.... mas nào d'estudo : 
No mais.... era um devasso e dice tudo! 


XXV 


Diser que era poeta — é cousa velha : 
No seculo da luz assim é todo 
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O que heroe de novellas assemelha. 
Vemos agora a poesia á rôdo! " 
Nem ha nos botequins face vermelha, | 
Amarello caixeiro, alma de lodo, » 
Nem Bocage d'esquina, vate immundo, 
Que nào se creia um Dante vagabundo! . 


n 


SU. uam d 
3 w ` 


s sedi 


XXVI- 


O meu não era assim : não se imprimia, " 
Nem versos no theatro declamava к: Ё 
Só quando o fogo do licor. corria —— 

Da fronte no .pallôr que avermelhaya, 

Com as convulsas mãos a taca enchia. 

Entáo a inspiraçäo lhe afervorava 

E do vinho no eflluvio e nos resabios ps 


Vinha o fogo de genio á flor dos labios! > ` 
XXVII 


Se era nobre ou plebeo, ou rico ou pobre- 
Näo direi-vos tambem : que importa o manto 
Se é bello o cayalleiro que elle cobre? 

E que importa o passado, um nome santo 
De putridos avós? plebea ou nobre 

Somente a raivá lhe acordava o pranto. 
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Embuçada no orgnlho a fronte erguia 
E do povo e dos reis escarnecia! 


RENTE > - 


Não se lancará nas plebéas lutas, 

Nem nas phalanges de passado herdeiras, 
No turbilháo das multidóes hirsutas, 

Náo se enlaivou da patria nas sangueiras, x 
Nem da praça no pó das vis desputas] ` | 
Sonhava sim ёш tradições guerreiras, 
Nos canticos de bardo süblimado.... 
Mas nas epicas sombras do passado. 


XXIX 


0 presente julgava um mar de lama - 
` Onde vis ambicóes se debatiäo, 

Ruina immunda que lambera a chamma :. 
Cadaver que aves fetidas roiáo! 

Tudo sentio venal! e ingrata a fama! 
Como torrentes trepidas corrião 

As glorias, tradições, coroas soltas 

De um mar de infamias ás marés revoltas! 
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XXX 


Nào quisera mirar a face bella 

N'esse espelho de lodo ensanguentado! 
A embriaguez preferia.: em meio d'ella 
Não virião cuspir-lhe o seu passado! 
Como em nevoento mar perdida vela 

Nos vapores do vinho assombreádo 
Preferia das noites na demencia | . 
Boiar (como um cadaver!) na existencia! 


XXXI 


Uma vez o escutei : todos dormiäo — 
Junto á meza deserta e quasi escura : 
Lembranças do passado lhe volviáo; 

Náo podia dormir! Na festa impura 

Fora afogar escarneos que doião.... 

Näo o póde : dos labios na amargura 
Ouvi-lhe um murmurar.... Eráo sentidas 
Agonias das noites consumidas ! 


XXXII 


Olvidei a canção : só lembro d'ella 
Que d'alma a languidez a estremecia : 


+ 
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Como um anjo n'am sonho de donzella 
Sobre o peito a guitarra lhe gemia! 
E quando á frouxa lua, da janella, 
Cheia a face de lagrimas erguia, 
Como as brisas do amor lhe palpitaväo 
Os labios no pallor que bafejaväo! 


XXXII 


Amar, beber, dormir, eis o que amava : 
Perfumava dé amor a vida iriteira, 
Como o cantor de Don Juan pensava 
Que é da vida o melhor a bebedeira.... 
E a sua philosophia executava.... 
Como Alfredo Musset, a tanta asneira 
Acrescento porem.... juro o que digo! 


; Não se parece Jonathas commigo. 
Y. í 


" 
# , 


XXXIV 


Prometti um poema, e wesse dia 

Em que a tanto obriguei a minha idéa 
„Não prometti por certo a biographia 
Do sublime cantor d'esta Epopéa. 
Consagro:a outro fim minha hármonia... 
Por favor cantarei n'esta Odysséa. 
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De Jonathas a gloria náo sabida.... 
Mas náo quero contar a minha vida. 


XXXV 


Basta ! foi longo о prologod confesso ! ` 
Mas é preciso á casa uma fachada, 

E fronte da mulher um adereço, E: 
“No muro um lampiäo á torta escada! 
E agora d'esse canto me despeço 

Com a face dë lagrimas banhada, 
Qual o moço Don Juan по enjôo rolla 
Chorando sobre a carta da Hespanhola*. 


1 Don Juan, canto TI. 


П 


CANTO SEGUNDO 


And her head droop'd as when the lily lies 
O'er charged with rain. 


Don Juan. 


Dorme! ao collo do amor, pallido amante, 
Repouza, sonhadór, nos labios d'ella! 
Qual em seio de mãe, febril infante! 

No olhar, nos labios da infantil donzella 
Ínebría teu seio palpitante! 

O murmurio do amor em forma bella 
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Tem doçuras que esmaiáo no desejo 
Dos sonhos ao vapor, na onda de um beijo! 


п 


Que importa a perdicáo manchasse um dia 
A aloura virginal das roupas santas A 


E o mundo a esse corpo que tremia 
Rompesse o véo que timido alevantas? ' 

E à noite lhe pousasse a fronte fria 
Nesse leito em que tremulo te encantas | 
E ao bafejo venal murchasse flores, 
Flores que abriáo a infantis amores? 
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Que importa? se o amor teu rosto beija, 
Se a beijas nua e sobre o peito d'ella 
Teu peito juvenil ama e lateja! 

Se tua langue pallidez revela 

Que tua alma febril sonha e deseja 
Desmaiar-lhe de amor, gemer com ella, 
Ebrio de vida, a soluçar d'enleio, 
Pallido sonhador morrer-lhe ao seio! 
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Que importa o mundo além? teu mundo é esse 
Onde na vida o coracáo te alegra! 
Teu mundo é o seraphim que ás noites desce 
E que lava no amor a mancha negra. 
É a nevoa de luz onde não lê-se 

| Escripta á porta vil а infame regra 
Que assignala o bordel á máo polluta 


Sdr 
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Е diz nas letras fundas — prostituta ! 
- 


A essa pobre mulher na fronte bella 
Anathema escreveo a turba fria! 
Banhe o remorso o 'travesseiro d'ella, 
Corráo-lhe a mil da palpebra sombria 
Prantos do coraçäo, náo ha erguel-a 
A eterna maldição. E quem diria 

A solitaria dor, da noite ao manto 
Que lavra o seio à cortezã em pranto? 


vi 


Ah! Magdalenas miseras ! ardentes 
Quantos olhos azues se náo inundáo 
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Nos trenses do praser em prantos quentes 
Quando os seios febris em ais abundáo, 
Que o amante nos osculos trementes 
Crê sonhos que do amor no mar se afundão! 
Que suspiros no beijo que delira 
Que são lagrimas só! que são mentira! — 


ҮП 


Е quantas vezes na cheirosa seda ] 

Da. longa transa desatada, solta, | 

Onde o moço de gosos embebeda 

A fronte á febre juvenil revolta; 

Quando a vida, o frescor, a imagem leda 
De esp'ranga que morreo ao leito volta; 
As lagrimas na dor ferventes correm... 
Como em céo de veräo estrellas morrem? 


VIM 


Ah! não chores! que valem perfumadas 
Do Oriente as manhãs e céos e lua 

E a naturesa a vir entre alvoradas 

E a laurea do porvir que sangue súa, 

O val deserto, as noites estrelladas 
Quando languida a vida em ais fluctua! 


, 


LI 
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Quando um suspiro as lagrimas apaga 
E o labio treme, e em beijos se embriaga? 


IX 


Amar uma perdida! que loucura! 
Mas tão bella! que seio de Madona! 
Nunca amara tão nivea creatura 
Como aquella mulher que ali resonna! 


A lampada no leito que'murmura 

Sobre amante que núa se abandona, 
Envolta nos seus lucidos cabellos 
Semelha um cherubim, pallido ao vel-os! 


Era alta noite. Jonathas sahira — 

Precisava frescor — enfebrescida 

A fronte na descrença succumbira. 

Maldisia no tedio a negra vida, 

Até as illusóes que elle sentira! 

Curvava a testa morbida, abattida, 

Sempre sedento, sempre libertino, 

Blasphemando do amor e do destino! ; 
Ш. 1 
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x1 


Elle vio — não foi sonho — era sentada 

A sombra no balcão de uma „janella 
Angelica mulher : luz embáçada 

De um estrellado ceo nas faces d'ella 
Branqueava-lhe a face descorada 

E os seios niveos que o setim revela.. 

Alem imagens vás! a oitava finda : 

Só posso vos diser, e ella era linda. ` f 


хп 


Nem táo аегіа Jocelyn passando 

Vira Laurence pallida, abatida. 

Nem tâo bella a sentira suspirando 
Abafando a saudade emmurchecida! 
Com a face na máo — muda, scismando 
Tão branca era a gentil desconhecida! 
Nos cabellos a noite recendia! 

Era tão bella assim... e ella dormial- 


xilt 


Esperavão alguem? A porta aberta 
Bem essa idea despertar podia. 
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Entrou. Do lampeão a luz incerta 
Entre as sombras alentos exhauria... 
Elle subio — a sala era deserta. 
Passando p'la cabeça a mão — sentia 
Não sei que atropellar de mil ideias, 
Que frio ignoto a comprimir-lhe as velas. 


XIV à 


E que scisma! que insano devaneio 

Na mente exhausta repassar-lhe vinha! 
Do vicio e do bordel tinha receio? 
Volvia á fé que desbotado tinha? 
Doia-lhe ao coração de um torpe enleio 
— Como no lodo as azas a andorinha — 
Do leito profanado ás sombras densas 
Uma per uma ter manchado as crenças? 


xV. 


Não! revoava-lhe um outro pensamento,. 
Mais duro e positivo e verdadeiro : 

A idea do devasso macilento 

Lhe doia no cerebro altaneiro... 

Pensava que amanhá o seu sustento 
Findaria por mingua de dinheiro... 
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Poucas moedas vio na bolsa finda... 
Porem bastantes para amar ainda! 


ХҮІ 


Amar! amar e sempre? eternamente ! 
Como da infancia os tremulos desejos! 
Amar, por que a alma se alimente 

Na seiba de prazer que manáo beijos! 
Amar! como aos crepusculos do Oriente 
A sultana das noites aos bafejos ! 

Amar! por que das convulsóes do peito 
A hora mais divinal se esvai no leito! 


XVII 


Amar! por que esta vida se desfolha 
Entre aromas no labio que desmaia! | 

E seu orvalho o согасйо nos molha 
Como a escuma do mar a fria praia! 

E treme-se ao prazer, qual treme a folha 
Quando influxo vital o amor espraia! 
Quando o extase ao espasmo preludía 


E o peito arqueja e a bocca balbucia! 
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Amaria esta noite : e quando exhausto 
Accordasse amanhã — comosum mendigo 
Levara a vida, peregrino infausto, 

Dos ralentos da noite ao desabrigo... 

— Ai! do ardente prazer quando holocausto 
Nas aras tremeleou o fogo. amigo, 

E só restão as cinzas da fogueira, 

Que importa a cinza friá, a vil póeira? 


XIX 


Miserrimos de nós! nossa existencia 

O hoje abrange só, vermes de um dia! 
Hontem foi de um ánhelo a impaciencia 
Um desejo fogoso que incendia! 

E que importa amanhã seja a inclemencia 
Á intemperie do ar, á noite fria? 
Peregrinos! no barco adormecamos! 

Em mar desconhecido navegamos! 


* 
e 


XX 


O mancebo passou um reposteiro 
De purpureo veludo arregaçando, 
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Passou, bem como passa o caminheiro 
Da floresta os folhedos afastando... 
Entrou lento na sala o estrangeiro... 
Tinha um riso nos labios deslisando... 
Na sacada onde*o vento se expandia 
Candida e bella mulher ahi dormia! 


XXI 


Elle chegou-lhe ao pé : era tào pura, 
Que de leve osculou-lhe a fronte nua! 
Era uma estatua de marmorea alvura! 
Melancolica e bella como а lúa : , 

E tào bella a mandeixa a sombra escura 
Derramando-Îhe ao collo que fluctua! ` 
Leve passou a máo no seu cabello 

E ternamente murmurou — Consuelo! — 


хх 


Consuelo despertou (era o seu nome) 

E tão doce volveo os olhos santos, 

Que elle sentio que a febre que consome 
Humano imaginar em sonhos tantos, 

Que delira coróas e renome, 


Desmaia da mulher ante os encantos, 
ә 
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Quando entre abre-se o peito ao ar da vida 
— Como ao sol do veráo romá partida! 


XXIII 


Do mais eu nada sei. Senti somente 

A noite duas almas suspirando : 

Ouvi na brisa um halito fremente, 

Qual de um seio em prazer se dilatando : 
Ouvi a jura ephemera, demente 

Passar como um suspiro desmaiando, 

Vi a lua celeste e vagarosa 

Num leito derramar a luz saudosa! |! 


. 


XXIV 


Depois o véo do leito estremecendo 
Vi duas creaturas soerguidas 
Como dois anjos, pallidas gemendo* 
Invocaváo as virgens consummidas 
Em desejos de amor, a Deos se erguendo : 
As folhas que se beijáo recendidas, 

* 
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Que palpitáo á luz, e em fogo lento 
Murcháó de gozo ao halito do vento! 


XXV 


Mystico beijo-se escoou sentido 

Como de pombos candidos que adejáo 

О susurro do vóo estremecido! 

E sobre os peitos que febris latejão 
Suffocava-se:o tumido gemido ` 

Como as donzellas que de amor se beijáo! 
Almas cheias de vida! pareciáo 

Que as vidas n'uma vida confundiáo! 


XX VI 


D'aurora a doce luz, as brisas calmas · 
A lhes passar nos humidos cabellos 
Era o sopro de Deos! As duas almas 
De suave hymeneo nos doces élos 
Tremiäo como no deserto as palmas 
Quando á noite nos cachos amarellos, 
Entre os florões a vento perfumado 
Do pollen lhes derrama o pó doirado! 
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Si quereis, meu leitôr, saber agora 

O que a isto seguio-se — eu não o digo, 
Por que senão minha leitôra córa : 

E obro n'isto por certo qual amigo : 

E tambem por que a musa me descóra 
Quando n'estas visôes a ideia sigo. 
Demais findou-se de licór meu copo, 

E a secco poetar jamais eu tópo! 


XXVIII 


Importa-vos porem saber que a scena 

Que descrevi primeiro n'este Canto 

Veio d'esta ao depois. — A Magdalena 

Por quem ali eu desatei em pranto 

Foi a presente creatura amena, 

Que, certo, é digna que eu fizesse tanto ! 
E pois que a meus heroes Morpheo namora 
Tambem cangado vou dormir agora! 


CANTO TERCETRO 


O' gracioso primor de natureza 
Attractiva, donosa variedade! 
Que tudo quanto tocas formosêas! 


Pmr. Ervsio. 


De certo o Creador na tal semana 

Em que o mundo surgio da escuridade 
E sobre o mundo a luz e a raca humana, 
Por lei estab'leceo a variedade 

Teve muita razáo : com todo o sizo 
Attesto que mostrou muito juizo. 
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Bofé! que se uma atroz monotonia 

De um elemento a vida compusera, 

O homem até morrer bocejaria, 

E em morna estupidez se embrutecera. 
Quanto a mim, eu adoro a variedade 
E amo até no verão a tempestade ! 


HI 


Por gostar das galhofas da comedia 
Da alegria folgaz de Molière, 

Nem por isso me esqueço da tragedia 
E desamo o sombrio Miserere! 
Quando Hamleto findou sua agonia 
Do Falstaff bon-vivant vinha a folia! 


IV 


Acho bello o Oceano quando vôo 

Pelo seu verde-mar n'um barco á vela, 
Porem odeio as afflicções do enjôo 

` E o vento do alto mar que me regela... 
Amo a lua no mar e o mar sem lúa, 
Astarte vaporosa e Lolah nua. 
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Como varia o vento — 0.céo — o dia, 
Como estrellas e nuvens e mulheres 
Pela regra geral de todos seres, 
Minha lyra tambem seus tons varia, 
E sem fazer exforgo ou maravilha 
Troca as rimas da oitava p'la sextilha. 
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E agora tem lugar duas palavras | 
Que o author mostrem nú d'este poema : 
Quem o arado levou por essas lavras... 

O marujo que n'esse bote rema... 
Fallemos sem rodeia e com verdade : 
Esse livro escreveo um pobre frade. 


À 


vil 


Um frade! no convento envelheci-me, 
Do mundo ao lódo fui viver bem longe, 
Nem minha fronte rebucei no crime! 
Mas apesar das orações do monge, 
Gosto assaz do prazer, gosto do vinho, 
Na ceia faço inveja a um barbadinho. 
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Lancei-me ao desviver : gastei inteira 
Na insania das paixões a minha vida. 
Qual da escuma o fervor na cachoeira 
Quebrei os sonhos meus n'alma descrida. 


E do meio do mundo prostituto ` 
Só amores guardei ao meu charuto! 
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E que viva o fumar que preludia 
As visôes da cabeça perfumada! 

E que viva o charuto regalia ! 
Viva a tremula nuvem azulada, 
Onde s'embala a virgem' vaporosa! 
Viva a fumaça languida e cheirosa! 


X 


Cante o bardo febril e macilento 

Hymnos de sangue ao poviléo corrupto, 
Embriague-se na dor do passamento, 

Cubra a fronte de pó e traje luto : 

Que eu minha harpa votei ao esquecimento : 
Só pego inspiracóes ao meu charuto! 
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Oh! meu Deos! como é bello entre a fumaça 
No delicioso. véo que os annúvia 

Ver as formas lascivas da donzella 

Entre o véo transparente que esvoaça, 
Nadando n'esse. vaporoso dia 

Bailando nua, voluptuosa e bella! 


XII 


E como é bello no perfume aerio 

Sentir morno suor do abatimento 

Pelas languidas faces orvalhar | 

Como é doce nas scismas do mysterio 
Sentir como um alcyon á flór do mar 
As lembranças boziar no esquecimento ! 


XIII 


È quando os labios o charuto finda 

E a languida visäo n'um beijo passa, 
E o perfume os cabellos nos repassa, 
Como é bello no azul da nuvem linda 
Entre vapores madornar, e ainda 

Á vida renascer n'outra fumaça! 
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XIV 


É bello ao fresco da relvosa espalda 

Os serenos beber á flór pendente. 

Do Rheno o vinho em taças d'esmeralda 
E sobre o campo adormecer contente! 
É bella a noite que a volupia escalda 

E acorda aos seios um suspiro. ardente! 


Xv 


É bello o escumar da catadupa, 

À margem verde que a torrente occupa, 
Beijar na sombra o collo palpitante 

Que offega e bate à descorada amante... 
E-de um corsel à tremula garupa 
Correr a mão ao pello gottejante! 


XVI 


Mas nem o Johannisberg, humidas flores, 
A relva fófa da campina verde, 

E a noite que vem quente de amores 

E a torrente do val que alem se perde, 
Nem o seio que nuta e que se inflamma 
Desmaia o tedio meu que o spleen derrama 
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E o amor muita vez aos labios mente : 
Tem cores de maçã — e dentro infecta, 
E cinza aos labios deixa-nos somente! 
Além o seio, o coração corrupto 

Que desmentem os sonhos do poeta! 

Só tu não mentes não, ó meu charuto! 


XVIII 


So tu és sempre bello como a lua 

E sempre virginal e perfumado, 

És o lyrio do céo nunca murchado! 
Como a virgem de amor, candida e nua, 
Evapóras no aroma essa alma tua 

E tens um labio nunca profanado! 


XIX 


Só tu náo mentes, náo! e tu somente 
Na taca da illusáo náo deixas lía! 

E quando a mesma realidade mente 
Quando a virgem, a fé, de noite e dia 
Veremos amanhá que hontem mentia, 


Inda comtigo dormirei contente! 
Ш. | 15 
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XX 


Por que n'essa illusão que a amar convida 
Revelas a morena-adormecida 

A quem banha pallor os doces traços, 
Tremulo o seio, a palpebra abatida! 

E sinto em teu vapor anjos da vida 

Entre as nuvens tremendo os roseos braços! 


XXI 


Meu charuto cahio, eil-o se esfria : 
Além nas ondas vi-o mergulhar, 
Como o sol no crepusculo'do dia, 
Como um cadaver arrojado ao mar: 
Miserrimo! só resta cinza fria! 

No céo da vida estrella a desmaiar | 


хх11 


Tua vida apagou-se e еп perdi-te! 

Vai, conta ás nymphas o meu mal tamanho.! 
Nos labios de Neptuno ou de Amphitrite 
Descreve minha dór, minha agonia, 

Meu intimo soffrer quando eu te via =Â 
Como Sapho — morrer tomando um banh6: 
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XXII 


E vós bardos nutridos de amargura 
Que de prantos banhais a lyra santa, 
Se ainda o peito náo traseis corrupto, 
Vinde chorar a minha desventura 
Que no frio pavor de magoa tanta 
Veio até apagar o meu charuto! 


SY 


XXIV 


Eu náo rio-me, náo! a voz do peito 
Nos versos meus inánida se exhala! 

E quantas vezes quando em aï désfeito, 
Como uma fibra que no peito estala, 
A mente de tristezas nos repassa... 
Não desvanece tudo uma fumaça? 


3 XXV 


“E quantas vezes no scismar perdido ' 
No seio o cancro dóe de uma saudade, 
E alento das internas agonias 

Nas cordas de alaüde enternecido 
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Náo anceia, náo arfa de anciedade 
Que esvai-se em teu vapor em melodias? 


XXVI 


E então qual geme a rola de mistura 

O arroio mollemente, со’ as areias, 

E qual se ercôa pelas mornas veias 

Os halitos vernães da formosura, 

— Como nas cordas de harmonia cheias 
A medo uma infantil canção murmura! 


XXVII 


E nos labios derrama-se a lembrança, 
Do passado o sorrir nos prantos d'hoje.! 
Cobre-me o coração a vaga mansa 

De uma saudade que suspira e foge! 

E lembro ás vezes 0 pallor da vida 

Do gelido cadaver do suicida! 


XXVII 


É o canto dos languidos amores 
Perdido como o céo na escuridade : 
Do intimo seio peregrinas flores 
Abertas ao sereno, da saudade. 
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Mas triste — como a dor em rosto insano... 
e 
Como a noite nos ermos do Oceano! 


XXIX 


Ah! quando emfim a lampada apagou-se 
Do leito sepulchral na pedra fria, 

Quando a palmeira ao florescer murchou-se 
E a ave d'ouro que do sol vivia 

Cahio morta na relva recendida, 

Gottejante das lagrimas da vida! 


XXX 


E tudo se acabou! e terra escura . 
Cobrio-te a face roxa desbotada, 

E tu foste da.cal na sepultura | 

` Suffocar-te nas tenebras do nada, 

Agora sim virei — e solitario — 

Na solidào chorar o teu: fadario! 


XXXI 


Virei tecer de moribundas flores 

A pallida coróa do finado, 
Lembral-os, reviver os teus ardores 
E as puras illusôes do teu passado! - 
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Quero chorar meu désgraçado amigo, 
*. 
Na lousa túa inda sonhar comtigo! 


XXXII 


Ah! quando as noites n'um viver perdido 
Iào-me longas anhelando amores, 

Do teu peito no sonho recendido, - 

Como cysne a boiar entre vapores, 
Vinha sorrir-te loura e perfumada 

A angelica visäo de tua amada! 


XXXII 


Poeta! eras feliz — a mão divina 

Quando passa na fronte sublimada 

Os seus languidos olhos illumina, 

E ante uma sombra de mulher amada 
Revela os hymnos, que murmura o vento, 
E susurra á donzella o sentimento! 


XXXIV 


^ 


E no Oceano do amor entre harmonia 
Da tarde a languidez embala os sonhos 
E perfuma o pallor ao roseo dia 

Entre as cancóes dos seraphins risonhos! 
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Ao poeta orvalhos das cecéns mais puras! 
A elle -— a taca das mysticas venturas! 


XXXV 


Senhor! foi bello.o sonho da esperança! 
E quem sentio- -as, impressões, tamanhas, 
Tantas lagrimas d deo a uma Jómbranca? 
Noites e luas, brisas das montanhas, 

E vos, flores do val, pallidas flores, _ 
Não lembrais a canção « de seus amores? 


к 


Náo ouviais de labio as melodias 
Que vibrava a paixáo? náo as ouvieis? 
No mutmurar das molles assonias : 
Amorosos effluvios náo sorvieis? 
Näo arfaveis tambem, pallidas flores, 
À tremula cançäo dos seus amores ? 


XXX VII 


E que sonhos de amor que amou na vida! 
Perguntai-o à á estrella que divaga, 

Ao: vento na lagoa adormecida, 

Ào cirio que no tumulo se apaga, 


— 200 — 


Perguntai-o da insomnia aos arrepios, 
De Werther o suicida aos labios frios ! 


XXXVIII 


Era só ella seu pensar — por ella 

Do porvir esquecerão-lhe victorias, 

E pelo amor da candida donzella 

Rira descarneo ao laurel das glorias 1 | 
Como uma taça onde 0 fervor transborda 
Tinha na harpa do g genio, uma só, corda. 


XXXIX 


Era um seio de neve... o brilho langue 
De uns olhos onde o azul se humedecia : 
Da face no rubor tepido o sangue... ` 
Onde o labïo sonhava e se embebia 
N'um extase de amor — no ebrio desejo 
De vida e alma lhe votar n'um beijo! 


XL 


E o anjo? náo o amou? quando elle em fogo. 
Ardente a fronte pallida pendia, . 

E como um ai de solitario afógo * i : 
O peito suffocado lhe gemia, 
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Não bateo-lhe jamais qual n'uma lyra 
Esse vento de amor que nos delira? 


XL1 


Era uma estatua — sim : um deos a erguera 
N'um rir d'escarneo e dó — de lódo cheia, 
Nem sol de amor o peito lhe acendera, 

O morto coração era de areia ! 

Como o céo, nos crepusculos do dia, 

No vapor da vaidade ella dormia ! 


xin 


Por que tanto sonhar? táo bellas flores 
No esmero lhe sagrar dentro do peito? 
Anathema! ella rio-se dos amores : 
Que mulher! náo sentio em ai desfeito 
Esse alento de boca enfebrecida ` 

De um beijo no calor perdendo a vida ! 


XL111 


Desgraçado! a insomnia do martyrio 

O cerebro lavoso delirou-te! 

E o vortice das aguas do delirio 

Das insomnias da febre ao sol queimou-te! 
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Foste afogar as illusóes da vida 
Na- taça de mysterio do suicida! 


XLIV 


« Quando a morte nos dentes nos rompera 

« As taças do viver, quem descremina 

« Do sabio ou do insensato qual a sina? 

« Se quem toda a bebeo qual Deos a enchera, 
« Ou quem a regeitou — enfebrecida 

« Da morté aos sonhos immolando a vida *? » 


XLV 


'% 
Tens razáo, Jocelyn! e ao Deus perfeito 
Por ventura diráo esses perdidos 
Que váo da morte se esconder no leito : 
Por que as aspiraçôes, os ais sentidos, 
E alma em fogo ao céo um sonho erguia 
E o sonho a enlevou.... se elle mentia?... 


XLVI 


Não te maldigáo pois! Ignora o mundo 
O que doe esse verme da desgraca : 


Jocelyn, sixième époque. 
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E da irrasáo maldita o corvo immundo 
Que no escarneo do fel nos despedäça! 
Náo sabem náo —- de Prometheo no leito 
0 sangue e dor que voláo-nos do peito! 


stum 1 


- XLVII 


Mas eu sei : que senti o amor ardente 
Convulsivo bater n'um peito exhausto! 

Sei : que senti a lagrima tremente 

Como na insana pallidez o Fausto ‘| 
Quando o somno fugia ás npites minhas 
Como ás nuvens do inverno as andorinhas. 


ЭШ... ЖЕ Чы 


XLVII _ " 
Bebi-a essa tristesa, essa doença 

Que nos escalda lagrimas sombrias, 
Que nos revolve sós na vaga immensa 
Do Oceano das internas agonias ! 

Que empallidece a face e morte lenta . 
Nos estampa na fronte macilenta..” 


(тне, Faust. 
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* XLIX 


Ah! virgem das canções, entre vapores 
És pura e bella sim, porem teus labios 
Me fazem delirar como licores: ~ 
Que afervorão-nos tepidos resabios! 
Quando em teu collo vou deitar-me agora 


Teu palpitar as faces me descora ! 


E cedo morrerei : sinto-o, nas veias 

О meu sangue se escóa vagaroso . 

Como um rio que secca nas areias, 
Como donzella, que desmaia em gozo! 
Teus labios, fada minha, me queimaváo, 
E as languidas arterias me esgotaráo! 


L1 


Mas que importa nas sombras da existencia 
Se mentio-me o sonhar quando eu sentia 
Um dos pallidos anjos de innoeencia 
Pousar-me a face ao peito que gemia, 

Se n'um sonho de amor, em noite bella 
Nos suspiros do mar amei com ella! * 


Ln - 


Era uma lúa pallida e sombria 

Que seu leito nas ondas embalava : 

Na máo de neve a face lhe pendia, 

E nos sonhos.a virgem se.enlevava! 

E, que estrellas no céo! e que ardentia! 
Que perfume seu.véo estremecia! 


LII 


E que sonhos, meu Deos! e que ventura! 
E que vento de amores palpitava . 

Na escuma do bâtel а vaga pura 

E lascivos suspiros lhe arrulhava!... 

E em torno mar e céo — a noite bella, 
Nos meus braços a inânida donzella! 


LIV 


АН! virgem das canções, aos brancos ljrios 
Por que tão cedo me chover na infancia 

O magico sereno dos delirios 

Que adormece, embalsama na fragrancia? 
E do amor entre os languidos conselhos 
Minha fronte embalar nos teos joelhos? 
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Y LV 


Por que tão cedo o vinho da harmonia 
Nos beiços infantis corréo-me aos sonhos, 
Entornou-me essa nuvem que inebría, 
Que gela o riso aos labios meus risonhos? 
Tào quedo o somno meu, por que turval-o, 
E de illusóes esplendidas povoal-o? 


LVI 


E tão cedo! porque encher meu leito 
D'estas sombras suaves, delirantes? 

E na harpa adormecida de meu peito 
Suspirarem-me sons tão offegantes? 

E por que não deixar o meu sentir 

Da infancia d'oiro nos frouxeis dormir? 


LV11 


Е assim eu morrerei : co’ a sede ainda * 
Amargosa no labio resicado! 

Cançando os olhos na extensáo infinda, 
Perguntando se a crença do passado 
Tambem verei no lodo revolvida.... 

E como tu suffocarei a vidal... 
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LVII 


E quem sabe? é a duvida do Hamleto 

E o — ser e o não ser — que toma o passo : 
O mundo é lodacal, é leito infecto, 

E a turba é sempre a que se rio do Tasso! 
Mas o que é o morrer? e a sepultura 

Que mysterios contém na noite escura? 


LIX 


Ah! mysterios! náo rias, scepticismo, 
Do agoureiro terror que а morte fria 

Do banho do cadaver no baptismo 

Os regelados nervos arripia! 

Somno de chumbo, thalamo de terra, 
Que nodóa negra teu südario encerra? ' 


LX 


E tu dormes, suicida?... E á noite infinda | 
Que'sonhos rócio-te o livor sombri0? 

А magica visáo te passa ainda 

Com a urna d'esse amor que te mentio? 
Inda sorves nas avidas lembrangás 

O perfume de amor das loiras transas? 
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LX1 


E o pai, não sonhas n'elle?... e as càs tão puras 
D'aquella que embalou teu berço infausto, 

E na magoa das suas desventuras 

Nem te pôde beijar o corpo exhausto?. 
Miserrima anciá! que só vivia. | 

Por ti — e por ti desce á noite fria 1 


LXII 


E o filho? essa criança que palpita. . 

Nos seios que um insano amor consome, 
Que profanado amor gerou maldita, 

Que virä. amanhá pedir seu nome! 

E que náo saberá que sepultura 

Guarda o pae e o segredo em terra impura! 


LXIII 


E a patria que entre as lagrimas d'escrava 
Có a face bella gelida, pendida, 

Salpicada de lódo em ti.sonhava 

Como o sol da manhá de uma outra vida? 
À patria! que a infamia prostituta 

Tenta vender no lupanar polluta ! 
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LXIV 


E não erguem-te ahi os gritos d'ella? — ^: 
Não vés que a fórção, que seus labios tapáo? 
E, desgrenhada, rompem-lhe á donzella 

Os vestidos que as frias máos se escapáo? 
Náo ouves o tinir de vil dinheiro 

E a lubrica risada do estrangeiro? ' 


LXV 


Dorme pois, desgracado! no fuluro 

Alem — no meu viver — quando a minh'alma 
Candida se despir do manto impuro : 

E quando a noite que o soffrer acalma 

Nas palpebras pesar-me o somno amigo 

Do — nada — ao leito irei dormir comtigo! 


LXVI 


Onde vou? onde vou? Oh! quão diversos 
Do meu trilho meus passos desvarido! 
Onde correias, meus desgraçados versos! 
A tempo os açaimei! onde corrião! 
No phantastico pó que elles pisavão 
Entre nuvens ardentes galopavão | 

III. 14 
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LX vil 


Alem, minhas canções! alem as flores 
Que essa nenia saudosa n'alma abria! 
Quero scismar o canto dos amores 

E do amor a confusa melodia! 

Ouvi! quero sonhar! quero sentil-as 
Visões do céo nas illusóes tranquillas! 


LXVIII 


Harmonias de amor!... é tarde! à tarde! 
Vejo a morte n'um peito que se engoia.... 
Da saudade o chorar, que os olhos arde.... 
E alem um corpo que nas aguas boia! 

Um cadaver! um resto corrompido 

Que até fôra da mãe desconhecido ! 


LXIX 


O cadaver na praia se estendia 

Engeitado p'lo mar : — as roupas humidas 
— O cabello a correr de areia fria — 

As faces rôxas, — mãos geladas, tumidas — 
Mais alvo ainda que Don Juan dormido, 

De fome, sêde e frio embranquecido! 
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LXX 


Porém nào vinha Oriental donzella 
Envolto o collo em perolas, correndo 
Nos hombros niveos a madeixa bella, 
Que o mimoso Hespanhol na praia vendo 
E ao vel-o nà e pallido, ao ralento, 
Beijou a face ao bello macilento! 


LXXI 


Com o seio a bater em seda incerta 
Náo veio Haydéa, náo, ao naufragado. 
Ninguem passou : a praia era deserta, 
E o mar adormecia socegado, 

Só a maré que as ondas tremulava 

À nenia á podridáo lhe rouquejava! 


LXXII 


« Oh! quando os hymnos virginaes da lyra, 
E as delicias do amor, que a noite ouvia, 
E as harpas do porvir que nos sorrira 

E a esperança e os anjos da harmonia, 

E o esplendido sol — se esvaecerem.... 

E as convulsões do peito arrefecerem.... 


LXXIII 


« E o cadaver lançado em chão Varela 
Náo ter o bello abraço derradeiro, 

Nem amante a chorar, que a magoa anceia, 
Nem o adeos ! do poento caminheiro! 

E ninguem lhe escutar essa tristeza 

Que do tumulo exhala a natureza!.... » 


LXXIV 


Deve n'alma doer, deve ser duro 

Esse abandono ao pobre malfadado !... 
E nem sentir no seu lencol impuro 

A lagrima a cahir de um rosto amado, 
E sobre elle da noite á monodia, 


A amante confundir sua agonia.... 


LXXV 


E quem sabe? nos labios amarellos 

Do morto não deslirão-se lembranças? 

E o verme nos seus humidos cabellos 

Náo ri — mortas com elle — ás esperangas? 


Uco FoscoLo. Tumulos. 
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E ao peito n'essa nevoa do dormir, 
Pode inteiro calar-se-lhe o sentir? 


LXXVI 


E quem sabe? é dormir.... e tão somente? 
— É o somno que às palpebras lhe chumba? 
E elle não sente a lagrima demente 

Que orvalha de saudade a fria tumba? 

E se alma foge à podridão impura, . 

Nunca lhe vem. gemer na sepultura? ' 


LXXVII 


Nunca chora no pó que ella acordara, 
Onde ella derramou a luz etherea, 

O craneo que incendeo, que afervorara 
Que lavara do lodo na materia — 

O corpo que a seu halito tremia 

Que a essencia de Deos nella bebia? 


LXXVIII 


Alta noite porem : eu não sonhava.... 
Achegava-se a luz de uma lanterna, 
E candida mulher se debrucava.... : 
E nos labios a voz chórava terna 
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Em dorida cancáo, cortada e rouca 
Disia à treva o padecer da louca! 


LXXIX 


A louca!... ao vel-o ahi enlouquecera 

Junto ao amante a misera Cousuelo : 

Das flores da restinga entretecera 

A coróa da fronte no cabello. 

Ria, ria porém com dor tamanha! 

Como a onda do mar que os pés lhe banha.... 


LXXX 


Poz ao collo o cadaver : repassou-lhe 

Por sobre a fronte a máo que estremecia, 
E nos cançados braços embalou-lhe 

A cabeça qu'inda hontem lhe fervia.... 
E cantava beijando os labios d'elle... 
Coitada ! adormeceo pensando n'elle! 


LXXXI 


Por que era morto ahi o libertino 
Jonathas o cantor da vida impura, 
Náo o posso explicar ao peregrino. 
Creio a morte porem caverna escura, 
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Mais fria que o deserto cemiterio — 
Onde o corpo resvala no mysterio. 


LXXX11 


Sobre o tumulo pois os braços cruso 

E dobro tiritando os meus joelhos! 
Não sacudo á mortalha o pó escuro 

E nem leio da campa nos espelhos.... 
Da morte no fatal despenhadeiro 
Desfolho apenas uma flor sem cheiro! 


CANTO QUARTO 


EMILIA. 
Dead! dead 1 
OJHELLO. 
£he turned to folly and she was a whore. 
-Othello. 
FALSTAFF, 


’S blood! 1 am as melaneoly as a gib cat, 
or a lugged bear. 
PRINCE HENRY. 
Or an old lion, or a lovi r's lute. 


Fir.t part of Henry IV. 


І come no more to make you laugh... 
. « Those that can p.Ly here 
May if they think it well let fail a tear, 
The subjeet will descrse it. 
+ SuaksrEAng, King Henry VIII; prol. 


Por que és táo bella, ó pallida Consuelo? 
Por que és táo bella assim nas noites minhas, 
E as ondas do tcu languido cabello 
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M'embriagáo de perfume — e as puras linhas 
Das faces, do teu collo voluptuoso 
O coração affogão-me de gozo? 


11 


Foráo sonhos, mulher ! porem na sombra 
Eu te via febril e delirante, 

Como dormida dos harens na alfombra 
Dos amores do Oriente a bella amante! 
Como em sonhos eu senti a vida 

Na lousa de minh'alma resurgida! 


111 


Que amores insensatos! que delirios, 

Me acenderáo as fontes consumidas ! 

Era no somno o perfumar dos lyrios, 

Era o vinho das orgias desabridas ! 

Era a febre, o tremor, o beijo ardente... 
— Como nas rochas bate o mar fremente ! 


IV 


Mulher! e quem te náo sonhara um dia 
No morbido pallor das faces tuas, 
Dos olhos n'esse fogo que inebría, 
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As formas alvas, transparentes, nuas, 
E esse teu collo em palpitar desfeito, 
Os véos macios a tremer do leito? 


E quem te não sonhou? d'esses perdidos 
Que o genio a suspirar beijou em fogo; 
Poetas que de amor enfebrescidos 

Se volvem das paixões no desafogo?- 
Em cujas noites se perfuma o vento 

Das lagrimas do amor no sentimento? 


vi 


Mulher ! e quem és tu? que mão divina 

O teu somno quebrou de um céo de amores? 
Que fada loura; que suave ondina 

Deu-te o olhar de languidos fulgores? 

Que flor do mar se abrio morna d'enleio 
Para assim te alvejar no terno seio? 


vil 


Fora a vida viver em sonho — incerta — 
— Como embebida a mente nos alouras  * 
No effluvio fresco de magnolia aberta — 
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‘Amar-te de joelho! as formas puras, 
Beijar-te as alvas máos, o collo bello, 
Beijar-te a face, ó pallida Consuelo ! 


VIH 


Fôra viver, como em um sonho, a vida 
* Ao sentirte a nuez do niveo seio, 

Ao apertar-te languida, abatida, 

Com esses labios a queimar de enleio ! 

N'um beijo teu os sonhos esquecer, 

Em teus labios inânidos morrer ! 


IX 


És muito bella sim! anjo agourciro 
Como estatua de amor ergueo-te um dia! 
Talvez sonhou comtigo esse estrangeiro — 
O bardo altivo de canção sombria! 

, É por ti viverei... que me revela 
Porvir de gozos tua imagem bella! 


Vem, rainha da noite! quero amar-te 
Com os labios molhados nos licores, 
No teu seio de fogo derramar-te 
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A mystica illusão dos meus amores! 


Ah! vem, repousa, embala-te em meus braços, 
Quero viver, morrer nos {eus abraços! 


XI 


Ella dormia : a rosa desmaiada, 
Que a noite serenou, nem é táo-pura, 
Nos molles véos da nevoa mergulhada ! 
Dos sonhos no frestor, na santa alvura 
Era mais bella que de luz divina 
A pallidez em nuvem peregrina. 


X1 


E tào pallida e bella! semi-nua — 

As palpebras do somno em véo sombrio, 
Languida como vagarosa lúa 

Quando voga no mar de um céo d'estio, 
E o seio palpitante como a våga 

Que a praia da soidão de noite alaga! 


ХІІ 


ро cabello nas ondas a donzella ` 
— Inda mais alva a face — adormecia : 
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Que fria morbidez nas faces d'ella! 
Rosa que as folhas candidas despia 
Dos amores do vento nos delirios, 
No frio orvalho de prateados lyrios! 


XIV 


Oh! sonhava talvez! vi-as tremendo, 

- Qual de collar em seio voluptuoso, 
Perolas soltas — lagrimas correndo! 

E nos seus labios como som mimoso 

De arroio d'agua limpida ao bafejo 

Os ais tremiáo ao scismar de um beijo! — 


xv 


Era o vento da noite que passava 

Da magnolia a pender no molle seio? 
Creatura de amór que ao somno em meio 
Vaporosos suspiros emanava? 

Era a lua que inánida gemia 

Quando entre nuvens pallidas se erguia? 


XVI 


Que pensamento, que desejo incerto, 
Que saudades e amor a palpitavão ? 
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Flores ou anjos, nuvens do deserto 
Entre a nevoa dos sonhos que a roçaväo? 
Ou da Julietta pallido, risonho 
Por seu bello Romeo ardia em sonho? 


XVII 


Ella dorme. Silencio! 6 noite bella! 
Fresco e perfume só derrame o vento 
Nos cabellos da languida donzella! 

E da noite ao frescor o sangue lento 
Corra nas suas azuladas velas 

Como a onda no mar sobre as areias ! 


XVIII 


Mas ah! minhas visões! n'um céo escuro, 
Nas trevas minha nuvem dissipou-se : 

A capella viçosa do futuro 

No outomno da desgraça amarellou-se. 
Solitario fiquei nos sonhos meus... 

Ás illusões só resta-me um — adeos! = 


XIX 


Adeos! — é o prantear do marinheiro 
Á patria que desmaia em mar doirado! 
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Aos ais do peito gottejar primeiro 
Da lagrima nas faces do soldado, 
Aos abraços da mãe que geme e chora 
E aos gemidos da amante que o demora! 


XX 


Suspiros de Romeo na despedida, 

A sua Julieta desmaiada: 

Blasphemias do Rei Lear, beijo sem vida 
Nos labios de Cordelia inanimada ! 

É a magoa da dor que afoga, opprime . 
E na agonia faz sonhar no crime! 


XXI 


Sonhar-te, Consuelo, em minha noute, 
Em teus prantos, o peito suspiroso, 

E sentir que nos seios estalou-te 

Essa fibra gentil que acende o gozo, 

Que falla aos olhos, no halito suspira, 

E nos transes do amor n'um beijo expira, 


XXII 


^ 


Esse raio do Eden, de flor divina 
Emanaçäo balsamica e celeste, 
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Reflexo de uma alampada argentina 
Que esse lodo mortal de luz reveste, 


Que em nós vive, em nós ama e sonha e sente, 
E que chama-se a alma do vivente! 


XXIII 


Sentir-te no morrer volver sombria 
— Tateando o negro chão — os olhos baços, 
Os olhos que a paixão de pranto enchia! 
Ver-te depois, convulsa erguendo os braços, 
Anciando no estertor, na praia fria 
Arquejar e torcer-te de agonia! 


XXIV 


+ + + + . + e par che dorma! 
Tasso. 


XXV 


Nunca a viste na lubrica nueza 


A brisa enlouquecendo de belleza, 
Ш. 15 
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Solto o cabello, o roseo véo desfeito, 
Tremula como do hymeneo no peito 
Noiva cheia de amor, de morbidezza 
Aos longos beijos no convulso leito? 


XX VI 


Tarde! quem näo te amou, minha sultana? 
Quem täo arido eivou a mente insana 

Em claustro que os alentos assassina, 

Que náo te amasse em nuvem purpurina, 
Como ardente de amor a Americana 

Que pallida, entre flóres se reclina? 


XXVII 


E sempre virginal e vaporosa 
Pensativa de amor, voluptuosa ! 
Sorrindo ás virações que te bafejáo, 

A claridáo das nuvens que lampejáo, 
A lua, á pomba, á selva suspirosa, 

As flores que na morte se entrebeijáo! 


XXVIII 


Que te importa que as raças d'este mundo 
Blasphemando as canções que a Deos erguerão 
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Vaguem no tedio, em lodaçal immundo, 
Onde as brisas de Deos se corromperâo, 
Onde amor crepuscúla moribundo, 

E os anjos d'esperança se perderáo? 


XXIX 


Como és fresca no céo, entre fulgores: 
Na tunica de rosa transparente, 

Mystica rosa abrindo ao sol de-amores 
Que anjo te embala a fronte recendente, 
Quando a estrella da noite vem ardente 
Doirar o teu palacio de vapores? 


XXX 


Ai dorme! o sonho na cheirosa vida 
Para ti é bromelia humedecida, 
Sempre cheia de chuva e de frescores! 
Para nós... é a gaivota que escoaça, 
Vagabundo batel que ao longe passa... 
Irreflectido beijo entre amargores ! 


XXXI 


Tu és a fada que os veróes tempera, 
Raio de luz da eterna primavera! 
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És o sonho da flor, o amar da brisa, 
És o nectar que a taga purpurisa 
Do triste sonhador que ainda espera 
E nos vapores do viver desliza! 


XXXII 


Acorda-te, ó poeta macilento! 
Acorda-te, meu peito, ao sentimento, 
Revive as esperangas que nutrias, 
Refresca a medo as palpebras sombrias, 
Bebe seiba de vida n'esse vento, 

E dorme como o sol entre harmonias ! 


XXXIII 


Acorda-te, meu peito moribundo, 

Ás visóes juvenis de um outro mundo! 
Sonha! mas náo blasphemes do destino 
Quando amanhá topar o peregrino 

Teu craneo livido, amarello, immundo... 
Teu cadaver no lodo resupino! 


XXXIV 


Se o nada náo engole a creatura, 
Se inda sente o nüo ser da sepultura, 
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Se alem arqueja o desespero errante, 
Se ha uma eternidade delirante, 
E dóe sentir morder na carne impura 
O verme da saudade devorante ! 


XXXV 


Tarde! quando eu morrer, e despresado 
Ao corvo dém meu corpo desbotado, 
Derrama sobre mim teus mornos éstos! 
Talvez reviva o fogo do passado. 

Nas fibras rotas, nos infaustos restos 
Do cadaver no campo abandonado! 


CANTO QUINTO 


Era uma tarde — mas a chuva fria 
Dos humidos cyprestes gottejava, 
Alem no céo escuro o sol morria 
Como rola na terra a rubra lava, 

E o vento alem rio farfalhar funéreo 
Gemia no hervacal do cemiterio! 
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Il 


Era o campo onde brota a herva inculta 
Sobre o corpo do anciáo e da donzella, 
Aonde o verme a forma nivea insulta 
E o marmore dos seios amarella ! 
E aonde ao apagar de uma esperança 
Dos amigos enterra-se a lembrança! 

* 


É o campo da morte — ahi gemidos 

Nào busques, solitario : foge o mundo, 
Os miasmas da campa, os ais sentidos 
Vai antes suffocar n'um peito immundo! 
Filho da dor! para esquecer a vida 
Bastäo os seios da mulher perdida ! 


IV 


Ninguem que vá chorar! ninguem! a campa 

É solitaria e muda. — O apodrecido 

Se volve no mysterio.. Só se estampa 

A lua no seu tumulo esquecido ! 

E nem filhos = nem máe!.:. Da dor no cumulo 


O homem no lupanar esquece o tumulo! 
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v 


Por entre as sombras uma luz espanca 
À treva que no cháo o véo repassa... 
Roça nas folhas uma forma branca... 
No sombrio hervaçal um vulto passa. 
Como de ave agóureira o longo pio 
Escutou-se um gemer no campo frio. 


V1 


Quem geme? errante cáo que a lousa escarva 
Para cevar em podridáo a fome? 

Ou sob a cova se debruça a larva, 

A sombra que uma eterna dor consome? 
Era um morto no tumulo acordando, 

Ou corvo negro no dormir grasnando? 


vn 


Era um canto sombrio — era coveiro 

Que nas urzes, cantando, um fosso abria : 
E no labio o sarcasmo zombeteiro 

Na cantiga fatal estremecia! 

Cantava e ria —e contracçäo nervosa 
Agitava-lhe a boca tremulosa. 
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V111 


Os monotonos sons da cantilena 
Córrião doces como essencia pura : 
Era o canto de amor — a voz serena. 
Mas ahi, junto ao lar da sepultura, 
D'essa boca nervosa na Ironia, 


D'alma nos seios a canção doía! 


IX 


E cantava — tambem o marinheiro 

Canta e sonha Albion se a vaga uiva : 

Se lhe escuma no rosto sobranceiro 

E molha em flocos a melena ruiva! 
Tambem dos brancos seios que desbotão, 


Da virgem que morreo, violetas brotão! 


x 


Era moco : mas ja envelhecido 
No avesado calcar na terra solta 
Do cadaver o ventre entumecido, 
Sem pela fronte livida e revolta 
Sentir a fria máo do passamento 
Fria, tocar-lhe.o rosto macilento ! 
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XI 


Era um fosso que abria — eterno leito 

А um cadaver de mais. Quando o sentio 
Profundo e longo — do caixão estreito 
No sudario tomou um corpo frio... 

Ia lancal-o... As nuvens se entre abrirão, 
Frouxos os raios do luar sorriráo... 


XI 


Deo no corpo o luar. Era alva imagem 
Reflexo branco de mulher divina! 

Ав transas negras à nocturna aragem 
Tremiáo como um lyrio que se inclina! 
Тао bella! parecia adormecida!... 

Era o somno... porem náo o da vida! 


` 


XIII 


Assim a noiva de Romeo dormia — 
A pallida Julieta regelada — > 
Quando nos labios, n’essa face fria 
Elle sonhava os beijos d'alvorada, 
Das noites breves o celeste encanto, 
О fi da ventura, o amoroso pranto ! 


XIV 


Era tão bella! a pallidez sorria! 

E a forma feminil táo alvacenta 

No diaphano véo transparecia ! 

Pendeo o homem da morte macilenta 

A cabeça no peito — em vil desejo 
Longo, mui longo profanou-lhe um beijo! 


xv 


« Tão formosa e morrer! » e murmurando 
O coveiro deitou-a na jasida : 

Encobrio-a de cal... e susurrando 

Da noite á sombra uma canção descrida, 
Erguendo na mão pallida a lanterna 

Foi da morte olvidar-se na taverna! 


XVI 


É sombrio, confesso-vos, meu canto : 
E obscuro demais, o que é defeito! 
Mas é um sonho apenas que reconto, 
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Que em noite longa me gelou no leito — 
Sonho de febre, insano pesadello 
Que á fronte me deixou pallido sello! 


ХҮП 


Náo teve o Dante magoa mais profunda 
Quando na sombra ergueo o condemnado*, 
De um craneo carcomido a boca immunda 
E enxugou-a em cabello ensanguentado : 
E contou sua livida vinganca 

Na mansäo da eternal desesperança ! 


XVIII 


Nem mais estremeceo quando o passado 
Do tumulo na sanie revivia... 

Quando o velho rugindo suffocado 

De fome e raiva ainda se torcia... 

Como quando as crianças se mordiäo, 

E ardentes, moribundas, pão! pedião ! 


XIX 


Quando contou as noites regeladas 


L Inferno, canto XXXIII. 
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E o ar da podridáo... e a fome impura 
Saciando nas carnes desnervadas 

De seus filhos... de sua creatura! 
Como a panthera emmagrecida come 
Os filhos morte p'ra cevar a fome! 


, XX 


Acordei ao tremer de calafrios 

Com o peito de magoas transbordando; 
Enxuguei com a máo süores frios 

Que sentia na face porejando! 

E um dia o pesadello que eu sentira 
Mesclou-se aos molles sons de minha lyra. 


XXI 


Mesclou-se como ao vinho um dithyrambo, 
Ao farfalhar de Pança ‘ um velho adagio, 
Ás alvas flores se mistura o jambo 

E um osculo de amôr em um naufragio. 

—— Creio que vou diser alguma asneira... — 
Como o nome de Deos á bebedeira! 


Sancho Panga. 
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XXI 


Escrevi o meu sonho. Nas estancias 
Ha lagrimas e beijos e ironias, 

Como de noite muda nas fragrancias 
Perde-se um ai de ignotas agonias! 
Tudo é assim — no sonho o pesadello, 
— Em almas de Madona quanto gelo! 


XXIII 


‚Ё assim o viver. Por noite bella 

Náo durmas ao relento na janella 
Contemplando o luar e o mar dormente. 
Poderá apanhar-te de repente 

Fria constipação, febre amarella, 

Ou alguma prosaica dor n'um dente! 


XXIV 


Vai, co'a mão sobre o peito macilento 
Curvado como um velho peregrino, 
Vai, tu que soffres, implorar — sedento 
Um remedio de amor a teu destino!... ` 
Um doutor sanará o teu tormento 

Com trez chicaras d'oleo de ricino! 
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XXV 


Eu vi, eu vi um typo de Madona 

Que os ares perfumava de belleza : 

Que suave mulher! ah! nào resomna 
Uma virgem de Deos com tal pureza! 
Era um lago a dormir... na flor sereno! 
Porém sua agua azul tinha veneno! 


XXVI 


E agora — boa noite! eu me despeco: 
D'esta vez para sempre do poema : 
Como soberbo sou, perdóes nào peço. 
Mas como sou choráo, deixai que gema, 
Que dé largas a est'alma entumecida 
Na dór de táo solemne despedida! 


XXVII 


Que prantos! que suspiros suffocados! 
Se eu gostasse dos versos eloquentes, 
Como eu descreveria bem rimados 

Do meu peito os anhelitos frementes! 
Porém nos seios eu suffoco tudo, 

Por que da magoa o seraphim é mudo. 
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XXV111 


Silencio, eoração que a dor inflamma! 
Alem do escarneo, sons! quero o meu leito 
Das lagrimas banhar que a dor derrrama! 
Quero chorar! quero chorar! meu peito! 
Dizer adeos ao sonho que eu sentira, 

Sem profanar as illusóes na lyra! 


XXIX 


Eu nào as profanei! guardo-as sentidas 
Nas longas noites do scismar aereo, 
Guardo-as na esperanca, nas doridas 
Horas que amor perfuma de mysterio! 
Sem remorso, nem dor, aos sonhos meus 
Eu posso ainda murmurar — adeus! 


XXX 


Ah! que na lyra se arrebente a corda 
Quando profana máo os sons lhe acorda! 
E o pobre sonhador a phantasia 

O sonho que ama e beija noite e dia 
Não saiba traduzir, quando transborda 


Seu peito dos alentos da harmonia! 
HI. - 16 
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XXXI 


Que não possa gemer а voz saudosa 
Como o sopro dos ventos avendiços, 
Como a noite que exhála-se amorosa! 
Como o gemer dos ramos dobradiços ! 
Para exprimir os pensamentos meus 
Nos cantos melancolicos do adeus! 


XXXII 


Adeus!... é renunciar n'uma agonia 

A esperança que ainda nos palpita; 
Sentir que os olhos cegáo-se, que esfria 
O coracáo na lagrima maldita! 

Que inteirigáo as mãos, e a alma afflicta 
Como Agar no deserto ora sombria! 


XXXIIl 


Sentir que tudo em nós se gela e chora, 
E o coração de lagrimas se véla ! 

E a naturesa alem revive agora, 

E a existencia por viver, mais bella 
Novas delicias, novo amor revela 

Do lusente porvir na róxa aurora! 
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XXXIV 


Sentir que se era poeta... à brisa errante 
Bebendo effluvios que ninguem respira, 
Pressentindo à donzella palpitante 

Os enlevos, os ais, e.o sonho amante 
Que nos brisa-no berço susurrante, 

E o perfume que a musica transpira! 


XXXV 


Adeos! é uma gota de mysterio 

Que Deos nos orvalhou como sereno! 
É a dor voluptuosa — o bafo aerio 
Que derrama perfumes e veneno! 

É a scisma que rola, que resvala 

Que os pensamentos no desejo embala ! 


XXXVI 


Saibo do céo que aviva na lembranca 
Que é um filho de Deos o moribundo 

A quem se fana a timida esperança! 
Que é dos anjos irmâo e que é no fundo 
Do Oceano do viver, que o vagabundo 
A perola do amor talvez alcança. 
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XXXVII 


É as crencas sentir uma per uma 

Que se adormecem... e o batel da vida 
No Oceano escuro cobre-se d'escuma 
E se afunda no mar... e dolorida 

A alma do marinheiro empallecida 

Ao arrebol da morte se perfuma ! 


XXXVII 


Adeos! tudo que amei! o vento frio 
Sobre as ondas revoltas me arrebata, 
Alem a terra perde-se... o navio 

Trilha nos mares sobre um chão de prata! 
Adeos! tudo que amei, que me retrata 
Inda a saudade ao terno desvario ! 


XXXIX 


Meu céo! minhas montanhas verdejantes! 
Setim azul da languida bahia! 

Manhás cheias de brisas susurrantes, 
Noites cheias de estrellas e ardentia ! 
Oh! noites de luar! oh! melodias 


Que nas folhas gemeis, ventos errantes! 
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XL 


Valles chieirosos onde a infancia minha. 
Virgem péregrinou entre mil sonhos! 
Noites, luas, estrellas da noitinha 

Que os labios entreabristes-me risonhos; 
E orvalhaveis de morno sentimento 


A aberta flor do coração sedento! 


XLI 


Silencio que eu amei, que eu procurava 
Na varanda romantica e sombria, 
Sorvendo dentro em mim ar que sentia 
Na fresca viraçâo que se acordava! 
Suspirando a scismar nessa atonia 

Que de amor minhas palpebras banhava! 


XLII 


Sobre as columnas o luar batendo 

E nas palmeiras humidas tremendo 
Filtrava-me socego, e o molle engano 
Em que se abysma o pensamento insano, 
Que empallece da noite os sons bebendo 


E harmonias escuta no Oceano! 
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XLIII 


E vós, aguas do mar, que me embalava 

Ao som dos remos da gentil falua! 

Onde a fronte de escumas se banhava, 
s . 

E á morta luz da vagabunda lua 

Scismava como a nuvem que fluctua 

Do escravo á nenia estranha que soava! 


XLIV 


Oh! minha terra! oh! tarde recendente 
Que embalsamando vens com teus cabellos 
Derramados á luz! O' sol ardente 

Como os labios do amor! luares bellos 
Como das flores de laranja o cheiro 

Que perfumão da noiva o travesseiro! 


XLV 


E adeos, vós que eu amei, que inda sentidas 
As illusões me acordão na tristeza ! 

Que inda choro nas minhas despedidas ! 
Bellas dos sonhos! anjos de belleza! 
Morenas a quem banha а morbidezza! 

Como as rosas da noiva empallecidas! 
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XLVI 


Ai todos vos sonhei! candidos seios 
Onde amor pranteára delirante! 

Onde gemera em derretido enleio 
Como em seios de mâi sedento infante! 
Aguas mysticas aonde estrellas santas 
Deixaráo trilhos das argenteas plantas! 


хуп 


Como o triste Aleyon vaguéa errante 
Nas frias primaveras do Oceano 

E ama as alvas, a noite susurrante, 
Tardes, ondas e sol e leviano 

Na leviana affeição embriaga insano 


A existencia nos seios o inconstante : 


ху 


Eu todos vos amei! cri no mysterio 
Que o libertino Don Juan levava, 
Nas noites profanadas do adulterio, 
Quando a alma sedenta evaporava! 
E a vida como um alaude aerio 

A todos os alentos entregava! 
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XLIX 


Terra do amor! ó minha mãe! na vida 
Se o fado me levar em magoa lenta — 
Sempre n'esta saudade esmorecida 

Que de tristes lembrancas se alimenta! — 
Na morte a minha fronte macilenta, 

Inda a ti volverei qual flôr á vida! 


Vivireï do que foi — dos sonhos meus! — 
Da seiba do passado heide essa flor 

Regar das quentes lagrimas do amor! 

E quando a luz apague-se nos céos 

E o frio coragáo á dor succumba 

Inda murmurarei — adeos! — da tumba! 


EIM. 


APPENDICE 


DISCURSOS 


PRONUNCIADOS 


por occasiáo de dar-se á sepultura. no cemiterio 
de Pedro II, 


O ESTUDANTE 


MANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO, | 


A 26 DE ABRIL DE 1852. 


Senhores, 


Duás palavras ao pé desta cova onde vamos langar um 
simples estudante. 

Náo venho aqui prantear a sorte de uma familia; Deos 
se amerceará della e lhe dará o preciso conforto; venho 
render homenagem á virtude e ao talento, prantear a 
sorte da patria. 

Sabeis quem era elle? Um genio a que só faltou o 
tempo. Sabeis quem elle era? Um poeta com as lavas de 
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Hugo e de Byron e a uneçäo de Lamartine. Sabeis o que 
o futuro nelle via? Um Kant e um Cousin; um Pereira e 
um Merlin. Ninguem que o conheceu achará que exa- 
gero. : 
Sabia conceber e meditar, exprimir-se em linguagem 
a mais corrente e sublime. A litteratura ыйа, а іп- 
gleza, a italiana e а franceza, nada bello apresentáo que 
lhe fosse desconhecido.Suas poesias sáo verdadeiras glo- 
rias, e as notas com que sellou os seus compendios lhes 
dão valor inéstimavel; consulta-las ha de seu pai advo- 
gado de nome, consulta-las hão de juizes e advogados 
de estudo e consciencia. Esse direito — o romano, — 
fonte de todos os direitos, mas entre nós tão desprezado, 
o estudou elle e sabia. Publicado ainda hontem, o nosso 
codigo do commercio já lhe era familiar; elle o havia já 
analysado, e confrontado com os codigos estranhos! Ao 
simples estudante confier eu causas importantes, e as de- 
cisóes dos tribunaes lhe coroäräo os trabalhos. 

Dizer-vos que era elle filho exemplar, mancebo que 
sublimava suas altas qualidades com a modestia com que 
as mostrava, seria repetir o que sabeis todos, o que todos 
sentis. 

Escutai-o, e vereis patente o seu espirito religioso : 

« A idéa de progresso e civilisação, escrevia elle em 
S. Paulo, está ligada áquelles que seguirão o Homem Deos 
do Deserto ao Calvario, que baptisárão as frontes na chuva 
de sangue e n'agua suarenta escoada de um cadaver pelo 
cedro de uma cruz. » 

Escutai-o ainda, e vereis seu amor patrio : 

« Tudo está profanado; a propria imprensa tambem 
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despio seu manto auri-azul de rainha, enlaivou-se de tor- 
peza no lupanar da calumnia, e enfurdou-se no lódo até 
as joelhos, que nem poderá dobra-los para orar a Deos. 

« Que todos aquelles em quem arde chamma de ta- 
lento e amor patrio se reunáo, porque das reuniôes, 
quer litterarias quer politicas, das vozes das praças pu- 
blicas, deve correr grande luz sobre o problema, deve 
tambem provir a solução delle ainda mais directa que da 
parte dos parlamentos, porque a ehaga do povo é funda. 
А lei só olha a superficie; e só' a luz da religião e da 


sciencia póde baixar como o mergulhador do Oriente ao 
fundo daquelles mares. 


« Sem uma philosophia, sem uma poesia nacional, 
como quereis uma nacio? À cópia livida do que vai pelo 
mar-além poderá ser o sangue de uma nação? O parasi- 
tismo scientifico poderá ser condição de vida para a intel- 
ligencia de um povo? 


. . е . e . . . . . . . . . . . 


« Os palpites de brazileirismo no coraçäo dos nossos 
governantes póde ser que acordem á voz da mocidade, 
ao reclamo de toda uma geracáo nova que se vá dos pés 
do altar das letras a perguntar-lhes no leito do adorme- 
cimento : o que é de tanta jura de patriotismo leal, de 
liberalismo profundo? 

« E quando um dia nosso corpo adormecer no nada, e 
os homens da terra esquecerem aquillo que foi nossa in- 
telligencia, restará de nós pelo mar turbido das peregri- 
naçôes do progresso a trilha assignalada pelo rasto de 
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ardentias que deixa a náo sumida no horizonte dos ma- 
res, pelas noites des tropicos. » 

Escutai agora sua caridade christãa.... Mas não, se- 
nhores, não devo aqui relatar o que este cadaver calou 
sempre. À sua caridade foi exercida nas trevas ; basta 
que a conheça Deos. 

Eu o vi expirar como um santo; vi-o expirar, chorei-o; 
mas choro ainda mais a patria que o perdeu. 

Abençoai vós e respeitai a cova do estudante. 


Joaquim José TEIXEIRA. 


Acaba de apagar-se uma vida bem preciosa : e neste 
dia funesto náo é só uma familia desolada que se debate 
nos abysmos da dór; tambem a patria lamenta a perda 
de um filho prestimoso. O senhor Manoel Antonio Alvares 
de Azevedo era um joven das mais bellas esperanças : 
entrado apenas no vigesimo primeiro anno de sua idade 
chegava já ao termo de seus estudos de direito na acade- 
mia de S. Paulo, onde só lhe faltava cursar o ultimo 
anno; talentoso e applicado frequentára sempre com 
brilhante aproveitamento todas as suas aulas : juizes com- 
petentes admiraváo já seus notaveis conhecimentos em 
diversos ramos das sciencias juridicas, e como se poucos 
fossem ainda tão ricos dotes, Deos tinha acendido na alma 
do mancebo aquelle fogo sagrado da poesia que eleva o 
homem acima da terra, e faz correr de seus labios em 
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eantos sonóros a linguagem do inspirado : elle era poeta; 
e a par desse espirito elevado seu coraçào era cheio de 
virtude, religioso, filho amante e devotado, bom amigo, 
modesto e agradavel, ninguem jamais o tratou que o não 
ficasse estimando.. 

Tudo pois parecia vaticinar-lhe o mais lisongeiro fu- 
turo : ainda um anno, e o talentoso joven viria ornado 
com um titulo honorifico estrear sua fructuosa carreira; 
o coração de seus pais palpitava de enthusiasmo adivi- 
nhando os Jouros que coroariáo a fronte do filho amado; 
seus parentes e amigos já de antemão se ufanaváo de seus 
triumphos; a patria como que se sorria gostosa prevendo 
a gloria do distincto mancebo; mas de repente fatal en- 
fermidade vem arroja-lo sobre um leito que lhe deveria 
ser de morte; quarenta e seis dias sáo passados entre 
dubias esperancas e sinistros temores; finalmente a morte 
inexoravel triumpha dos amorosos cuidados da extremosa 
familia e da solicitude de habilissimos medicos.... a ago- 
nia se approxima.... e o joven poeta, que resignado re. 
cebéra todos os soccorros da religião, o joven poeta con- 
tricto e animado, com a alma de azas abertas para voar 
ao céo, com o pensamento embebido em Deos, mas ain- 
da com o coraçäo voltado para a terra, onde tinha de 
deixar tantos amores e tantas esperanças, fita os olhos 
em seu pai e tristemente balbucia : « Meu pai! que fata- 
lidade ! » 

Emfim elle está morto; deixou-nos como provas do 
muito que poderia fazer pelas nossas letras alguns bellos 
discursos e grande numero de excellentes poesias; о 
Brazil perdeu neste mancebo um cidadáo dedicado e pres- 
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timoso, seus pais um filho que fazia a sua gloria e que 
honraria о seu nome, e todos nós perdemos um excel- 
lente amigo. : 

Nós o vimos ainda ha pouco tempo cheio de vida e ra- 
diante de alegria; no entretanto o poeta parecia prever 
o seu proximo fim ; alguns dias antes de adoecer confiou- 
nos uma poesia em que a sua morte parece prophetisada. 

Senhores, permitti que eu conclua lendo-vos esses sen- 
tidos versos : esculai; é o canto do cysne?. 


Dn. Joaquim Manoez DE MACEDO. 


E a ti que sentias como poeta, a quem talvez 
o genio matou n'um beijo de fogo, a quem Deos 
daria na existencia a corôa mystica dos amo- 
res, a gloria suas visões, a noite seus perfu- 
mes, a lua suas lampadas de ouro... Doa noite! 


M. À. ALVARES DE ÁZEVEDO, É morle 
de F, Coelho Duarte. 


Amigo!... Irmáo!... Náo ouves? Porque emmudeces? 
Porque me náo falla tua alma aquellas fallas doces e ins- 
piradoras que jorrayáo desses labios sempre abertos ao 
sentimento, qual de fonte do céo jorráo immensidades de 
luz? Porque não derramas ainda sobre nós um pouco do: 
teu esplendor, ó raio do sol, tão cedo roubado á terra?... 
Como se dilataváo diante de ti os rutilos horizontes! 


1 Segue-se a poesia : « Se cu morresse ámanhá, » que se acha no pri- 
meiro volume a pag. 343. 
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Quanta vida nessas veias, e quanta mocidade extincta! 
Quanto genio.... ai de nós! mas o genio não é da terra 
— almeja o céo, sonha com os astros, procura Deos, e 
se diverte com seus anjos.... E tu, esperangoso e pensa- 
dor, buscaste o céo; tu, poeta, foste ver realisados os 
teus sonhos dos astros : tu, crente, foste ter com Deos, 
divertir-te com seus anjos!... 

Oh! bem o previas!... Sentias em derredor de ti es- 
voaçar uma ave de morte —-ouvias o tetrico susurrar de 
suas azas repercutir no imo de tua alma, como um mys 
terio entre tua alma e Deos.... 

E náo te valeu de escudo tanta amizade, tanto amor 
immenso! Deixaste rebentar o collar de perolas da espe- 
rança que rojárão pelo chão de teu leito, e não as ajun- 
taste.... e deixaste-las rolar uma por uma até perder-se 
no infinito! 

Onde essa mente que tanto ao longe expendia suas do- 
guras, suas harmonias? Porque te não posso eu erguer 
dessa tumba? Porque não póde meu sangue dar-te vida? 
E porque te foste d entre tantos braços que te cingiäo, 
como para obstar a esse desenho fatal?... Não vés os 
nossos prantos?... Não ouves os nossos soluços? Volta, 
volta ainda esses olhos para os que te procurão, te de- 
sejão, te chamão, humedecendo-te as faces luridas, 
e chegando-te o calor de sua vida à rija frieza de teu 
corpo !... 

Mas não! tu descansas.... para que perturbar-te?... 
Tu dormes — fatigaräo-te os trabalhos da existencia e 
precisaste repousar.... Dorme pois, embalado pelos ar- 
chanjos, um somno do céo:... Hào de rociar-te o leito 
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as lagrimas ardentes dos teus — hão de perfumar-t'e as 
flóres do coração dos pais, dos irmãos, dos amigos — 
fallar-te ba nelle Deos — acompanhar-te-hão os senti- 
mentos... Vai cumprir teus sonhos e sonha comnosco ! 
Adeos! Ainda nos fallaremos mais vezes, — lá na 
presença do Eterno tu ouvirás minhas palavras e me res- 
ponderás : lá tambem conversaremos conversas ardentes 
de um fogo celeste, cheias de suavidade e dos aromas 
dos anjos, cercados pelas flôres de Deos.... Lá nos en-' 
contraremos.... Adeos! Deixa dizer comtigo mesmo, 
deixa beber nos teus labios a minha ultima palavra diante 
do teu leito — Boa noite! Amigo!... Irmão! Boa noite!... 


Domingos Jacy MonTEIRO. 


SAUDADE 


Junto ao logar da morte 


DO [BACHAREL 
MANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO 


NO SEXTO DIA DO SEU PASSAMENTO. 


Sonho ou deliro? A luz me falta ou vivo? 
Descrí dos ceos, do mundo, da ventura? 
Ai! pobre coração! soluça, soffre 

— 0 sentimento no soffrer se apura... 


Ser de virtude! porque em meus ouvidos 
Inda não côas lavas de poeta? 

Porque mais me não dizes do futuro, 
Que tu sonhavas, infinita meta? 
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Porque aos bragos do amigo já náo corres 
A contar-lhe extremados sentimentos? 
Porque o canto não ergues, desvendando 
Ao mundo os teus divinos pensamentos”... 


Tudo é silencio! — Cala-se a bafagem 
Que os cabellos de joven te beijava, 

E queria apartar da fronte excelsa 

A nuvem que os ardores assombrava... 


Mas inda ouço-te a voz de sala em sala 
Entre o luto que cobre e extingue a luz : 
_ É o écho brando d'essa voz sentida 
Que um Anjo aos lares célicos conduz!... 


Ouço inda os passos que dizião vida, 

E ora perdem-se em lethal mudez!... 
Gemem as vagas na arenosa praia; 

— Falláo de ti, gemendo, inda uma vez!... 


E eu te vi... Quanta gloria n'essa fronte! 

— Inda crér parecias no porvir... 

N'esses olhos que fogo! ~ Inda abrazou-me 
Os seios d'alma em lobrego sentir!... 


Junto do teu meu coracáo batera, 
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Minha mão estreitára a tua mão : 
Filo ainda — e a mão nem mais moveo-se 
Nem bateo uma vez o coração... 


Então chorei... o meu ardente pranto 
Caio-te sobre o peito e te accordou... 
— Ouvi-te segredar no meu ouvido, 
Sentí pulsar о peito que esfriou... 


Moveste os cilios negros ; resignado 

E meigo olhar lançaste sobre mim; 

Fallaste de teus paes... a voz baixinha 
Perdeo-se na minha alma e em céos sem fim... 


Foi um momento só! — Delirio ou sonho? 
— Sonho! insania da vida! atra visão! 
Vi a campa cerrar toda esperança : 
Fatalidade! é bronzea tua máo!... 


De lagrimas reguei a fria terra; 

Muda os prantos comtigo sepultou... 

O' duvida! ó engano! crensas! vida! 
Morrer! morrer! — A mente tresvariou! 


+ 


Creatura celeste! uma vez inda 
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Recebe d'alma o extremo intimo adeus! 
E deixa-me sonhar, e nos meus sonhos 
Vem —Poeta! — trazer-me o ardor dos céos! 


Dominos Jacy MoNTEIRO. 


Rio de Janeiro, rua do Infante. 
4° de maio de 1852. 


SESSAO FUNEBRE 


DO 
ENSAIO PHILOSOPHICO PAULISTANO 
CELEBRADA 
POR OCCASIÃO DA MORTE DO SOCIO BENEMERITO E FUNDADOR 


O BACHAREL 
MANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO, 


NO DIA 23 DE MAIO DE 1852, EM S. PAULO. 


Pelas 11 horas da manhã, depois de officiar-se na 
igreja de S. Francisco pelo descango do finado consocio 
benemerito e fundador — o bacharel Manoel Antonio Al- 
vares de Azevedo, = passou o Ensaio Philosophico Pau- 
listano a celebrar em a salla de seus trabalhos a sessáo 
funebre commemorativa de táo infausto acontecimento. 
Ahi, no meio de um concurso numeroso das pessoas mais 
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gradas desta cidade, ás quaes o Ensaio é tão agradecido, 
pelo interesse que tomão, já nos seus prazeres e gloria, 
já nas suas dores e saudade, fizeráo ouvir os mais tocan- 
tes discursos, e as mais ternas poesias grande numero de 
associados : orou como orgão da Associação o Senhor 
bacharel A. Ferreira Vianna, e presidio a sessão o Шт. 
Sr. Dr. M. J. do Amaral Gurgel, que pronunciou a seguinte 
allocução : 


« Senhores! 


« Não vos parece ouvir resoar ainda neste recinto os 
échos lugubres da sessão funebre com que o Ensaio Phi- 
losophico Paulistano commemorou o passamento d'um 
seu illustre socio? E já temos de lamentar a perda de 
` outro igualmente talentoso, igualmente digno de sau- 
dade?! ! Ai! como é verdade que o homem neste mundo 
phenomenal é apenas um meio ser, um ente estropeado 
posto entre o nada e a morte! É, na phrase do livro de 
Job, semelhante à flor, que n'um momento desabroxa e 
séca : foge como a sombra, e nunca permanece no mesmo 
estado. Assim passou o nosso consocio da aurora da vida 
ao occaso do tumulo : elle, que se havia levantado como 
um gigante para correr a estrada das sciencias, desappa- 
receu com a rapidez do relampago; mas deixou após si 
tracos luminosos, que seráo indeleveis na memoria da 
posteridade. — Vamos pois, senhores, derramar uma la- 
grima de saudade sobre o seu sepulero : vamos cumprir 
este dever sagrado. » 


Está aberta a sessáo. 


= 905 = 


DISCURSOS E POESTAS 


NECITADOS 


NA SESSÃO FUNEBRE 


Senhores! 


A mão mirrada, e certeira da morte, desfechando me- 
donho golpe sobre uma das mais lisongeiras esperanças 
de nossa Sociedade, e da patria, nos obriga à chorar 
neste recinto de luto e de tristeza o passamento do nosso 
mui caro patricio e consocio Manoel Antonio Alvares de 
Azevedo. 

Nascido em S. Páulo, provincia cheia de recordações 
as mais sublimes, e de caracteres os mais distinctos e al- 
taneiros, mostrou o nosso collega, desde a mais tenra 
infancia, que em seu cerebro descançava uma descom- 
munal intelligencia, e em seu coração arrebentavão vi- 
cosos sentimentos heroicos : por felicidade sua a natureza 
lhe tinha dado um pai illustrado, que sondando as forças 
do filho vaticinou nelle um poderoso arrimo á sua ve- 
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lhice, um monumento para a patria, e um herdeiro de 
nossas glorias obumbradas pela insidiosa inveja. 

Carregado de despojos, exornado de louros virentes 
que tinha alcangado na luta porfiada da intelligencia na 
acquisiçäo da verdade, considerado na opiniäo de todas 
as illustrações que o tinhão dirigido no mar tempestuoso 
da vida litteraria, e que nelle descobriráo uma razão li- 
bada, sentimentos nobres, e alma grande para conjurar 
os azares da fortuna, constituia o orgulho de si proprio, 
e as delicias de sua familia. 

Accessivel aos encantos da poesia acompanhava os va- 
tes em seus arroubados vóos, apaixonava-se pelo bello, 
impressionava-se pelo sublime — tinha escandecido seu 
craneo nas magestosas labaredas de Dante, amoldado seu 
coracáo ás ternuras de Petrarca, apurado seu gosto nas 
bellezas de Victor Hugo e Lamartine, e embebido seu 
pincel de artista nas vivissimas tintas de Byron. 

Á seu nome está ligado náo pequeno numero de pro- 
ducçôes, que arrancando-o do olvido das mediocridades 
attestáo seus estudos, e seu delicado gosto. 

Bacharel em bellas lettras, e cercado de prestigio e 
reputaçäo, elle frequentou os quatro primeiros annos da 
Academia com singular momento, e tendo recebido no 
anno de 1851 a remuneraçäo de seu afanoso lidar elle 
recolheu-se ao seio de sua familia que anciosa o esperava 
para estreitando-o em seus braços imprimir-lhe o osculo 
da gratidáo, e dá saudade. — Mas ah! seu destino estava 
lavrado! Tombou em leito de morte accommettido por 
uma violenta enfermidade que o ameacava fatalmente. 
— Sentado á borda do tumulo, alcançando com vistas 
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profundas o immenso da immortalidade, e o nada da vida 
deste mundo de miserias e vexames, e percebendo avisi- 
nhar-se o momento d'agonia com resignacáo do justo; 
pedio a sua carinhosa mái o crucifixo do Redemptor da 
humanidade, e recolhendo em seu seio de réo o inexora- 
vel Juiz que em breve tinha de julgal-o, e com os olhos 
fitos em sua cara mãi, cercado de seu pai e de extremosos 
irmáos — expirou! bom christáo, e bom filho, como o 
tinha sido em toda a sua vida ! — não mais oscilla em seu 
peito a pendula: da existencia, e a gelida morte lhe avas- 
salla todo o corpo — é um MA que vai ser abando* 
nado aos vermes da terra! 

Quando, senhores, vemos reduzido á completa materia 
o homem que durante sua existencia no mundo das con- 
tingencias viveo sob o peso dos estudos, nos monologos 
do gabinete, e na difficultosa indagação da verdade, 
quando vemos que os resultados de tantos, e tão afadigo- 
sos trabalhos é fruir por instantes inapreciaveis o gozo 
desproporcional dos conhecimentos adquiridos, quando 
em fim vemos seu corpo arrojado ao tumulo de envolto 
com o lodo da terra, esquecido, extincta. assim a mages- 
tade de sua intelligencia, o brilho de sua razão, e a gran- 
deza de sua alma, uma idéa por de mais sublime nos 
acode, e recolhendo nosso espirito faz-nos reflectir nas 
vaidades da terra, e conceber que esta vida é uma pro- 
vação ou antes um combate renhido entre o bem, e o 
mal, a virtude e o ocio, a obediencia, e a colera. Se o 
homem não obstante as delicias rapidas do crime, e os 
gozos passageiros da improbidade e da infamia, despreza 
tudo para com aspecto denodado praticar a virtude, e só 
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a virtude, oh! entáo Deos, ser harmonico e justo, sem 
duvida náo consentirá que aquelle que assim procede vá 
gozar da immortalidade á par do homem prostituido pe- 
los vicios, embotado pelo constante exercicio do mal, aba- 
tido pelas exprobaçôes do justo, carregado de maldições 
do pobre á quem perseguia na.terra, envolvido no habito 
do avarento, e ligando à si a historia de um malvado. 

E quem será mais virtuoso e digno de seu auctor 
aquelte que sempre viveo na ignorancia primitiva, ou O 
que estuda o ser Supremo, os deveres que tem contra- 
“hido a Creatura com o Creador, que gasta toda uma vida 
em busca da verdade? 

Deos é a verdade, e toda a verdade, e tanto mais 
proximo e digno delle é o que possue maior somma de 
conhecimentos. 

O sabio pois será salvo — gozará da Eternidade. 

Sim, senhores, enxugai vossas lagrimas, não vos tortu- 
rem as acerbas dores. O Senhor Deos disse : — aquelle 
que fôr constante na pratica da virtude, soccorrer os in- 
digentes, alliviar as mágoas do afflicto, será digno de 
mim; aquelle porem que no navegar da existencia mun- 
dana abalroar alguma vez nos escolhos do vicio, esse não 
naufragará, nem perderá meu reino se o arrependimento 
sanctificar sua alma. E quantas vezes não vistes o nosso 
fallecido consocio sarar as feridas do desgraçado, conso- 
lar os afflictos com sua generosidade, reprehender o vi- 
cio com sua eloquente palavra. O bacharel Manoel Anto- 
nio Alvares de Azevedo goza da felicidade eterna. Sirva 
essa persuasão para abrandar as dores que torturão o co- 
ração de seu pai, de sua mãi, e irmãos, para consolar 
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seus collegas que sempre foráo zelosos apreciado.es de 
seu subito merito, que com elle trocaráo suas amizades 
e dedicações; — sirva emfim para a tranquillidade do 
Ensaio Philosophico Paulistano que inconsolavelmente 
.chora sua perda. | 
Goza do Céo, alma candida, do cantico doce e harmo- 
nioso desprendido das harpas sonorosas dos Anjos, res- 
pira a aura do justo, e brilha como lucida estrella no fir- 
mamento dos escolhidos; o teu Creador conhece tuas 
virtudes, e te prepara louros merecidos — elle óuvio teu 
arrependimento ungido de palavras evangelicas : ` 


Se no passado errei, se te esquecia, 

Se a blasfemia corréo nos labios frios, 

Perdão, Senhor meu Deos! que a febre insana 
A minha alma perdeu nos desvarios. 


Antonio FERREIRA VIANNA. 


* e 


E tua alma ainda juvenil subio ao seio de 
Deus nas azas negras da morte, como о or- 
valho da terra se alevanta ao ccu n'um raio 

$do so”. 
ALVARES DE AZEVEDO, Necr. a 
Baptista Pereira. 


Senhores! 


Ha dores, tão pungentes e tão intimas, que o coração 
se parte no delirio do desespero; táo agudas, que elle lá 
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se vae a derreter em lagrimas na cruz do ataúde onde o 
filho do nada se prosterna para beijar uma campa! 

. Ha momentos na vida, em que o homem gasto de 
amarguras, tomba esmorecido no horto do soffrimento, 
olha a Providencia como uma sombra vaga que raréa nas 
trevas e eu seus labios de athéo — christáo de outr'ora 
— desenha-se a blasfemia da incredulidade n'um sorriso 
d'escarneo : — é quando a Providencia fere cega — como 
a fatalidade! 

Ha cizuras na alma, tão fundas que os balsamos não 
fechão, e nem a poeira do olvido coada pelo tempo póde 
seccar : — é o passamento do genio! 

Não daquelle que viveu da embriaguez dos triumphos, 
que teve um leito de louros — por tumba, as hosannas 
e gemidos de um povo — por hymnos de morte. 

Não d'esse, porque cumprio sua missão e passou. Não 
de Cesar symbolisando um povo, de Goethe se moldando 
no Fausto, de Raphael revivendo n'um quadro! Mas do 
genio em botão que as ventanias de gelo penderão da 
hastea, porque é uma lyra sem cordas, uma flor sem aroma, 
um firmantento sem luz! Do genio que encosta a cabeça 
macilenta em travesseiro de pó, joven de vinte annos! De 
vinte annos — quando as illusóes entre sorrisos desabotoão 
da fronte e vão-se evaporando aos poucos, como os echos 
de uma lyra dedilhada no ermo! De vinte annos = 
quando a seiva da vida é pura e ardente como sonhos de 
infante e reguma do coração em harmonia e perfumes 
de embriaguez e vertigens! De vinte annos — quando o 
fogo da inspiração lhe desce n'um raio de primavera € 
vae derramar seus reverberos em cordas de ouro! 
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E entáo que o genio se pranteia. 

É entáo que os golvos ressequidos pedem lagrimas 
intimas, que a cruz. pede saudades! E pois, lagrimas e 
saudades vamos nós — os vivos de hoje, entornar sobre 
a lousa de um irmão, que nos cobrirá tambem a nós — 
os mortos de manhã. Seu nome? À dor o cinzelou nos 
corações e quantas vezes e entre soluços não terá elle 
atravessado vossos labios, imprecando a negra sina que 
desbotou a mais embalsamada flor de nossa grinalda 
academica! 

Era um genio! Não vergado pela caducidade sobre o 
pó do passado que lhe borrifa o sudario, mas altaneiro 
e gentil como a palmeira d'Abyssinia; viçoso e frondente 
como um cédro novo do Libano, recostado aos velhos 
troncos desses atalaias dos seculos; um genio embalado 
pelas nossas brisas, rico de inspirações como esta natu- 
reza virgem que lhe tecera um berço, fulgente como o 
seu céo de crysolitos. 

Não foi mister ir assentar-se nos marmores desabados de 
Parthenon ao lado das estatuas de Phidias, como o poeta 
- dos Martyres, a pedir inspirações aos capiteisalerrocados 
da cidade de Solon; náo foi como o cantor de Jocelyn 
remogar o alaúde ao murmurio das ondas do Bosphoro, 
que váo oscular Stamboul em suas mutalhas eternas. 
Nào! Na terra abençoada de seus pais, sua alma sabia 
palpitar á sombra dos coqueiros no estalar dos leques, no 
ciciar das brisas, nos nevoeiros de um luar sombrio, no 
ultimo raio do sol a broxulear nas vagas, qual pallida 
lampada no sacrario do templo. Eráo as notas de sua 
harpa — tristes ás vezes, como as lagrimas do Tasso nas 
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pedras da masmorra, ou como as recordações de Che- 


nier na vespera do supplicio; outras vezes — altivas 
e sombrias como os vapores de Byron, cujos cantos 
no dizer do poeta, semelhão : — o adeus do cysne na 


hora do passamento. Childe Harold foi-lhe o poeta do 
coração. 

Um dia, correndo as cortinas de seu leito elle se ale- 
vantou cantando a aurora que lhe sorria fagueira como 
um labio de noiva, mas seu canto era lugubre como o pio 
do mocho que presagia o morrer ; — tão triste, como о 
gemido extremo de extremo soluçar. O sol foi-se encravar 
em chão de negro e a morte baixando em nuvens pretas 
quebrou sua lyra no angulo dos mausoléos ; destemperou 
suas cordas com fetido bafo que exhalou das tumbas e sua 
voz descahio... e morreu... Que importa! Seu canto per- 
passado de melodiosa angustia, eterno echoará nas fibras 
d'alma, como a prece do peregrino nas abobadas sombrias 
das catacumbas de Roma! 

É uma lapida que o Brasil (eve aquecer de pranto! 
Não foi um nome que se apagou, uma gota de menos no 
oceano da vida, um corpo frio n'um leito de cal — foi 
um busto que o Brasil perdeu para a galeria das grandes 
intelligencias, — um astro de menos no céo de seu por- 
vir, — uma cabeça que lhe sonharia um monumento e 
uma penna que o gravaria em marmore, — foi um cysne 
implume que se alou nas azas do anjo, deixando louros 
da terra, para perfumar-se dos risos de Deus! 

E que saudades táo tristes nos deixou!... 

E o peito de um pae que rala angustias, que segredava 
um futuro táo de encantos e luzimento, nessa fronte en- 
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grinaldada pelo talento, abrilhantada pelo genio, afor- 
moscada pela esperança de amanhã?... 

E a desolada máe, que crava beijos de fogo em labios 
frios, que estreita um cadaver em angustiado transe, 
pedindo vida a uma palpebra chumbada, fallando em 
balde e sempre a um corpo exanime... enregelado... e 
quedo?... 

Pobres! — Nào ha conforto aqui na terra que serene 
esse volcáo de suspiros, que seque a fonte de lagrimas e 
gemidos que uma agonia veio cavar fundo em vosso amor ! 
Chorai — chorai um sol que se apagou, — um lyrio mur- 
cho, — um presente sem vida, — uma vida sem futuro! 
Chorai — pregados à cruz de vossa afflicção e desespero, 
como Magdalena abracada no Golgotha, e olhai para Deus 
até que elle vos diga : — basta! 


FELIX Xavier DA CUNBA. 


Escuta, é cedo ainda, porque fóges? 
Náo tem o dia a aurora, a noite estrellas, 
Os campos flores, e a folhagem brisas 
A murmurarem tépidas? 
Ш. | 18 
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E as ondas que mansas se espreguição 

Á noite, quando o sol descamba palido, 

Não tem arcanos que sedusem a alma, 
Não tem primores? 


Não tens os peitos dos fieis amigos, 
P'ra nelles derramar as magoas tuas? 
Não tens a irman c'o riso seductor 

E a mãi tão cára, 


Que a fronte te acalore esmorecida? 
Escuta, é cedo ainda, por que foges? 


II 


Soldado da tua idéa 
Caminhaste fronte altiva, 

Náo pungiu-te — a d'esperança 
Por que tinhas a fé viva; 

E quando alguem te apontava 
O futuro que enganava 

Os teus almejos de poéta 
Mostravas co'a fronte erguida, 
À carreira percorrida 

No horisonte pela sétta. 


Pendida a face pr'a o seio 
Meditaste teu viver, 
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E quando chegou a hora 
Que te forçou a morrer, 
Lavaste a máo de guerreiro 
No sangue do almo cordeiro 
Do rebanho do Senhor : 
Alma rigida, sem ira 
Abracaste tua lyra 

No ultimo abraco de amor. 


E ella a pobre coitada 
Vacillou estremeceu, 

E suas cordas vibraráo 
Como um cantico do céo; 
Por entre o pranto sumida 
Era uma queixa sentida, 
Era uma infinda vontade 
Que real náo poude ser, 
Era um continuo diser 

As magoas de uma saudade. 


E alem murmurava o canto extremo 

Do cysne que nas trevas se atufou; 

E na órla do horisonte... desmaiada 
Uma vóz s'extinguiu... tremeo... chorou. 
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Morreste viajor, na impia cidade 

De tuas sandalias sacudiste a poeira, 
E là no teu dormir gelado e fundo 
Teu anjo vella à tua cabeceira. 


E sobre a terra, a mó de povo em furia 
Busca, no embate sanguinoso, a gloria ; 
E tu — tens lá no céo remanso ameno, 
N'um coraçäo de mái tua memoria. 


Morreste, em tua rapida passagem 

Fundo marcaste o sello de teus feitos; 
Era brilhante o teu futuro de homem, 
Sorria a fama, te aguardaváo preitos. 


E pois desconfiado, esvoacaste, 

Fendeste os mundos, te abrigaste aos céos, 
Eu que tardio demorei-me ainda 

D’ aqui te envio o derradeiro adeos. 


A. C. Ribeiro D' ANDRADA MACHADO E SILVA. 
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‘Em manso adejo desflorando a terra 

Passou um dia o cisne peregrino, 

E harmoniosos quebros gorgeando 
Despareceo nas nuvens! 


. D. J. Da SILVA GUIMARÃES. 

Vóa, não pares, ó genio, que a tua vida é breve! E 
qual rapido raio de luz que passa no horisonte em noite 
de procella, no céo álém se esvail Vóa, sim, sobre tuas 
azas d'ouro a demandar em regióes ethereas o que na 
árida terra teus avidos olhos de balde buscäo —Felicidade, 
palavra vaga e misteriosa com que a esperança engana- 
dora envolta em traicáo nos embala em illusóes, desde o 
primeiro arfar de vida, até que horrido phantasma, enne- 
grecido pela máo do Senhor, venha dizer-lhe : Poeta, 
porque corres? depõe a lyra, tua gloria é esta! Ella, a 
campa 'avara com seus horriveis insondaveis misterios. E 
curvado, submisso, qual escravo ao mando do senhor, 
tremulo recebe com a destra a taça de amargo vene- 
no, com que a mão da morte vai denegrir seus roseos 
labios! 

É então que elle vê a harpa harmoniosa à cujas notas, 
meriades de povos, se curvavão respeitosos diante d'ella, 
quebrada na terra para não mais cantar, porque o poeta 
é peregrino, sua patria é o céo!... Ка que elle vae can- 
tar como Byron sua peregrinação na terra, esse genio da 
antiga Albion, que em sua imaginação esbrazeada, can- 
sado de soffrer as vicissitudes da sorte, povoa novos mun- 
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dos, canta novos prazeres em meiga soidáo, patria da 
morte, para servir-lhe de asilo em horas de tristeza. E 
nessas horas em que a mente obumbrada ao povo do in- 
fortunio, comsigo exprime em linguagem silenciosa a 
dor, o poeta ainda é feliz, porque a Musa, companheira 
inseparavel, lhe segue sorrindo até a campa, a campa 
horrivel, mas que a seus olhos é um somno de longo dor- 
mir, para acordar-se na Eternidade ao brilho d'essa luz 
pura e doce, que se espalha ao redor dos homens justos 
— Felicidade Eterna. 

E tu por quem hoje cobrimos de lucto o templo da ,, 
sciencia, tu, que como Byron sabias comprehender o per- ; 
fume e a sublimidade da poesia, acceita as homenagens, 
que te rendem nossos irmãos de letras, reunidos neste, 
recinto, no qual a coroa de virentes louros do triumpho 
das sciencias deveria coroar tua fronte tão jovem, e de 
tão profundos conhecimentos na sciencia e na litteratura. 
Morreste sim! mas como Gilhert tomando no ultimo mo- 
mento a lyra, pressentistes rogar sobre tua fronte as azas 
da morte, e disseste — Se eu morresse amanhan! — Mas 
debalde! o céo não quiz!... 

Eu te saudo, o genio Brazileiro, no teo occaso ador- 
mecido. 


AwToNO Cartos CanwEmo Viriato CATÃO. 
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Só a virtude impera álêm do tumulo, e per- 
dura pelos seculos sem dobrar seo vigor ás 
futilidades do mundo. 


Quando o homem, Senhores, vem carpir no sombrio 
silencio dos tumulos a perda de um amigo sincero eleal, 
.de um amigo devotado e extremoso, cumpre por sem 
duvida um dever profundamente humano e religioso ; 
quando porem a patria vem prantear à morte prematura 
do filho predilecto, que formava uma de suas glorias, 
uma de suas mais bellas esperanças, então, Senhores, 0 
sentimento é mais que profundo, é um colosso sublime, 
ve se arvora nas fluctuagóes da sensibilidade, como um 
pedestal indelevel, que deve immortalizar seu nome pres- 
tigioso. ' 

E com efeito, Senhores, esse joven tão amavel, em 
cujos labios ainda se deslizava o sorriso da infancia, € 
para quem o futuro se ostentava immenso e grandioso, 
infatigavel no esmero de suas fadigas, e portentoso em 
suas concepções, ainda nos primeiros arroubos de seu 
enthusiasmo, já havia penetrado esse involuero tenebroso 
da sciencia, e escalado a muralha de bronze, que of- 
fusca o esplendor dos grandes pensamentos nas trevas 
da ignorancia. 

Dotado de aspirações tão vastas imaginai-o, Senhores, 
transpondo as raias das Sciencias Juridicas e Sociaes e 
guindado lá por sobre os encantos da litteratura entoar 
seus hymnos ao poeta inspirado, a esse Byron de imagi- 
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nacáo divina, que era o objecto querido de seus sonhos. 
Ah! Senhores, nós o vimos tambem no extase d'esse 
sentimentalismo seductor, que faz do homem um heróe, 
um semi-Deos electrisado pela unção da poesia. Elle sor- 
ria-se aos canticos celestes dos seus amores, mas tambem 
reclinada a fronte sobre a palmeira do deserto, modulava 
a lyra do poeta enternecido, e chorava as miserias hu- 
manas. R 

Quando n'este sanctuario augusto da sciencia no meio 
de uma scena igualmente luctuosa vinhamos outrora 
render as ultimas homenagens-ao nome glorioso do nosso 
amigo e collega Coelho Duarte, -elle chorava sobre seo 
tumulo, e escrevia as consolaçôes do poeta. Mal soubera 
entio, Senhores, que n'este momento solemne nossas 
lagrimas correriáo copiosas sobre sua lembranéa, e que 
o Corpo Academico, e a Patria tão cedo sentiria esse va- 
cuo immenso nos annaes dos jovens amigos, e esperan- 
cosos. Sim, Senhores, ninguem o pensava, porque ao 
homem não é dado prescrutar os mysterios do Greador.. 
Elle o quiz, e sua vontade é uma lei imperiosa, cujo po- 
der o homem contempla absorto na fé da Religião, sem 
comprehendel-o na existencia do seu nada. 

Deixemos pois tranquillo dormir o somno dos mortos 
esse amigo, cuja perda nós deploramos, e permetti, 
Senhores, que ao jovem Companheiro nas lidas de quatro 
annos ainda uma vez rendamos nossas saudosas sau- 
dações. 

João Pines va Sirva Junior, 
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O dia de ámanhi não vos pertence; 
A'manhã... ám-anhã... porvir... futuro... 
Problema d'esperança, ou tudo ou nada. 


E no meio de tantas ironias, 
De sonhos, d'illusócs, d'engano e nada 
Cuida-se o homem rei... vaidade humana ! 


Dr. D. J. G. ve MacAtniEs. 


Quantas vezes no céo puro е sereno 
Uma nuvem se quer náo vendo ao longe, 
De repente notamos ponto negro 
Manchando o azul celeste, 
E depressa e veloz a dilatar-se 
Pela dos astros regiäo sublime? 
Quantas vezes nos ares assomando 
Procella carrancuda, 
Fugir não faz o dia espavorido, 
E apaga a luz que o mundo esclarecia? 
Quántas vezes contente o nosso espirito 
Não se espande adorando a natureza 
Mas logo em trevas, por idéa triste 
De chofre acommettido, 
Bem dentro de si mesmo se concentra 
Nos peitos de crepe revestindo? 
Inda ha pouco orgulhoso este recinto 
Trajava festas, ostentava gallas, 
E era o pavimento salpicado 
De prasenteiras de vicosas flores; 
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Mas hoje sobre o chäo seccas, chorosas, 1 
Atiradas se vé só flores tristes, 
Que d'ossos n'um torráo táo só vicejáo. 
Inda ha pouco a entoar alegres hymnos 
O horóscopo cantava. 
Nos animados, nos contentes rostos, 
Scintillava o prazer; e lá fagueiro 
O futuro luzindo apresentava 
Coróa radiante, 
Que devia talvez cingir a fronte 
Deste mesmo recinto, que enluctado 
Pelas azas do anjo do sepulchro 
Prantea o passamento 
Do joven vate, do chorado socio, 
Que altivo defrontou c'o a féra morte, 
E que altivo cahio 
Beijando as plantas, descarnadas, osseas, - 
Negras, empoeiradas, · 
Quando da gloria a estrada perlustrava : 
Sumio-se, sim, sumio-se qual estrella 
Que ufana no horisonte se mostrando, 
Não vê a denegrida, immovel nuvem 
Que pretende roubar-lhe a luz divina 
Encerrando-a no vasto, opáco seio. 
Apagou-se, morreo, morreo pr'a sempre 
A luz que resplendendo 
Em o vasto horisonte da sciencia, 
Já c'os raios seus brincando sempre 
Nas faces do futuro 
Roubar-lhe as negras cores 


a 
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Transformando seu rosto carrancudo 
Em placido semblante, 
Estalando quebrou, cahio por terra, 
Mais este poderoso, egregio fuste! 
Pobre moco.... tão moço.... e já na campa! 
Quantos thesouros náo soterra a lousa! 
Sumio-se sua voz; jaz enterrado 
Envolto nos lencóes de frio leito 
Onde dorme c'o rei triste mendigo 
O moco de talento em cuja cithara 
Tão grandes esperanças s'enroscaváo; 
O futuro táo bello que fulgindo 
No horisonte da vida 
Espera o genio pr’a croar-lhe a fronte 
Tambem cahio na lousa! Que mais resta? 
Uma idéa táo só, triste, pungente 
De vagar passeando ante a memoria 
Os nossos corações estortegando. 
Sim, tudo que é terreno desparece. 
De tantas perfeições, que recamavão 
Essa vida que nós hoje choramos, 
Só a virtude ficou, illesa, augusta 
Pr'a junto ao throno do Senhor dos mundos, 
O passado advogar do joven probo, 
Que o caminho seguio por Deos marcado. 
Sê a virtude ficou Шева, augusta 
Pr'a escancarar-lhe as portas 
Da gloria, do saläo da Eternidade. 
Tyrannos, que regaes de sangue a terra 
Adiante de vós lá val a morte 
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Aguardar-vos sentada no fastigio 

Das grandezas ephemeras do mundo. 
Impassiveis magnates deslumbrados 

Pelo ouro que cobre esses vestidos 

Véde a morte cruel, inexoravel. 

Náo se deixa vender, tentaes debalde 
Cegar-lhe os olhos c'o luzir do ouro. 

Essa riqueza vá ella repelle 

Esses aureos galdes á terra entrega. 

A virtude, a virtude nosso escopo m 
Tudo mais é terreno, ao pó se junta. pta 


Aonde está o talento que choramos, subst 


O nosso amigo que comnosco junto 
Nos ajudava no lidar insanno? 
Separou-se de si, deixando á terra 
Seu corpo que é da terra 
E fez voar a Deos su'alma egregia 
Pr'a com elle viver, viver c'os anjos. 
Lá na egregia mansáo recebe o pranto 
Ouve o gemido da saudade nossa. 
Nós te choramos por perder o mundo 
Uma alma ingenua, poderosa e forte 
No crysol da virtude depurada. 
Adeos, esp'rito feliz, por nós depreca 


Ao arbitro do mundo, ao Ser dos Seres. 
LÀ 


José Dioco ре MExEzEs Fróes. 
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Que fatalidade! meu pac. 
A. DE ÁZEYEDO, 00 morrer. 


Uma por uma vão cahinda todas as esperanças da 
vida, como aquellas gotas frias e monotonas que de es- 
paco a espaco cahiáo do tecto humido da prisáo de Esme- 
ralda. O astro que se levanta bello e radiante, como sáo 
os brilhantes do céo, some-se em breve em volto no 
manto negro da tempestade : a flor que se desprende ás 
auras matutinas — murcha-se á calma de meio dia, ou 
quebra-se ao vento frio da tarde. E porque, senhores? É 
que a vida será uma chimera, a esperanca um sonho, 
o futuro uma decepcáo? Digáo-no as nuvens que passáo, 
as estrellas que empalidecem. Nos cantos magoados de 
Ossian chora o guerreiro de Inasfail; morto de saudades, 
pensativo no ermo, tendo apenas por companheira a co- 
lumna derrocada da terra classica da Grecia, definha o 
louco — enthusiasta cantor de D. Juan. 

‚ O pensamento do futuro é vario como um pensamento 

de homem : o calculo da vida é incerto e traidor como o 
espelho das ondas. E о que é a vida? folha secca que о 
vento leva, ave perdida na amplidão dos mares? não, é 
uma hora da eternidade, é um tempo do infinito, mais ou 
menos calculado no pensamento de Deos. 

Não o viste — esse moço de quem tendes tantas sau- 
dades? — Elle scismava na sua hora extrema, mas scis- 
mava com a lucidez do moribundo ; c já um pouco allu- 
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miado por um raio do céo, mas inda soluçando á vida o 
seu ultimo adeos, murchos os labios ao sopro gelado da 
morte, e languidos os olhos á nevoa eterna do sepulchro, 
como que intermediario entre a divindade e o homem, | 
inspirado, propheta de um mundo desconhecido, dizia 
ao triste que ainda lhe sustentava a fronte, e que vía a 
cada instante voarem as suas esperanças — que fatalidade! 
meu pae. | 

Pobre moço! que pensavas em um futuro tão lindo, 
que sonhavas com tantas coroas! porque táo tarde te de- 
senganaste? Era um genio, senhores : naquella fronte 
pallida e bella, como a fronte de Gilbert, lia-se a imagi- 
nação de Chatterton e Werther, com a placidez de Wer- 
ner e de Uhland. Era um homem de futuro; ao menos 
desses poucos que pregando ao hombro a sua divisa de 
cruzado, sacrificando prazeres mesquinhos a essa reali- 
dade que se lhe antolhava como a sua estrella d'alva, lo- 
brigava um porvir esperangoso no horisonte embora aco- 
bertado de nevoeiros. Era o marinheiro, que ás lufadas 
do furacão, por entre о céo da tormenta, lá divisava a 
salvação no ponto brilhante que luzia como o anjo da sua 
guarda. 

E entretanto — morreo! era que a sua missão já tinha 
sido cumprida, Ave do céo, pairou apenas sobre a terra, 
como a andorinha do inverno que apenas busca um 
abrigo : mal se poude equilibrar : adejou e adejou muito, 
e tanto, que sumio-sel E qual foi sua missão? passar, 
passar apenas pelo mundo, como as flores murchas que 
o vento átira a corrente, 

Agora dorme elle um somno longo e sotegado : com a 
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sua viagem findou o seu dia; sacudiu o seu manto da 
chuva humida da vida, teve pousada no céo, e dorme 
aquecido pelo manto da Virgem — á sombra elerna das 
palmeiras do paraiso. 

Entretanto, senhores, deixou-nos um legado : é a sua 
memoria que irá voando como as brancas pennas do con- 
dor que o vento da tempestade arranca do alto das ser- 
ranias. Náo o desperteis do seu somno; se o quizerdes 
ver, fazei como Haydéa agrega; fechai os olhos que vé- 
loheis no coracáo. 


ManoeL Antonio DUARTE DE ÁZEVEDO. 


O sol nasceo apenas : peregrino 

Porque teu passo afrouxa fatigado ? 

Não é doce manhã — e a paz respira 

Na terra.... e аг.... e céo tão socegado? 


Luz que cercou-te a fronte ao nascer d'alva 
Não te aponta o porvir, o mundo, à historia? 
A viração que passa murmurante 

Não é teu canto nobre de victoria? 


Na margem do caminho porque estacas; 
E amortecido teu olhar parece? 


— 988 — 


Porque do labio á flor um ai te morre, 
Como a vaga nas praias adormece? 


É teu ai derradeiro que ha-de eterno 
N'um coração de mãe viver guardado, 
Como a innocencia vive em peito infante, 
E o púro incenso em peito recatado! 


Nasceo-te d'alma! — é canto de soluços, 
Raio que finda á sombra de uma cruz, 
Perfume da saudade evaporado, 

Da estrella que se apaga ultima luz! 


O sol nasceo apenas : peregrino 

Porque parou teu passo fatigado? 

Não é doce manhã — e a paz respira 
Na terra.... e ar.... e céo tão socegado ! 


Inda em botão — no alvor da juventude 
Vês claro aqui e além escuridade; 

Foi o anjo da morte que mostrou-te 
Entre murchos laureis... a eternidade! 


Е o destino, mancebo! a gloria mata, 

Os sonhos d'alma são uns beijos loucos! 

Mas quando a sêde inda nos séca a vida, 
Quem no somno ficou? — talvez bem poucos! 


É que as gottas de orvalho embebe a terra; 
Е que os frocos de espuma espalha o vento; 


= 289 — 


É que entre a dor e a esp'ranga o homem vive, 
E o pranto lhe precede o nascimento! 


Mas tua dor foi celeste! — no futuro 

O teu olhar prophetico perdeste; 

Resaste a Deos, poeta — e assim tranquillo 
No marco do caminho — ahi morreste! 


Inda a manhã reluz, a tarde é longe 

— E tu não voltas, ó meu caro amigo! 

Oh! quando à noite creio ouvir-te o passo, 
Vai-se sumindo ao longe... embalde o sigo! 


José BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA. 


+ 


Un tombeau est un monument placé sur 
les limites des deux mondes, 


BERNARDIN DE SAINT-PIERRE. 


Senhores! е 


Quando, náo ha muito tempo, ouviamos ufanos levan- 
tar-se neste recinto a voz eloquente e harmoniosa de um 
de nossos mais illustres consocios, e altivos applaudiamos 
os vóos da imaginaçäo enthusiastica de um joven cheio 
de esperangas e de futuro, de certo ninguem ousaria 


Ш. 19; 
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presagiar que hoje nos haviamos de reunir aqui para 
chorar a perda dessa flor, que com seus perfumes vivifi- 
cava a nossa Associação. 

Mas quem ordenaria que tão cedo a morte viesse com 
seu sopro funereo bafejar aquella fronte em que brilha- 
vão a intelligencia e o enthusiasmo de um filho do solo 
americano ? 

A Providencia! a Providencia, que não quiz que por 
mais tempos habitasse entre nós quem merecia mais ele- 
vada morada. Ella quiz que soffressemos um golpe tão 
duro, nós que nunca prestamos o devido culto a tão ex- 
celso talento e a tão sublimes qualidades. 

Se por uma disposição natural para a virtude, os tu- 
mulos e os grandes homens nos inspirão uma veneração 
profunda e tocante, nascida da pratica do bem, e dos 
beneficios esparsos durante o seu rapido trajecto neste 
mundo de illusões e de torpezas, por outro lado, quando 
se abre um tumulo a um joven que cheio de ardor e já 
coberto de triumphos que annunciavão o genio, estreava 
uma vida que toda se devia passar no meio de glorias e 
de ovações, um sentimento de melancolia e de desanimo 
se apodera de nós, e como que nos arrasta à descrença. 

Senhores! — O bacharel Manoel Antonio Alvares de 
Azevedo era um joven cheio de talento e de esperanças e 
destinado por suas brilhantes qualidades a oceupar uma 
posição eminente no mundo social. Nascido em S. Paulo, 
logar tão notavel pelos filhos illustres que tem dado à pa- 
tria, e descendente dessa raça heroica e leal que ahi ve- 
mos ennobrecendo as paginas da nossa historia, não des- 
mentia a bem fundada gloria da sua provincia. 
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Elle era dotado de uma alma apaixonada, e quando 
enlevado pelos encantos da natureza e pelas modulacóes 
da poesia vibrava sua harpa afinada pela máo de Deos, 
della desprendiáo-se sons harmoniosos e repassados desse 
sentimento terno e doce que o creador faz germinar no 
coração dos seos previlegiados. Cheios de elegancia e de 
belleza, os seus escritos náo respiraváo senáo patriotismo 
e ênthusiasmo pelo que é grande e sublime. 

Faltando-lhe apenas alguns mezes para concluir a sua 
carreira escolastica, dispunha-se a gozar os frutos de 
tantos annos de trabalho. O horisonte de sua vida se 
alargava limpido e radiante de gloria, e a patria orgu- 
lhosa e ovante o esperava como um filho que a honrava 
e ennobrecia. 

Mas de um momento para óutro se dissiparão todas as 
ilusões — o futuro até então bello e encantador tornou- 
se negro e medonho. Uma molestia fatal domina-lhe todo 
o corpo e o arrasta pouco e pouco à borda do sepulchro, 
onde em breve é precipitado pela mão inexoravel da 
morte. 

Toda a familia se reune em torno de seu leito de 
morte, de todos o desanimo se havia apoderado — elle só 


impavido e resignado, com a consciencia tranquilla, en- ' 


carando a morte como a recompensa do justo, abraçado 
com a effigie do Martyr da redempção, e dando um 
exemplo siia de uma morte grandiosa, disse o ul- 
timo adeus á sua triste mài, que debulhada em pranto 
sentia-se morrer com tão infausto golpe. 

E o que resta hoje desse genio que audaz se levantava 
té os ceos, onde ia beber suas inspiragóes divinas? 


© 
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Um iumulo na terra, e a saudade em nossos cora- 
ções! 1 


Рлџихо José Soares DE SOUSA JUNIOR. 


É ainda uma aurora sem dia, que perdtu-se 
na noite de uma tempestade de inverno. 


ALVARES DE ÁZEVEDO. 


Por que morreu?! À aurora entre sorrisos, 
E o sol do amanhecer que resurgia, 

E o céo sem nuvens limpido e sereno, 
Deram-lhe ha pouco a saudação do dia! 


Inda tão cedo! flor aberta apenas 

Bem pouco olhou o céu, pendeu à terra, 
Nas furias de um tufão cahio pr'a sempre 
E a fria lage de uma campa o encerra. 


Era o porvir o sonho de sua alma; 
Scismava n'elle à noite adormecido, 
Ao nascer da manhã, à tarde, sempre 
Dos vapores da gloria embevecido. 


Tinha as asas do Genio — e foi tão rapido 
O seu vôo no mundo... ei-lo mirrou-se! 
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Nem uma esp'ranca! sua lousa é muda 
E o branco cysne em seu cantar finou-se. 


Erguéra-se do leito a fronte pallida, 
E o coraçäo sem forças pr'a viver ; 
«Mandou um triste adeus á naturesa, 
Cantou inda uma vez e fol morrer. 


Deixou no mundo o coraçäo sem vida 
A quem na vida o coracáo lhe deu : 
Alou-se ao céu e ao senhor nas nuvens 
Sua alma pura, humilde offereceu. 


Por que morreu?! E a tarde inda o espera 
Para entoar-lhe o canto da sautlade; 

Ai! náo mais voltará — Deus quiz ouvi-lo : 
Deu-lhe um poema no céu — a eternidade! 


F. pa Costa Canvauno. 


Não me chorem, irmãos! se meu cadaver 
Manchou-se em podridão e same impura, 
Minha alma se acordou : com azas braneas 
Foi ao seio de Deus dormir mais pura! 


ALVARES DE AZEVEDO, ú morte de C. Duarte. 


Senhores! 


Em 'um dia de luto, em que a mocidade academica, 
possuida da mais acerba dór — pela perda de um irmáo 
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de letras, procurava um linitivo á sua justa magóa — 
satisfazendo aos suffragios prescriptos pela mossa reli- 
giáo, — no momento em que a ceremonia se havia ulti- 
mado, deixando ouvir apenas os ultimos echos dos 
hymnos sagrados, e o soluçar dos amigos e dos irmáos : 
-— então, uma fronte varonil, que ainda na primavera da 
vida, já deixava distinguir os caracteristicos do talento e 
da virtude, — rompeo a multidáo, e approximando-se do 
funerario leito para diser um ultimo adeus aos preciosos 
restos que ahi repousaváo, fez ouvir uma vóz eloquente 
modullada pelos accentos da sabedoria, que assi fallou : 
« Nào é preciso que eu venha escrever sobre este tumulo 
um nome — que vos acorde reminiscencias do passado 
— que en vos diga -que essa fronte fria é a de um nosso 
irmáo de letras, que aquelle peito pulsou fervente no en- 
thusiasmo santo do poeta, e aquella cabeça sublime so- 
nhava no porvir os louros da gloria, que náo as flores 
murchas e cheias de cinza da capella do finado. » 


E sabeis, senhores, -- quem era esse joven, que assim 
nos fallava, carpindo a fatalidade, que sobre nós havia 
pairado? Conheceis essa vóz eloquente, táo cheia de at- 
traetivos quáo digna de admiracáo?... Ai de nós! Quáo 
doloroso é disermos com elle, — náo é preciso, que eu 
“venha perante esta lugubre solemnidade enunciar seu 
nome, que nos recorda um tempo mais feliz, em que elle 
era estreitado em nossos bragos; náo é preciso que eu 
vos diga que essa fronte varonil, essa vóz eloquente, era 
a do nosso consocio o bacharel — Manoel Antonio Alvares 
de Azevedo, cuja cabega sublime sonhava no provir os 
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Touros da gloria, — que não as flores murchas e cheias 
de cinza da capella do finado. Mas ah! Que disse eu!... 
Uma pergunta vos suscitel... eu a vejo assomar em vossos 
labios !... Onde pois está elle, quereis diser, que não veio 
como outr'ora auxiliar os nossos trabalhos? Porque náo 
compareceo á hora da peleja?... Oh! náo profirais essa 
phrase, por isso que entáo, força será dizer-vos : 


Porque na fronte os louros do poeta 

E da louca ambição febris venturas? 

Como a onda na praia o sonho estalla 

E mirrão-se os laureis nas sepulturas ! 
ALVARES DO AZEVEDO. 


Sim, senhores! Eis a triste realidade, que o Ensaio 
Philosophico hoje prantea, commemorando o inespirado 
passamento d'esse irmão querido, que agora jaz na fune- 
raria campa, gozando o descanso eterno!... Porem, se- 
nhores, que triste antithese se offerece à nossa contem- 
plação!... Ainda ha pouco cheio de vida e de talentos, 
conquistando os louros academicos, grangeando a estima 
de todos aquelles que tinhão a dita de conhecel-o, fasia 
a ventura de sua familia e dos seus amigos; e hoje? Re- 
dusido'ao nada!... He certamente um quadro repugnante 
para aquelles, que como nós, — partilharão suas fadigas, 
presenciando com admiração os gigantescos passos com 
que progredia — na brilhante vereda, que havia ence- 
tado!... Quão precaria é a condicção do homem! Vida... 
Talentos... Essa gloria, que presentia em seu futuro... 
Essa aurora de porvir e de manhã... Tudo em um só 
momento se estinguio!... 


+ 
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Sim, realisou-se a fatal lei do exterminio; — mas a sua 
memoria náo desapparecerá á entrada do tumulo, nem 
os laços da vida dissolvidos pela fatalidade, — extingui- 
ráo já mais a lembrança da amisade e o respeito devido 
ao merito; a dór náo apagará os vestigios de suas nobres 
acções, emquanto a historia do Ensaio Philosophico Pau- 
listano — oferecer à nossa apreciação os serviços que 
lhe forão prestados. 

Mas, senhores, — para que perturbar o silencio do tu- 
mulo? Para que revolver tão preciozas cinzas? Para que 
essas infructiferas lagrimas? Para que emfim clamar con- 
tra essa fatalidade? Si ella, ai de nós! é a vontade do 
Todo Poderoso? E emquanto o athêo procura debalde 
saudar os arcanos de Deus, e seu espirito confuso se em- 
maranha no dedalo do mysterio, — o Christão deve res- 
peitar essa vontade sagrada, curvando-se humilhado ao 
alto poder que a promulgou. Deixemos pois em repouso 
esses restos preciosos; entreguemos á morte os seus des- 
pojos, e exultemos de possuir aquillo que ella jamais nos 
poderá roubar : a memoria do Bacharel — Manoel Anto- 
nio Alvares da Asevedo, que sempre será grata aos ou- 
vidos dos seus contemporaneos. 

E tu, sombra querida, lá do empyreo em que te achas, 
acolhe o adeus saudoso, que hoje te dirigimos : recebe 
mais esta lagrima — derramada sobre a lousa, que para 
sempre te occultou á nossa vista : — ella não é a offe- 
renda da vil lisonja, — é a dadiva leal e sincera de um 
amigo, que sempre chorará tua perda, e bem dirá tua 
memoria. 

E vós, Soberano Senhor, — derramai sobre a sua alma 
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a abundancia de vossas misericordias, aceitai os sacrifi- 
cios que por ella vos offerecemos, e fasendo com que 
repouse no seio das delicias da vossa celeste morada, di- 
gnai-vos attender á sua prece tão cheia de uncção, que 
assi vos diz ; 


Se no passado errei, se te-esquecia, 

Se a blasphemia correu nos labios frios, 
Perdão, Senhor meu Deus! que a febre insana 
A minha alma perdeo nos desvarios! 

Despi como o Profeta o manto escuro, 

Lavei na campa da existencia o erro! 

Eis-me puro, Senhor! banhada a fronte 

Nas aguas sanctas e lustraes do enterro! 


Jeronimo José Terxema Junior. 


Duas palavras ao amigo. — Tributo ao talento. 
— Homenagem ao genio. 


On ne doit pleurer ceux qui dorment dans 
le sommeil de paix, comme si on n'avait point 


d'espérance. 
PossuET. 


As terriveis impressões porque passou minha alma, a 
dor intensa que me lançou no abismo da agonia, e mer- 
gulou-me no pégo das decepções, vós o sabeis, amigo, 
lá mesmo do mundo da verdade para onde vôou vossa 
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alma. Eu náo venho, n'esta occasiäo solemne, senáo dar 
aos sentimentos a expansáo que exigem, para que náo 
morráo suffocados no estreito circulo de meo peito. Como 
amigo e companheiro de letras, náo posso deixar de 
acompanhar a justa dor que a Illustre Associação mani- 
festa hoje pela morte do mui digno socio o Bacharel Ma- 
noel Antonio Alvares de Azevedo. 

Quando o homem, identificando-se cum um futuro lu- 
minoso que aguarda a intelligencia mesmo lá na extrema 
de sua peregrinaçäo terrestre, como o procenio ás portas 
da eternidade, que lhe seráo escancaradas, descortina o 
lisongeiro quadro dos preclaros feitos de talento em bem 
da patria, da humanidade, e em gloria do ser; o espirito 
humano se aniquilla e de si mesmo duvida, si, fazendo 
ouvir seus direitos, a inexoravel morte corta o fio de tão 
preciosa existencia. O espirito mais calmo, das puras re- 
giões da verdade seria arrastrado ao scepticismo; e em 
sua descrença, com agigantados passos, profanaria o re- 
cinto augusto da Divindade, si por ventura a fé, reflexo 
de Deus no espirito do homem, náo estendesse suas salva- 
doras máos, reedificando as sanctas crencas, que baquea- 
vão. Ella serena as tempestades sobranceiras, e nos re- 
vella a necessidade do facto, como realisação dos planos 
da Providencia. 

Morreo! Fatalidade! Onde essa fronte virente, séde de 
tão ferteis concepções — esses labios d'onde se exhalaváo 
as flores da imaginação de Lamartine ou Petrarca, de 
Ossian ou de Byron! Tudo está subterrado na lousa; mas 
sua fama será immorredoura e seo nome com letras de 
ouro será gravado no Pantheon dos povos. j 
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Sim, o ser cuja morte hoje pranteamos, foi uma d'es- 
sas intelligencias, um d'esses espiritos raros, que appa- 
recem no mundo de quando em vez, e que cedo e rapido 
voâo ao Empirio — um desses coragóes depurados pelo 
crisol da vertude, que se náo dignáo demorar na terra 
em contacto com seos vicios e miserias : qual raio de luz 
no meio das trevas, assim são elles no meio da corrupção. 
Deos bem cedo os chama, e a humanidade eternamente 
os chora. 

Eia, uma lagrima sobre a campa, e reste-nos a conso- 
lação da consciencia da dor e da saudade; e a conservação 
de monumentos que legou a posteridade, onde o espirito 
do crente, do philosopho e do poeta se achão estampados 
com indeleveis caracteres. 


José Marta Corrêa DE Sa E BENAVIDES. 


Que te fizemos nós que te assim táo cedo 
Teus amigos deixaste? 
Tu náo vés que choramos? 
Choramos e por ti. 


Dr. MacaLnães, à morte de Evaristo 
F. da Veiga. 


Senhores! 


A vida humana, tão cheia de vicissitudes, tão incon- 
stante, volve sobre um eixo de tal sorte fraco, que mui- 
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tas vezes basta um sopro para derriba-la; a vida humana, 
ás vezes tâo cheia de encantos, é um dom táo precario 
que, quando della nos julgamos mais possuidos, um acon- 
tecimento inopinado no-la rouba para precipitar-nos nos 
insondaveis abysmos do nada; é œ vida humana final- 
mente um peregrinar de tal modo perplexo, que nunca 
lhe podemos assignalar o tempo de duraçäo, nem os ca- 
minhos que ella tem de percorrer antes que chegue ao 
periodo de seu anniquilamento completo. 

É por isso que ora vemos o soberbo magnate, no mo- 
mento em que mais delicias se lhe preparáo, cahir para 
nunca mais erguer-se; é por isso que ás vezes presencia- 
mos arrancar-se dos braços da mãe desvellada o filho 
que lhe servia de arrimo; é por isso tambem que vemos, 
ante um sopro, esvairem-se as mais bellas esperanças, e 
um porvir inteiro de glorias, quando se rouba o joven de 
talento do seio de uma familia desolada, e da patria que 
se deleitava ao contemplar o filho predilecto. 

E seu desapparecimento é mais lamentavel — quando 
se realisa no instante em que elle se achava prestes a ver 
sua fronte coroada de louros pelo ultimo triumpho, e 
quando o mundo lhe abria ps bracos. Oh! entáo mais 
intensa deve ser a dor de quantos o conheciáo! Trabalhar 
incessantemente no desenvolvimento de sua intelligencia, 
e morrer sem ter colhido o fruto de seu trabalho! Passar 
insomnias e vigilias, e receber em paga o frio marmore 
de um tumulo! Praticar a virtude e ser interrompido por 
um golpe inesperado! Amar extremosamente sua familia 
e sua patria, e priva-la tão cedo de tão grande affecto! 
Oh! tudo é doloroso ! E no entanto o nosso infeliz conso- 
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cio — Manoel Antonio Alvares de Azevedo — passou in- 
somnias e vigilias para esclarecer sua alma da luz eterna 
da verdade, e náo pôde colher os fructos ; praticou a vir- 
tude, e foi impedido de continuar a pratica-la; amou ex- 
tremosamente sua familia e sua patria, e nem se quer 
pôde continuar a ama-la ! Desappareceo ao sopro gélido da 
morte, e com elle se foi um amigo dedicado, um filho 
respeitoso, um cidadáo capaz e instruido, deixando em 
nossos corações um vacuo eterno, privando sua familia de 
um arrimo infatigavel, e sua patria de um astro brilhante 
que devia luzir em seu firmamento. 

Ei-lo a prever que era chegada a hora suprema, e de 
seu punho sahem os sentidos versos — se eu morresse 
amanhã. 

Ei-lo padecendo angustias e torturas, e nunca atterra- 
doras blasphemias; ei-lo prestes a expirar, e sempre um 
respeito profundo aos decretos do Altissimo, sempre uma 
unção admiravel ! 

Bem vie Deos que a terra náo era digna daquella alma 
ardente, daquelle espirito abundante de poesia!... е foi 
por isso que o arrebatou de nós! Nào quiz que sua alma 
sublime se emmaranhasse nas torpezas do mundo! Fez 
que este o conhecesse para chora-lo; mas náo quiz que 
elle conhecesse o mundo para náo ver o mal que lhe cor- 
roe as viceras. 

Privou-o das illusões traigoeiras e levou-o а habitar o 
reino da luz, a gozar a verdadeira tranquilidade, a legi- 
tima ventura na eternidade! Era alma feita para o céo 
que o mundo náo devia possuir! Viveo, viveo quanto era 
bastante para que hoje o pranteemos; morreo, morreo, 
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como morrem os anjos, para que festejemos sua ascensáo 
ao céo! 

Viveo; como tinháo vivido Descartes, Bacon, Male- 
branche e Locke — dedicando-se ao estudo do espirito 
humano; viveo, como Blair e como la Harpe, estudando a 
litteratura; viveo, como Byron, como Sá de Miranda e 
como Ferreira, cultivando a poesia, essa poesia emanada 
do Altissimo, e concedida a seres privilegiados! Morreo, 
como sóem morrer os que na terra antevém o céo, como 
Agostinho, como Francisco Xavier, como o rei Luiz, como 
João de Castro, tranquillos de consciencia, e com o pen- 
samento em Deos! 

Sua morte deve ser pranteada pela patria que n'elle 
via um dos elementos que devia constituir sua futura glo- 
ria; mas nào devem pranteal-o seus amigos e parentes, 
tão certos que, um dia, hão de ir gosar a seo lado as im- 
morredoras recompensas destinadas aos justos. 

Cessai pois de chorar, parentes, amigos desvellados, 
por que elle se acha no seio do Eterno em pétto de sal- 
vamento ! 

É vós, Soberano Senhor, cessai o flagello com que nos 
perseguis — talvez por nossas culpas; abrandai a ira, 
que, durante successivos annos, tem roubado os nossos 
melhores irmãos de letras, muitos dos quaes tem exha- 
lado o ultimo suspiro, tem visto passar a hora derradeira, 
ausentes daquelles cujos carinhes lhes poderião adoçar 
o calix de amargura! 

Ah! Senhor, ainda nos achamos no começo de nossas 


fadigas annuaes, e já temos perdido dous de nossos ir- 
máos | 
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Minorai os males que pesáo sobre nós, para que náo 
tenhamos de, supplicantes, repetir-vos continuamente as 
palavras cheias de sentimento e de unçäo do nosso cho- 

. rado consocio, quando, com a consciencia de seu proxi- 
mo fim, volvendo os olhos para os que mais o estimavão, 
e para seu pai inconsolavel, exclamou : Meo pai! que fa- 
talidade ! 


Manoez Francisco CORREIA. 


Amisade, illusäo que os annos somem. 
Amor, um nome só-bem como o nada, 

A dôr no coração, delicias n'alma, 

Nos Jabios o prazer, nos olhos pranto, 
Tudo é vão, tudo é vào, excepto a morte. 


G. Dias. 


Consenti que entre flores de eloquencia 
Um funéreo cypreste se levante 

De dôr curvado, os ramos luctuosos, 

A funebre raiz em cháo de morte. 
Eis-nos hoje do dó trajando as vestes, 

O adusto coragáo em dor immerso, 

Olhos demissos de pezar e prante, 

Roxa saudade nos enlucta a face. 

Náo é que a patria que soluga e geme 
Visse em seu sangue imigos ferros tintos, 
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Nos arroche de novo os livres pulsos; 
Sáo suspiros de dor e de saudade, 
Sáo lagrimas da infancia brasileira, 
Que geme hoje do immaturo golpe 
« Que táo azinha nos roubára um genio. » 


Vate — morreu no viço de seus annos 
Mal chegou a trilhar da vida a senda; 
Morreu — quando a existencia lhe sorria, 
E um risonho porvir se lhe antolhava. 
Um risonho porvir? sim — de chimeras, 
De esperança — que n’ella esvae-se a vida, 
Como sonho fagueiro que se extingue 
Fatal realidade apóz deixando! 

Mesmo no leito da cruenta morte 

De dores lacerado o corpo exangue, 

As palavras de um genio se reveláo : 

— Fatalidade, meu pai — fatalidade... 


Era o carpir do cysne peregrino 

Que as brancas azas sacudio da poeira, 
Depois de haver trinado seus queixumes 

« Repassados de amor e de saudade. » 
Era um genio que havia entrado apenas 
Pelos mares do mundo procellosos, 

E náo poude suster da vida o embate... 
Era bella violeta entre perfumes, 

À meneiar a fronte melindrosa 

Em seu tenue pedunc'lo, ao brando sopro 
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Dos favonios que a vida lhe embalaväo! 

Mas ergueu-se o bulcáo, toldou-se os ares, 
Desbotou-se а согда tão mimosa, 

E a florsinha... pendeu... murchou... cahio... 
O que lhe resta agora?... a sepultura = 
Murcha coroa de esfolhadas flores — 

Uma vida a gosar lá n'outra esphéra... 

E a nós como legado — uma saudade! 


Que ao mundo dos mysterios 
Sorrindo se inclinou, 

E nos choróes da campa 

A lyra pendurou. 


“Р. J. M. RODRIGUES Costa. 


CANTO INAUGURAL 


Onde o poeta ardente, esperançoso, 

Que ao limiar da vida inda sentado 

Hymnos soltava de harmonia cheios 
Desvendando futuros? 


Onde essa alma tão grande e generosa, 

Essa fronte de genio erguida ao alto, 

Que a cento e cento borbulhava ousada 
Idéas gigantescas? 


Onde pára tambem esse destinos 

Essas vindouras glorias deslumbrantes 

Que a mente esclarecida debuchava 
Nas vestes do porvir? 


* Impressão recebida em um canto inaugural do Dr Gonçalves Dias á 
memoria do conego Januario da Cunha Barboza, 
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Tudo, tudo no abysmo foi sumir-se! 
Com o sopro da tarde a flor murchou-se 
Que petalos abria rescendentes 

De celeste perfume! 


Quando teo nome em caracteres d'oiro 

No horisonte da patria burilavas 

Onde foste, mundano peregrino, 
Onde a sorte arrojou-te? 


Caminheiro a lutar foi sempre ufano 
Pelos infindos campos da existencia, 
Ora dorme no crepe mortuario 

Dos vivos desterrado! 

€ 

Tu subiste ás alturas sublimadas 
Onde fulgura Deos e falläo anjos 
Os mares da sciencia roteando 

Com olhos aquilinos. 


Mas da morte a secure corfadora 

Veio os vóos cortar, arreceiosa 

Que zombapdo mais um de seus estragos 
Immorredór ficasse! 


Caminheiro a lutar foi sempre ufano 
Pelos infindos campos da existencia, 
Ora dorme no crepe mortuario 

Dos vivos desterrado! 
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Dorme, ó poeta, o somno do jazigo, 

Muito lutaste na affanosa lide, 

Descanca agora em paz, soou na campa 
A hora do silencio! 


Dorme, dorme, ó poeta, o somno eterno, 

O véo da vida para ti correo-se; 

Novas scenas p'ra ti váo desdobrar-se 
Dos justos na mansáo. 


Dorme! — tuas noites perturbar náo quero; 

Deixa que espalhe apenas sobre a lousa 

Estas flóres mirrhadas que bem mostráo 
Minha dór e saudade. 


+ 
M. Rusgmo DE ÁLMEIDA. 


NENIA 


á memoria de meu amigo e collega 


MANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO 


> OFFERECIDA 


AO ILLw. Sr. Dr. IGNACIO MANOEL 'ALVARES DE AZEVEDO 
E SUA EXua. SENHORA. 


Deos quiz ouvil-o, 
Deo-lhe um poema no céo — a Eternidade. 


F. da Costa CanvaLuo. 


Morreo! foi como um sonho venturoso 
Que horrivel pesadello espedaçou! 

Foi um risgnos labios começando 
Que em pranto de repente se trocou! 


— 


Foi dourada esperança, que descrida 
Para Sempre da mente se sumio! 
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Uma flor que perfumes exalando 
Pendeo táo bella e a se murchar cahio! 


Foi um canto que ouvio-se arrebatando, 
Um som que harpa affinada desprendeo! 
Foi um écho que hosana repetira 

Um poeta táo jovem que morreo!... 


Voou ave do céo seu vóo eterno, 
Para o espaco de Deos se retirou, 
Pairando as azas em gorgeio edenico 
A terra que lhe ouvira — arrebatou... 


Era uma estrella scintillante e pura 

No céo da poesia, que brilhava, 

Era Byron ou mais em sua idade — 
Era um genio que o mundo admirava. 


E um futuro que a mente enlouquecia 

A querer divisal-o... era do céo; 

Bem na terra prophetas náo podiäo 
Rasgar a venda — descortinar-lhe o véo. 


— 


E essa estrella tão formosa * 
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Em seu céo pallideceo! 
E esse poeta — esse genio 
Aos vinte annos morreo! 


E hoje o que nos resta em troco delle 
Do talento que tanto careciamos ?1... . 
Nada mais do que o lucto da sciencia 

A perda desse ampáro nos estudos 
Chordas quebradas de uma lyra d'ouro. 
E tu, minha alma, que padeces tanto, 
Falla tambem do pranto d'amizade, 
Ligá á dôr que soffreo a intelligencia 

À dôr do coração tão dolorida. 


A saudade pugente que nos ralla 

Nos corta as fibras e nos sangra o peito, 
E na mente uma sombra desenhando 

A imagem do que foi esse cadaver 
Deitado lá na cal da sepultura. 

Oh! mas o que valle:o que soffremos, 

E os solucos de um pai sorvendo á goles 
O fel da dór á corroer-lhe o peito, 

Se existe uma mulher enlouquecida 

De joelhos*chorando ao pé da lousa 

Da pedra tumular que encobre um filho? 
Onde encontra-se amor assim immenso, 
Amor de mái estremecido e sancto? !... 
Esse amor que o mysterio ella só sabe 
Que Deos nem mesmo Deos nào роде tel-o!.. 
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Que saudades tamanhas — que torturas 

Lhe recorda essa abençäo derradeira, 

O beijo maternal do adeos eterno! 

E louca pobre mái — exclama ainda 

« Meu filho » — e náo o tem mais neste mundo! 
Já náo tem « minha mái » quem lhe responda; 
Sómente ao longe emmudecido e triste 

S'escuta um écho-a repetir — meu filho. — 


LEONEL MARTINIANO DE ÁLENCAR. 


S. Paulo, 24 de maio de 1852. 


ARTIGO . 


DO 


CORREIO MERCANTIL 


2 


Um amigo nosso dirigiu-nos а seguinte carla, que nos 
apressamos a publicar, sobre a prematura morte do 
Senhor Manoel Antonio Alvares de Azevedo. А sentida 
imitacáo dos versos do joven poeta com que termina a 
carta do nosso amigo deve merecer a attencáo dos leitores. 

« Apreciador do merito, talentos e qualidades do eru- 
dito mancebo cuja preciosa existencia acaba de finar-se, 
náo fui o ultimo a pagar-lhe o tributo de minhas sau- 
dosas lagrimas : foi sob a impressäo do geral sentimento 
e da pungente magoa que enluta o coraçäo de seus ver- 
dadeiros amigos que devorei com os olhos razos d'agua 
a tocante noticia que de tâo triste successo deu hoje o 
Correio Mercantil, e os melindrosos versos (por si sós 
bastantes para fundar uma reputacáo poetica) que com 


tanta propriedade denominou o canto do cysne. Do fundo 
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d'alma, e como um accento de dór, escapou-me nesse 
instante a seguinte imitaçäo, á qual lhe pego dé publici- 
dade, como prova de consideraçäo por sua familia, e 
para melhor realçar o inexprimivel merecimento do 


original. 


« Se me fosse, mancebo, dado au menos 
A” tua doce mái, á triste irmã 
Os prantos mitigar, eu morreria 

Sem pezar âmanhã. e 


« Essa gloria brilhante, esse futuro 

Que te sorria na feliz manhã, 

Convertéra em laureis, em dulias c' róas, 
E morréra âmanhã. 


« O sol, o céo azul, essa que n'alva 

Natureza tu vias tão louçã, 

Não me roubára nem um ai do peito, 
E morrêra ámanhã. 


« Mas esta dôr que a vida me devora, 

À pungente saudade, amargo afã 

Não sentira cruel, poupára ao menos, 
Se morresse âmanhã! 


« L. 8. 1 


« Rio de Janeiro, 27 de abril de 1852. » 


1 O autór tambem já é fallecido. — Foi o consellieiro Joâo Duarte 
Lisbôa Serra, deputado á Assembléia geral Legislativa pela provincia do 
Maranhâo, e Presidente do Banco do Brazil. 


UMA LEMBRANÇA: 


Os Ensaios Litterarios, continuando na liça do jorna- 
lismo, vão sentir um vácuo immenso na morte prema- 
tura do Senhor Manuel Antonio Alvares de Azevedo, um 
dos seus mais distinctos e zelosos collaboradores, que 
não poupou esforços e cuidados para fadar-lhes um des- 
tino cheio de vida e de esperanças. 

Ainda nos primeiros arroubos de sua quadra infantil, 
quando sua intelligencia parecia apenas um botão, que 
lutava com as forças do tempo no seu desabrochar; fruc- 
tos doces e sazonados pendião copiosos de seus talentos, 
e fecundavão as paginas dos Ensaios Litterarios. 

O gosto depurado pelas letras ateou-lhe n'alma o fogo 
poetico da imaginação, e promettia ao mundo litterario 
uma grinalda immarcessivel no horizonte do seu futuro 
esperançoso. 

Suas producções, que ahi correm impressas, servirão 
para attestar o elasterio dos seus talentos e erudição, e 
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avivar no volver dos tempos o nome glorioso desse joven, 
que fez honra á corporaçäo academica e á mocidade bra- 
sileira. 

Os Ensaios Litterarios muito lhe devem : e pois neste 
momento solemne, quando de novo vem reassumir o peso 
oneroso de sua alta missão, não podião deixar de impri- 
mir em uma de suas paginas uma lembrança dolorosa 
do seu nome, que na côrte e nesta capital já havia rece- 
bido as ultimas homenagens de literatos abalisados e 
da mocidade academica. É um dever que cumprimos 
traçando esta lembrança em signal de respeito e grati- 
dão aos serviços de sua intelligencia : e fazemos votos 
ao Creadór pelo descanso de sua alma na mansão dos 
justos. 


(Artigo da revista Ensaios litterarios do Atheneo Paulistano. — 
S. Paulo, agosto de 1852.) 


DUAS PALAVRAS 


x SOBRE 
* 
MANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO! 


Não sei que maldição do inferno pesa sobre a cabeça 
do poeta! Não sei que mão de ferro extortega o leito de 
purpura, que é reservado ao genio, e atira-o na encherga 
' da miseria ou desventura! 

Esse sentimento melancolico e divino, que é como a 
lampada mysteriosa, que se alimenta na inspiracáo e no 
genio.... essa imaginação ardente e caprichosa, que faz 
brotar phantasmas do seio das flóres, e nuvens d'oiro do 
regaço negro da tempestade.... bem depressa gelão-se 


1 Artigo impresso na revista academica « Guayaná. » — S. Paulo, 
agosto de 1856. 


e 
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no scepticismo da existencia, e como que cangadas de 
soffrer procuráo na descrença a tregoa de seus males e 
infortunios ! 

E esse genio, que era como o fogo do céu pennejando 
fagulhas de diamantes, se perde nos dithyrambos da vida 


— como a phalena nos matagáes incultos; — e essa 
imaginação, que era como o vôo da aguia por sobre 
os paramos do sol, se descora — como a luz dé uma 
aurora de Italia ennuviada pelos vapores cerrados do 
inverno! 


Que de lyras, tão ricas de inspirações e de musicas, 
não se tem quebrado antes de tempo aos lategos da fata- 
lidade?! Que de astros brilhantes não se tem offuscado, 
quando para elles Deos apontava em que céu. devião 
brilhar? 

Tasso humedeceu de lagrimas as pedras negras de sua 
masmorra. Camões chorou no fundo do hospital a ingra- 
tidão de sua patria! Chatterton, no suicidio, abnegou um 
futuro de miserias, um viver de privações c lagrimas! 
Malfilatre e Gilbert morrerão na miseria, engolindo sus- 
piros e dôres! 

Chenier, o cantor da heroina de 92, o poeta da liber- | 
dade, afogou-se nas lavas do Vesuvio revolucionario, que 
ameagou engolir a Europa inteira. A guilhotina rebentou- 
lhe as cordas da lyra, ceifando ao lampo do claráo da 
vida, um apostolo das instituigóes liberaes! Como os bar- 
dos da Thebaida, elle náo foi pendurar sua lyra nos sal- 
gueiros do valle; foi sua patria ingrata, ingrata e sem- 
pre, que envenenou-lhe as fontes da vida, e o emborcou 
nas lages frias do tumulo! 
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Lamartine, o bardo sancto, em cujo cerebro ardente 
a máo invisivel da Omnipotencia encarnou a fibra deli- 
cada da religiäo e da crença, tambem descançou a lyra, 
como que adormecida nas decepgóes da vida, tambem 
perdeu o vôo da aguia altiva e pairou em outras regiões 
mais frias a que chamão — historia. 

Lá vae caminho de desterro o proscripto de Jersey! À 
cabeça ungida nas agoas lustráes da liberdade, foragido 
na terra do exilio, chora a patria escravisada, e do fundo 
de seu leito de dôres, apenas manda-lhe um suspiro de 
saudade! 

E o poeta vae perdendo suas inspirações e harmonias 
na poenta viagem do desterro; e sua imaginação, que ora 
baloiçava-se no pincaro das nuvens, ora embrenhava-se 
na erypta dos abysmos — como que vae empalidecendo 
aos tibios raios de sol da Inglaterra! ! 


II 


Quão grande não é o numero d'esses desventurados 
genios, que passáo na terra — como о canto matutino da 
avesinha, extasiäo-nos de melodias e doguras, e desmaiáo 
n'aurora da vida — como o lirio branco crestado pelas 
geadas do inverno! ? Quão grande não é o numero d'essas 
flóres do paraizo, que mandadas ao mundo, para perfu- 
mar-nos com seus attractivos e seducções, emmurchecem, 
cantando — como o rouxinol a ultima saudade, e nos le- 
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gáo uma tristeza doce e suave, porque é filha do coração 
e da dór 1? 

Um exemplo vivo vem confirmar esta minha triste as- 
sercáo : 

Ha bem pouco tempo, que nas extengóes do céu 
Brasileiro, um cysne desdobrou suas longas azas. Seu 
canto se fez ouvir — ora doce e intimo, como uma re- 
cordaçäo de ventura — ora terno e merencorio, como 
as brisas que gemem nos cedros do sepulcro, — ora 
suave e meigo, como o gorgeio do rouxinol por noites 
de primavera! 

О Brasil o saudou. Era mais um talento raro, que es- 
maltava a nossa lilteratura com seu esplendido fulgor! 
sublime como Lamartine, quando de sua alma despren- 
dia-se o canto melifluo da crenga e do amor, da religiáo 
e do céu ! grandioso como Byron, quando a ironia resal- 
tava de seus labios, e a descrença lhe orvalhava o fel da 
vida! doce como Chenier, quando antes de debruçar-se 
no leito da morte, su'alma alou-se até os céus, esparzindo 
em sua passagem os perfumes do coragáo nos immortaes 
versos — Se eu morresse amanhã. Era o presagio do ge- 
nio, que sentia a morte na dór do coraçäo.— Cysne, que 
se reclinava no bergo da correnteza soltando o seu canto 
de morte! 

E o cysne afogou-se nas ondas do sepulcro. Sua lyra 
perfumada das flóres da juventude estalou suas coróas de 
sonhos, táo ferteis de vida e esperanças, táo ricas de 
inspirações e harmonias! 

Ноје o Brasil prantea o eclipse d'esse astro, que já re- 
brilhava no céu da gloria, e cinzelava o seu busto de 
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mancebo, cingido dos louros da sciencia, no pantheon da 
litteratura patria !! 


111 


М. A. А. de Azevedo é um dos poucos nomes по Bra- 
sil, que о velho deve repetir сот amor, е о mancebo 
com enthusiasmo — um d'esses nomes que ficará escul- 
pido nos bronzes da historia, entre esgalhos de saudades 
e o reflexo irisante das glorias! . 

- Poeta de sentimento, que ao dedilhar as cordas de sua 
lyra d'oiro, só tinha vozes do coração a derramar mono- 
dias de morte! : 

Em todas suas estrophes ressumbra sempre a imagem 
palida do tumulo á sorrir-lhe nas rosas verdes da moci- 
dade! Em todas as perolas que formáo sua grinalda 
de poeta ha sempre um écho de morte, que vem an- 
'muviar as paizagens côr de rosa de seus sonhos de man- 
серо !! : 

Como é doce e suspirosa essa poesia intitulada — 
Lembranca de morrer! Toda ella é um hymno triste e 
doçoroso, como as lagrimas do amante de Leonor gote- 
‚ jadas nas paredes humidas de seu carcere: 


Só levo uma saudade — é d'essas sombras 
Que eu sentia velar nas noites minhas-... 
De ti, ó minha mãe, pobre coitada, 

Que por minha tristeza te definhas! 


Ui. 21 
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De meu pae... de meus unicos amigos | 
Poucos — bem poucos — e que náo zombaváo 
Quando, em noites de febre endoudecido, 
Minhas palidas crenças duvidaváo. 


Oh! parece que a mão do anjo da saudade escrevêra 
estas estrophes n'uma hora de recolhimento e solidão, 
esvoçando por sobre os goivos emmurchecidos da 
campa! 

Náo repetirei os topicos mais arrojados do genio, 
porque difficil fôra distinguir a estrella mais brilhante 
da noite, ou a concha mais rosada das praias do mar! 

Não me seria dado dizer : isto é melhor que aquillo; 
pois que para mim cada uma de suas producções, é como 
o pedestal de um titulo de gloria, onde se póde alevan- 
tar a auréola brilhante de sua reputação litteraria. 


IV 


Choremos pois mais uma fronte, despida de vida, que 
se envergou ao vento do sepulcro. Ella era -— como o 
sol que doirava o alto verdejante das serranias, e que a 
nuvem da tormenta escureceu com sua sombra. Era a 
estrella d'alva, coberta do orvalho da noite, desmaiando : 
antes de ostentar todas suas galas e luzimento!... 


E onde a lapida, que guarda, em seus marmorres frios, 
o sudario sacrosanto do genio? 
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— Em nossos labios — o seu nome; em nossos cora- 
ções — a saudade. 


Liwnorr Ernesto FERREIRA Franca '. 


1 Este moco tambem já não existe. Depois de haver recebido o gráu de 
Bacharel em Direito, veio para a Córte, onde occupou o cargo de Official 
da Secretaria da Policia, e falleceu em 1858. 
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—, Théâtre, contenant : Vautrin, | les Ressources de Quinola, Pamela г 
Giraud et la Murátre.A чої...“ oaa L L LL. 3 $ 000 


BARANTE (De). == Tableau de la ныне багайы ап dischui- 
tième siècle. 1 vol. in-8.. . JI MEI MSS : $ $ 000 


BARBIER (Auguste): — Iambes et Роётев, 1 vol. in-8. . 54000 
BARON. — Histoire ‘abrégée de la Littérature A, "vs son 


origine jusqu'a au | dix-septième siècle. 1 vol. ш... 35 $ 000 
BARTHÉLEMY. — Némésis, satire hebdomadaire, 1 vol, P orné 
d'un grand nombre de gravures. . „ . . . , . .. ~ 6000 
— Nouvelle Némésis, Satires, 1 vol. in-4.. „ „ , . | » 8.4 000 


— Énéide, traduite en vers; voir Virgile. 
BARTHÉLEMY et MÉRY. — Napoléon en Mão: 1 vil mai 1-4, 


illustré, très-riche reliure.. |., 0, O, . . A0 #.000 
— Œuvres. 2 vol. in-48, brochés. . . . , >. .. 48 900 
BEAUMARCHAIS, — Théatre, précédé d'une notice sur sa e et ses 
ouvrages; par M. Auger. 4 fort vol. in-8: . . . , . 5 $ 000 


BEAUTÉS de madame de Sévigné, ou Choix de ses léttres les plus remar- 
quables sous le rapport de la pensée et du style. 1 vol. in-8.. ` % $ 000 ' 


BEAUVOIR a de). — Golombes et Couleuvres. Poésies nouvelles, 
PURGE, ead + + жек» DA 2 $ 000 


== O 


BEAUVOIR (Madàme Roger de). — oies de mademoiselle Mars. 
E 38 à ed эз up m Жз Тоз сз 2 $ 000 


BELIN DE BALLU. — Histoire critiqué de l'Éloquence | chez les Grecs, 
-contenant la vie des orateurs, rhéteurs, sophistes et principaux gram- 
mairiens grecs, avec des remarques historiques et nr SE {т b qos 
dará. WA c dU o AI EE ke ox Tie de ` h Ж a ot jg 8 #. 000 


BELLOY. — Le Chevalier, d' Аз: ао s poésies QUE вир 
DEL, NUM a шке + ж.т» а е 3 $ 0 


BÉRANGER. — Œuvres complètes, contenant les dix chansons nou-. 
` velles. 1 vol, in-18 richement relié. . , , ... . , * 4 $ 000 


— Edition illustrée de 120 grayures, de Grandville. 1 vol, . 8 # 000 
BERNARDIN DE SAINT-PIERRE. — (Euvres choisies, contenant : 
Paul et Virginie; la Chaumiére indienne; le Café de Surate ; Voyages en. 


7 + Silésie, à l'Île de France; l'Arcadie; de la Nature; ` de la Morale ceux 
d'un Solitaire. 4 vol. in-8, orné de son portrait. . . . 5 # 000 


— Œuvres complètes. 2 foris vol. in-folio à 2 colonnes. . 14 $ 000 


— Paul et Virginie, Suivi de morceaux choisis de r Arcadie et des Études 
de la Nature, avec une biographie de l'auteur. 1 vol.- in-8, "Wd de 


"gravures. . 2 e e e n + + + + + + trn 2 $ 000 
BERRYER. — Lecons et Modéles ` d'Éloquence judiciaire, du quator- 
‘zième au epocas siècle. 1 vol. infolio. . . re E 000 
BERSOT. — Études sur le dix-huitième siècle. 2 duis . 6 d. 000 


000 


BLAIR. — Lecons de Rhétorique. et de Belles-Lettres, -traduites en 
français et enrichies. des opinions de Voltaire, ы 1а И» etc., sur 
les principales questions do-dittérature. 2 vol. іп-8.7 6 # 000 


ca E (Baint, -Albin). — de pura oratoires et аш» " vol. 
n-4 


BOCCACE. -- Contes, traduits par A. Sabatier de Castres. | volume 
РИЕТИ Кш Be uM S die BO 2 $ 500 


BOILEAU-DESPRÉAUX. - — - Œuvres poétiques асаба, 1 pr 


in-8. . . а ce, 5 AL. vage O E MOINS E 3 $ 000 
BOITÀRD. EE = nfi rt de Pierrot. le Socialiste. 1 sd 
in. : . . es vingt sès te unes „оз 1' $34 000 
BOSSUET. — Œuvres. B vol. dad... +. 248-000 


A j lee Sa droit et; Шы, Макы душ, économie. die 
fique. — И. Les sciences mathématiques : Mathématiques pures arith- 
métique, algèbre, géométrie; Mathématiques ap liquéés : Mécanique, 


astronomie, génie, “art militaire, marine; scr es: probabilités; assu-"" 
rances, tontines, loteries, arpentage et géodésie; métrologie (mesures, 


` 


M res 


poids et monnaies), etc. — Ш. Les sciences physiques et les sciences 
naturelles : Physique et chimie; minéralogie et géologie; hotanique, 

” #oologie, anatomie, physiologie.— IV.. Les sciences médicales : Médecine, 
chirurgie, pharmacie et matière inédicale ; art vétérinaire. — V. Les 
* geiênces occultes : Alchimie, astrologie, magie, sorcellerie, etc. — 2° Pour 
les Lettres: 1. La grammaire : Grammaire générale, linguistique, philo- 
„logie. — П. La rhétorique : Genre oratoire, genres didactique, épisto- 
аге, ete.; figures, tropes. + Ш, La poétique : Poésie lyrique, épique, 
dramatique, didactique, etc. pod. — ÍV. Les études historiques ; 

` Formes diverses de l'histoire, histoire proprement dite, chronique, mé- 
moires, etc.; chronologie, archéologie, paléographie, numismatique, 

‚ blason ; géographie théorique „ethnographie, statistique.: — 3º. Pour. les 
Arts : 1. Les beaux-arts et les arts d'agrément : Dessin, peinture, gra- 
vure, lithographie, photographie; sculpture et statuaire; architecture; 
musique, danse" et chorégraphie; gfmiastique; escrime, équitation, 
chasse, pêche; jeux divers, jeux d'adresse, jeux de hasard, jeux de cóm- 

« binaison. — II. Les arts utiles : Arts agricoles, agriculture, silviculture, 
` horticulture; Arts métallurgiques, extraction et travail des métaux et 
des minéraux; Arts industriels, arts et métiers, fabriques ef nianufac- 
tures, produits chimiques; Professions, commerciales, négoce,. banque, 
change, etc.; — avec l'explication et l'étymologie de tous les termes tech- 
niques, l’histoire sommaire de chacune des principales branches des con- 
haissänces humaines, et l'indication des principaux ouvrages qui s'y rap- 
portent, rédigé avec la collaboration d'auteurs spéciaux, раг M. Bouillet, 

` Conseiller honoráire de l'Université, inspecteur, de Jº Académie: de Paris, 
officier de la Légion d'honneur, chevalier de l'Ordre de Charles 11] d'Es- 
pagne. 1 très-gros vol. grand in-4 à 2 colonnes, petit texte, contenant 


la matière de plus de 20 vol. in-4 ordinaire. , . . . . 14 $ 000 
BOULBON. - Une Conversion. 1 vol. in-12. eeu P EY! 000 


BOUFFLERS. — Œuvres, précédées de l'Histoire de l'auteur, pár*Ar- 
sene Houssaye. 1 vol. in-8. ............ 3:$ 000 


BRANTOME. — Vies des Dames galantes. 1 vol. in-8.” y 3 $ 000 


BREMER (Mademoiselle Frédérica). — La Vie de Famille dans le Nou- 
veau-Monde. Lettres écrites pendant un séjour de deux années dans 


` l'Amérique du Sud et à Ciba-Sivol.m42,:..... 8 $-000 
— Hertha, ou l'Histoire. d'une Ame, traduit du snédois р r Geoffroy. 

1 vol. Sa de ovs ., I M 2. 354 000 
BRISES d'Orient. 1 vol, co "———— O EN 5. $: 000 


BRIZEUX, — Primel et Nola. 1° ёме : Idylle, les Ternajres; — 
2* série : les Bretons. 4 vol. DA gs é ' a in . ri 000 


BROGLIE. — Études morales et littéraires. 1 vol. in-8.. 5 $ 000 


BUREAUD -RIOFREY. — Londres etles Anglais des temps modernes. 
A AAN A: 10 $ 000 


BYRON. — Œuvres complètes, traduction nonvelle de Louis Barré, iilus- 
trée de nombrenses gravures. À vol. in-folio à 2 colonnes, 6 $ 000 


a 
CAHIER (Le P. Ch.). — Quelque six mille Proverbes et Aphorismes 
sale empruntés à notre âge et aux siècles derniers. 1 fort vólume 
news pw waa ue mim» ag wis ware O ЛУ 30 4 $ 000 
CAMÓENS. — Les Lusiades, on les Pórthgaid, poëme en dix chants; tra- 
„duction de J. B. J. Millié, revue, corrigée et annotée par Dubeux, pré- 
ée d'une nolice sur la vie et lés ouvrages de Cámoéns par Charles 
кюню Brg 


"cédé 
E fágnin. 1 vol. MER. ro 3 4 000 


CAMPANELLA. — Œuvres choisies, précédées d'une notic ad: 
"Louise Bolet. 1 vol. in-8. . . v. E us AE E 2 W 000 
CAMPENON (V.). — Œuvres poétiques, précédées d'une notice sur sa 
vie et ses ouvrages, par Ed. Mennechet. 1 vol. in-8.. . .. 5 g$ 00 
e, NP ï; à r | on 
CANOT (Capitaine). — Vingt Années de la Vie d'un Négrier. 2 vol. 
р sea 2h te ë = res E .... 5 # 000 


in-42.... « « 


. 
сл 
= 
tm 
= 
e 


` Gérard de Nerval, illustré de 200 dessins par. Edouard de Beaumont. 
A volume in-4. . „Ж. MUR Bose ser 4 # 000 


CERVANTES. — L'ingénienx hidalgo don Quichotte de la Manche, 
-Araduit et annoté par L< Vidrdot. 1 vol. illustré de nombreuses gravures, 
12 5.00 


richement relié.. . . + + + : A ROW e 0 
p c ` > a 


CHAMFLEURY .—Les Bourgeois de Molinchart. 1 v. in-12. 2 $ 000 
= Contes d'Automne : Lo Chien des Musiciens. =>Souvenirs des Punam- 
r bules. — Histoire de madame d'Aigrizelles. — Le comédien Trianon. == 
"Les Propos amoureux. — Les Gras et les Maigres. Ï v.in-8. , 3 4.000 


— “Contes d'Été : Souffrances du professeur Delteil. — Les Trios de Che- 
змеев. — Les Ragotins. 1 voltei Rene a. Ж# бф 000 
CHAMFORT. -- Œuvres. Les Hommes et les Choses au dix-huitième 
«siècle: «— Caractères.ef Portraits. — Nouvelles. la main. — Le Mar- 


`" chand de Smyrne. — Poésies. = Maxitnes et Pensées, — Tableaux de 
«da, Révolution française. 4 vol. nB i £4 me" 3 $ 000 


a 


CHANSON (La) au dix-neuviéme siècle, recueil de chansons populaires et- 
ч етюрогаше de nos chansonniers les plus renommés. 4 volume 
“үл... pue Pep. cr $4 000 


a ` A Ча р cen 156 


cHANSONS nationales et républicaines de 1789 &' 1848, üvec des 
7 notices, historiques, par Dumersan. 1 vol. in-18, broché. < 1 $ 000 


. CHANTS et Chansons populaires de la France. Choix de chants guer- 
„riers, chansons. historiques et burlesques, politiques et satiriques, com- 

laintes et noëls, rondes et canons, pots-pourres romances et vaude- 
“villes, etc., etc. 3 vol. grand in-4. Chacun de ces volumes est précédé 
d'une préface, dé tables, de très-nombreuses gravures et de БҮТ 


: „de chaque chanson. - - 


ae ds 


CHAPSAL. — Modeles de Littérature française, ou Chorx de morceaux 
en» prose et en vers, tirés des: meilleurs écrivains depuis le seizième 
siècle jusqu'à nos jours et disposés dans l'ordre des dates, avec des no- 
tices biographiques et des tab] les. 2 vol, їп-8.. Pro 6 2,000 

CHARPENTIER. — Études morales et historiques sur la Littérature 

` romaine, depuis son origine jusqu'à nos jours. 1 vol. in-4. 6 : 000 


CHASLES (Philaréte). — Études sur la Littérature et les Mœurs de 
l'Angleterre au dix-neuvième siècle. 1 vol: in-8.... . 3 ø 900 


— Études sur les Hommes et les Mœurs au dix-neuviéme, siécle, 
portraits contemporains, scènes de voyage, souvenirs de jeunesse, 
LA ee y ck aa ` 5 $ 000 


— Études sur l'Allemagne ancienne etmoderne. 1 v.in-8. 3 $ 000 


-- Études sur la Littérature et les Mœurs des Anglo-Américains au 
dix-neuvième siècle. 1.vol. in-8.. . . . Éu T ж жу у 


— Études sur W. Shakspeare, Marie Stuart et l'Aretin. Le drame, les 
murs au seizième siècle. À vol.in-8..... „ . .. . 3.4 000 


— Le dix-huitième Siècle en leterre, études politiques et humoris- 
tiques, 2 vol. in-8.. . . . a LR T + = +» S 6.8 000 


— Mœurs et Voyages, ou Récits du mondenouvezu.1v.in-8. 5 # 000 
— Olivier Gromwell, sa vie privée, ses discours. publics, sa correspon- 


dançe particulière, précédés d'un examen historique des biograph. 


Ex x el 
À historrens de Cromwell. 4 vol. in-8.. . . , . . .. de 000: 


vv 


CHATEAUBRIAND. — Œuvres. 7 vol. in-folio ornés d'un très-grand 


‘nombre de gravures.. . ; .. Lil, "40 & 000 
—, Atala, Réné, les Abencérages, suivis du Voyage en Amérique. 1 vol. 
540-8... E uc p MM LT 5 # 000 


— Le Génie du Christianisme, suivi de la défense du Génie du Chris- 

tianisme et de la Lettre à M. de Fontanes. 2 vol.in-8 . . 6 $ 000 
— Les Martyrs, suivis de remarques. A vol.in-8. . =. . 5 n 000: 
— Mélanges politiques et littéraires. 1 vol. ins. .. 3 ү 000 
— Mémoires d'Qutre-Tombe. 5 vol. in-42.. , 1 .. 12 4 000: 


— Les Natchez, suivis de la description du pays des Natchez. 1 volume: 


ES Pra rene GO 
e Ead ehe nn 64 2 275.4. 8, DE OUT 


Же, ++, суч‘. 
CHEFS-D'EUVRE des Auteurs comiques : Sedaine, Marmontel, Collé, 
Monvel, Andrieux, Chéron, Collin Неке, Fabre d'Eglantine, Des- 
forges, Lemercier, Desmahis, Delanoue, Saurin, Favart, Barthe, Poin- 
„sinet de Sivry, Scarron, Montfleury, la Fontaine, Bóursault, Baron, Dan- 
court, Dufresny, Marivanx, Piren, Gresset, Voltaire, J. J. Rousseau et 
Boissy. 7 vol;in-8..-. . , to, dt. 90 4 000 


SENTA (André). — Poésies, précédées d'une notice par M. H. Dela- 
touche. Nouvelle édition, ornés d'un beau. portrait: 1 v.in8. 3 $ 000 


CHÉNIER (Marie-Jos oseph). — Tableau historique de l'État et des Pro- 
: (grès de la Littérature française depuis 1789. 1 vol, im, „b $ 000 


denme sy => Lettres adressées à BL. Villemain sur la Méthode en 
néral, et sur la définition du mot fait? relativement aux sciences, aux 
lettres, aux heauz-arts, etc., ete. 1 vol in8. .... 3.8 000 


GUENON. — Œuvres. Voyés Midra.” O00 077 mb 


GOLET (Madame Loúise). — Quatre Poémes couronnés par l'Académie 
® "francaise. Le Musée de Versaillés: — Le Monument de Molière. —. La 
, Colonie de Mettray. — L'Acropole d Athènes. Avol.in12. 2 $ 000 
L Poésies complétes. 1 vol, in-8.. te uu v ? аў - a VE $5 000 
бо. ма * 

COMMERSON. — Les Binettes contemporaines, par Josepa Сіон 
г lard, portraits par Nadar, 2 vol. ind8.. . .# x 56 000 
CONSCIENCE (Henri). —  Bobnes de la Vie flamande, фана де 
7: kéon MWocquiera; 2'vol. in8. | 4 nx + + « + , We 000 


CONSTANT (B.) — Adolphe, ` anecdote trouvée dans: les papiers d m 
t inconnu, Nonvelle édition, suivie de la tragédie de Wallstein. 1 vóluim 


JUI ag pariter di MA `$, 600 
COOPER (F. ). — vis Pa 6 vol. in- -folio ornés ` d'un: grand 
nombre de == RE Loy ж ЧЫ m © Œ E 30 $ 000 
CORMENIN. | — Livre des Orateurs. Morell. dition, 2 volumes 
mid. 2 oue Fe а LL 6 $ 000 
Entretiens de Village. 1 val in-19. de ЖО. ЕС 18 600 


ao p — Œuvres complètes. 1 ` vol. D in-4 , orné de m 
ОЕА or o É ^x 1 84 000 


CORNEILLE (Pieces d Thomas) — Théatre, avec notes et г 


СТ.Е. о E A té i 6 $ 000 
COTTIN (Madame). — Œuvres complètes. `2 vol. in-8.. . 8 # 000 
COURIER (P. L.). — Œuvres, récédées d де: sa vie, par Armand Carrel. 
de 2 ame у= pe DRE S 3 # 000 


COUSIN (Victor). — ‘Jacqueline Pascal. 1 vol. in-8.. . . “3 $ 000 
—;'Lithérature. 3 vol. in-8. Nouvelle édition, revue etcorr.  8:# 000 


— Madame de Chevreuse. Nouvelles Études sur les Femmes Evi, ^ 
;; Ja Société du dix-septième siècle. 1 vol. in-4, avec portrait 6 $ 0 


=> Madame de Hautefort. Nouvelles Études sur les Femmes illustres et 
` Ча Société du dix-septième siécle. 1 vol, in-4. . . . - - -6 $ 000 


— Madame de Longueville. Nouvelles Etudes sur les Femmes illustres 
et la Société du dix-septième siècle. 1.701. in-4. . . . . ô g 00 


ER = 


— Madame de Sablé. Etudes sur les Femmes illustres et h Société du 
dix-septième sièele; d. vol. ш-4.. ск... 20V... 27 6 $000 


CRAON "(Madame la princesse de). — 'fhomhs Morus, lord chancelier 
du royaume d'Angleterre au seizième siècle. 2 vol. in-8 . 6 Ê 000 


CRÉBILLON. — Œuvres. 5 vol. in48. . . . . . . . . 5 $ 000 


A r 
+CRÉTINEAU - JOLY. — Scènes d'Italie et de Vendée. 1' volume 
a Ratte E E та 3 $ 000 


CROT. — Épisodes de Voyages. Episode d'un: voyage en Calabre. — 
Georges- Sand, et Alexandre Dumas. — Académie de France. à Rome 

— Un Trésor de dix millions. — Episade-de la guerre d'Espagne. — 
Don Juan Matrellitu Â> Conrad.de Rosen. 4 vol. in8. . . 3:4 000 

ciis e és EP Le eno. VETE RN ion 

` cavidk, — Éléments de Littérature et de Rhétorique, ouvrage destiné 
“aux classes de seconde et de rhétorique. 4 vol. in.$. . . 3 $ 000 
= Manuel littéraire du Baccaláuréat ès stiences, présentant les no- 
tións littéraires, la biographie des auteurs français, l'analyse et la cri-, 
NU Ms P оа касо pedro 28 900 
audi p La р HINC RACER Ca a 
CURIOSITÉS littéraires, par une société de gens de lettres. 1 volume 
A a әм. 2.5.5.5 $$ 000 


visco 


CUVILLIER-FLEURY. — Études histo 


riques et littéraires. 2 folumes 
in-8.. . Ema mom ^” Ë 


j | ‚ 6.# 009 
— Nouvelles Études historiques et littéraires 1 v. in-S.. 3.4 000 


CYRANO DE BERGERAC. — Ses Œuvres : Voyage comique dans les 
Ejats et Empires dé la Lune; — Voyage comique dans les Etats et 
Empires du Soleil; précédées d'ime notice par Leblane. 1 volume, 
in-8. ОЕ pah Desa 5 UD 


э " Ê x . y 
DAMAS-HINARD. — Romancero général, ou Recueil des chants popa» . 
laires de l'Espagne; romancês historiques, chevaleresques et moresques, 
avec une introduction et des notes du traducteur. 2 v. 0-8. 6 # 000, 
ЖА Pus gue poat O DUE Td sa Nur És 
DANTE ALIGHIERI. — La Divine Gomédie, traduite en français par^ 
lë cheyalier Artaud de Montor; 1 fort vol. in-8... . . . 3 $ 000 
Че Жаз. ёзъ л M е 2 Le с PE е. 
— Œuvres, trduction de Lamennais. 3 vol. in-4.. . . . 46 # 000 
DARGAUD (J. M.). — La Vallée de Charmon 1 vol. in-8. 5 $ 000 


DASSANCE (L'abbé). „> Cours de Littérature ancienne et moderne, 
tiré des meilleurs critiques, avec des discours sur les différents âges de” 
la littérature. 6 vol, in-4,, . : `. Ln 2 sado ` 24 $ 000 
E 


DEBAY. — Lais de Corinthe et Ninon de Lenclos. Biographie 'ariecdo- + 
tique de, ces deux femines célébres..1 vol, in-8, gravure.. 5 #000. 


DEBRAUX (E.). — Chansons complètes, augmentées d'une notice et 
d'une chanson sur Debraux, par Béranger: 1 vol"... 44 000 


— 9 — 


E 


AVIGNE. — Messéniennes et. Chants роі: 4 val zemi 


in- 4, illustré de magnifiques NE Bi cM 0 4. 000 
E ^ Œuvres complètes , Y , Do WA E a m Si ЖУ к > т 
DELILLE. — Œuvres, aveç notes. 2 2v. grand i in-12.. . E 3.000 
DELTUF. — Contes ani. de A yol. a A 33 4- 000 


DE MAISTRE (Xavier ). — Œuvres complétes. Nonvelle édition, ornée 
du Portrait d E к, A vol. ш-8. Es # 000 


. q. EA ER . 


DEMOGHOT. — - Histoire de la Littérature frangaise, depuis son ori- 
„бте jusqu'en 4830. 1 vol."in-8. . . ....... A $ 000 


DÉMOSTHÈNES et ESCHINE. — Chefs-d'euvre, traduits sur le! testo des 
meilleures éditions critiques, par J. F. Stiéreñart. 4 vih-8. “3 $ 000 


DENIS (Ferdinand). — Brabm voyageur, Qu la Sagesse Populaire e 
toutes les nations. 1 vol., 18 


` | Ouvrage couronné par r Académie française. 


DÉSAUGIERS. — - Chansons et Poésies, avec un? айе sur sa.yie et , 
ses ouvrages par Merle. 1 vol. in-18, richement relié. 


DESNOYERS. -- Les Aventures de Robert-Robert et, g de ` an fidèle 
> compagnon Toussaint Lavenette. 2 vol. m8... noc 6 4 000 


— Les Mésaventures de Jean-Paul Choppart. 1 volume in-8 orné de 
A * 2 $ 500 


DESPLACES (Auguste). — Galerie des Poétes vivants. am ri édi- 
, tion, revue et augmentée. 1 vol. in- $. eps Ө a Em 3 $ 000 

à TUE À 
DICKENS (Charles). — Contes, traduits de l'anglais: et "précédés d'une 
_noticebiographiquesur l'auteur, par Amédée Pichot. 2v. in-8. 6 # 000 


DRIOUX, — Gours эйе, théorique et Ере ае Littérature. 


„a. vol. ins... E Qd Raph à ee à 3 $ 000 
DROLERIES potiques, Contes joyeux , et facéties, 1 _volume in-18, 
„broché КЕЕ зна e КУЛ LL 1 000 


DUCLOS. — (Euvres, рй: w une шай sur sa vie et ses œuvres, par 
"Clément de Ris. 1 vol.'in-8. . . . . . ЖЛ ЫА NA 5 é, 000 


DUMAS (Alexandre): — Œuvres. 8 vo). in-folio.. . . .7. ^ 644 | 000 
— La Bouillie de la Comtesse Berthe: 1 vol. in-8, grav.. 3 g 000 


— Le Comte de Monte-Christo. 2 vol. grand in-4, ornés dé nombreuses ` 
piano ò a v AAA 16 # 000 


` — Histoire de la Vie politique et privée de Louis-Philippe. 2 beaux 
vol. grand in- ornés d'un grand nombre de gravures et portraits gravés 


sur acier. . . . . . o. ЕРИНО ИУ 12 $ 000 
— Histoire d'un Casse-Noisettes. 9 jolis sol in-8, ornés de nombeóises 
gravures par Bertall, richement reliés... . . 6 # 000 


а 
1 = 


AU => 


— ` Les Trois Mousquetaires. L. ж vol. grand in-4, orné du. т | 
de r auteur etde nombreuses gravures... „ 


ta 9e cn . ч 

— ` Vingt Ans aprês: suite des Trois Mousquchires. 1 beau vol. grand 
in-4, orné de nombreuses gravures. . . . . .'. 2... 88000 
— Le Vicomte de Bragelonne. Edition illustrée d'un tpès-grand, sombre 
de Ват. 2 vol. in- -folio bim e SM $ à [5 A ЖЫ Ж 6 $ 000 
n^ tos SC 

DUMAS fils. — PERA 1 vols dns; uns A 2 $ odo 
— -Contes et Nouvelles. 1 vol. in-8. . . . . . .. e. 3 $ 000 

ure As Ç E ' ar 
— Diane de Lys. 4 vol. in12.. . .......... 2% 000 


DUPLESSY. — Trésor littéraire des jeunes Personnes, choix de mor. 
ceaux de prose et de poésie, extraits des ouvrages des femmes, les plus. 
célèbres. 1I P а RE boh acid Roe 5.8 000. 


4 


DUPONT (Pierre). 7- Muse populaire, changa et poésies. 4° édition, aug- 
mentê de 45 chants ita 4 vol. in-12. 2... . 2 4 000- 
ÉCHO DES FEUILLETONS (L'). — Recueil :de nouvelles, lé үс 
anecdotes, épisodes, etc., extraits de la presse contemporaine. 1 parait 
une livraison tous les mois; 12 livraisons b rment un vol. к i Prix 
de l'abonnement anduel. . . . . . . . . S à Ü 54 000 


— Miror choisis en prose et en vers des das s. pu- 
-bliés sur l'invitation y le ministre de l'instruction publique pour 
,. répondre aux derniers programmes des lycées et à celui du baccalatiréat, 
ès sciences. 3 vol. MB. à sh ...... +... 8400 


ENAULT (Louis). — Constantinople et la Turquie, tableau historique; pit- 
toresque, statistique etmoral de l Empire Ottoman, 1v. in-8. 


© д 


arial дефор 22 
ENCYCLOPÉDIANA, recueil d'anecdòtes anciennes ‘modernes ef con- 
temporaines;. édition il illustrée. 1 fort, vol. grand. indo - 68.000 


ESTIENNE. — Souvenirs et impressiona, о ou Tuer à gi “Л уй, 
ш8......... ¿ada сва So, 3,4 000, 


ÉTUDES sur la AMICUM ou a Notes et excursions tittérairés sur ses F ables, 
précédées de son éloge аон. par.fen М. Gaillard, de l'Académie fran- 


` guise. 1 vol. in-4, ; nent tete RE 
EURIPIDE. — Tragédies, 92 vol, in-.. .. . ... 6 # 000 
EYMA (X.). — Les Femmes du Nouveau-Monde. 1 vol. 10-8. 5 $ 000: 
— Le Médaillier. Simples histoires. 1 vol. in-8. . ©‘. ^ 3 # 000 


FAVART (M. et M**). — Œuvres, suivies de leur vie, par lord Pilgrimm; y 
de Madame Favart et le maréchal de Saxe, par Léon Gozlan. 4 volume 
ПЕЙ. е калит R.s e. < Ta X DI es. + 3% 000 


€ ME 656 


FÉNELON (бїт ас ru la ` Mothe). = Les Aventüres de тавбае, 
fils d'Ulysae.. Nouvelle Ae Moms des Aventures d Esci 


«A vol. 8а О з» QUEM S д^. * 4/4 600 
— Fables. 1 vol. in-]12. . . . . Mu DEE os 1.6 600 
— Œuvres completes. 9 forts vol. “grand ind... 48 # 000 


FERRY (Gabriel). — Scènes de la Vie mexicaine, 1 v. in-8. 5 4 000 


FESTEAU Louis). — Chansons et Musique, recueil contenant 120 
chansons, 32 airs gravés et 4 Dep sur Pis tennis par Wattier. 
"T vol. in-18 ` AG E FD СУГ 2 $ 000 


FEUGÈRE (Léon). = Chefs-d'Œuvre de l'Éloquénce et de la Poésie 


française au dix-septième et au dix-huitième siècle, recueillis et 
‘publiés avec des jugements et des notes. 2 vol. in-8. . . 6 # 000 


— Morceaux choisis des Саадан. francais. ‘Prose et poésie. 2 vol. 
В + Ge ы 


$5 е ж NO Un ^e ve 4 $ 000 
FEUILLET DE CONCHES. — Léopold Robert, sa yie, ses œuvres, sa 
correspondänee. 1 vol. in-8. pte ttr So. 75 # 000 


FEUILLET (Octave). — РИМИ et Comédies : ta Vilage: — Le Cheveu 
“blanc. = Dalila. — L'Ermitage. — L'Urne. _ la Fée. 4..volume., 
AN „з A, кш ЧА `5 4 000 

— Sobnes et Proverbes : Le Fruit stand, — La Bite. — Rédemption. 
— Le Pour et le Dates — lera — `A Partie de Ge m La. pa. 
„d'or. 4:yol. il BE à 3 $ 00 


FÉVAL (Paul), - — Œuvres. 3 vol. а, ornés d'un: Pd nombre de 
gravures, brochés.. . . . 5.5 ll. 124000 ? 


—, Les Parvenus. 1 vol. a pu up s ^ — € 3 #000. 


FICKER (F.) ). — Histoire de la Littérature ancienne, . traduite de Val. 
lemand. + Littérature grecque et romaine. 2 vol. ind, 8 # 000 


FIELDÍNG. — Tom Jones, ou l'Enfant trouvé, ‘précédé d'une notice’ sur 
Fielding, par sir Walter Scott. 2 vol. in-8. . ..,.... . 64 000 


FIÉVÉE (4). — Œuvres, précédées d'une notice biographique et litté- 
raire sur l auteur, par Jules Janin. 1 vol. in-8.. , ur. 3: :$ 000 
FLORIAN; — Œuvres complètes. 12 vol. in-4.. O ‚.. 96 4:000. 


— Fables, suivies de еар et de Tobie; | nu tirés de l'Ecriture sainte., 


1 vol, in-8.. . . AC bs + 3544 000 
FLOURENS. — Recueil des Éloges historiques lus dé les: m pu. 
. bliques de l'Académie des sciences.'2 vol. in-8. . . . 1 # 000 


FOÉ (Daniel de). —— Aventures dé Robinson Grusoé. 1 vol. grand in-4, 
illustré par Grandville, richement relié.. . . ... . . . 107 000 


FONTENAY (Marie). — L'Autre Monde. 1 vol. in-12., . 2 ø 000 


E "E Es 12 уй 


FONTENELLE. — (Euvres. Etudes sur sa vie et son á ep it, par Voltaire, 
la marquise de Laipbet, Grimm, багай, | Sj awe ARE bp 
4 vol..in-8.. deb. em AR 5e E 372 TERET 5 35000 


FOURNIER ИЕ — Paris démoli. 2* édition, revue et augmentée, 
ávec une préface « de Ja, Théophile Gautier. 14. vol..in-8.. . 3 #-000 


FREMY. — Les Maitresses parisiennes, Scènes de la vie moderne. 
1 vol. in-12, A r <. ES. .e.- 2 $ 000 


GAUTIER (Théophile).:— Caprices et Zig-Zags. 1 vol. in-8. | 3 $ 000 
— Constantinople. 1 vol. in-8, broché. 2..7. . . Kim; 28 000 


— Italia. 1 vol. in-8. „+, Бе Ju. cera 5% 000 
— Les Grotesques. . 4 vol. in- 8. m ba : P Е. "ue . 5 $ 000 
un Œuvres b humoristiques. 1 vol. in&. catre "Ou 000 
— Poésies complètes, contenant ibaan, la Comédie de la Mort, Poésies 

diverses, Poésies nouvelles. 4 vol, in-8.. . . . . . + 3 # 000 


— Théâtre de Poche: Une Larme du Diable. — Une Fausse Conversion. 
— Piérrot posthume. — Le Tricorne enchanté. — Prologue de Fals- 


taff. — рор de réouverture de ш. — Pierre Corneille. - 
ï vol. 30-42. =% ———— 2 $ 000 
GENLIS Madame" de). — Mademoiselle de aae suivie de nòu- 
velles. 4 vol. in-8 A =.» . 2 # 000 


— Mademoiselle de Clérmont, suivie - Реги et précédée d'üne 
notice littéraire sur l'auteur, par madame Tastu. 4 vol. in8. ..2.4-000 


GERUZEZ. — Cours de Littérature, Suivi de notions d'histoire litté- 

rdire ancienne et moderne. 1 vol. m-8.. . . . . . .. 3 # 000 
— Essais d'Histoire littéraire. 2 vol. in-8. . .‘: .. . 6 # 000 
— . Études littéraires sur les Ouvrages français. 1 v. in-8. — 5.4 000. 


— Histoire de la Littérature française, du moyen âge aux temps mo- 
dernes. 1 vol. in- Ps ОЛЫК ve эж жут „++. 64) 000 


GESSNER. — Œuvres. Ут... . CT lace E 5 # 000 


GILBERT. — (Euvres. Nouvelle édition, z .avec une notice bistorique par 
Charles Nodier. 1 vol. in-8. . 2 4 000 


ste uv ola t nm «Се .. € 


GIRARDIN (Madame Emile dy ‘= Nouvelles. йй in-8. 3 $ 000 
— Poésies nouvelles. 1' vol: in-8. . `. . . i”.'. `. 24 000 


GIRAUD (Alfred). — Les Vendéennes. Poésies. 1 vol. in-8. ` 3 # 000 


GIRAULT DE SAINT- -FARGEAU, — Histoire littéraire, frangaise et 
étrangère, où Analyse raisonnée des œuvres choisies de tous les écri- 
‘vains qui se sont fait un nom dans des sciences et dans les lettres, ter- 

`. minée par la bibliographie de l'histoire littéraire et des jourhaux con- 
sacrés spécialement à la арашан de tous les genres de littérature. 1 vol, 
DIN єх. OE LA en MM" EN! 000 


— 413 — 


GOETHE. — Les Affinités Sum suivies d'un choix de pensées, du 
. même, 1 vol. in8. . sa ... rie 


E cp. tora «Ф. 


=; Le Faust. Seule traduction sais. précédée d'un Essai sur Goethe, 
accompagnée de notes et de commentaires, et” suivie d'une Etude sur la 
mystique du poëme, par M. Henri Blaze. 1 vol. in-8 . . „5 $ 000 


— Mémoires, traduction nouvelle, par Ta ‘baronne A. de "Carlowitz. 
2 vol. m8.. . . : . pa Ds у E W.B 6 $ 000 


— "Poésies, traduites, pour 1а: première. fois, par Henri Blaze. 1, volume 
Ains, & эж ө A SL os 3 $ 000 


— Théâtre. Traduction nouvelle, revue, corrigée. et, re d'une 
N^^préface, раг M. F. Marmier. 1 vol, Mist 4d сугыл 3 # 000 
E 


:— Werther, traduction nouvelle par Pierre Leroux, précédée de considé- 
. rations sur la poésie de notre époque, par le même, suivie de Hermann 
. et Dorothée, каше nouvelle, avec une» eps T M 
4 vol. in-8.. . .:. - . . . a SER pre DD 


E Wilhelm Meister, traduction complête et Mise par madame la 
baronne de Carlowitz. 2 vol. m-8.. . . . + + + + + + 6 4 000 
| rem et WERTHER. — Lettres inédites de Goethe, la plupart. de 
и; l'époque de sa jeunesse, accom agnées de documents justificatifs publiés 
pu pát esther, Hana par L. oley. 1 vol. in8. . . . + 3.8 000 
uu port: 
GOGUETTE (La) нае а mib derdi, Choix dE maio nutionales, 
guerriêres, ешь philosophiques, Tice et populaires. 1 volume 
in-18, broché. aio lo < + + + +. + t ti 4 # 000 


р ^GOLDSMITH. — — Le Vicaire de Wakefield. 1 vol. ín-12, br, 4 $ 000 
., GOZLAN (Léon). — Histoire de cent trente Femmes. — Le Niagara. 


A A E б V ET i 3 $ 000 

. — Mœurs théâtrales : La Comédie etlèsComédiens., " dos. 3 ГА 000 
— Le Tapis vert : Contes et Nouvelles. 4 vol. in-8.. . . . 3 4 000 
— Les Vendanges ; nouvelles, 1 vol. i8 . EP T. 338 000 
GRANGER (Edouard). — Fables. 1 vol. in8., . > = > 2 g 000 


GRANIER DE CASSAGNAC. — Portraits littéraires : Chateaubriand, 
Lamennais; Lacordaire, Corneille et Racine, À. Dumas, Victor Hugo, 
` «Aristote, les Journalistes, les Passions au ibéitre. 4 v. in-8.. 00 


-$ GRESSET. — Œuvres; accompagnées d'une notice biograph pique pa par 
Ch. Nodier. 1 vôl. in-8, illustré. . . + + + + + * * * 


GRILLE. ;— Le Bric-a-Brao, avec son | catalogue raisonné. 2 ss 
"Wer RTE bed Er 6:#+000 
E La Fleur des Pois : Carnot et: баена amis et ennemis, capilotado 

. historique, poétique et drôlatique. 1 vol. i8... + » + 5: $ 000 


.— Miettes littéraires, biographiques et morales, livrécs au mu avec 
des explications, 3 vol. imB. . . > > + + > < +” EE 9 $ 00 


CE 
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GRIMM. — Gazette littéraire. Histoire littéraire, Philosophie. Etudes 
sur Grimm, par Sainte-Beuve et Paulin Limayrac. 1 vol. in-8. - 3.4 000 


GUYET. — Rhétorique appliquée, ou Recueil d'exercices littéraires dans 
tous les genres de composition française: — Préceptes. — Canevas. — 
Modèles. 3 vol. in-8.. „ . . torts, ro 6 6 000 


GUIZOT. — Abailard et Héloïse, essai historique, suivi de lettres-d'A- 
bailard et d'Héloise, traduites sur les manuscrits de la bibliothèque 
` “Toyale, par M. Oddoul. Nouvelle édition, entièrement refondue. 1'vol. 
in-4, orné de gravures. ... _ ... . . . . .,. . eri ¿10 $ 000 


— Gorneille et son Temps. Etude littéraire, 1 vol.in-4. . 5 $ 000 
— Shakspeare et son Temps. Etude littéraire. 1 vol. іп-4. 5 $ 000 


HÉGEL. — La Poétique, traduite par Ch. Bénard, suivie d'extraits de 
Jean Paul, Goethe, etc., sur divers sujets relatifs à la poésie, et précédée 
d'un Examen critique par ie traducteur. 2 vol. in-4: 1854. 12 $ 000 


HEINE. — De l'Allemagne. 2 vol. in-8. . . . .“. ca (6 # 000 

“ Е e "e mE * 
HENRY. — Histoire de l'Éloquence, avec des jugements critiques sur 
les plus célèbres orateurs, et des extraits nombfenx ef étendus de leürs 
chefs-d'euvre. 2 vol. im 10 $ 000 


HERDER. — Histoire de la Poésie des Hébreux. 1 vol. in-8. 35 $ 000 


HOFFMANN. — Œuvres complètes : Contes fantastiques. — Contes noc- 
turnes. — [Elixir du Diable, — Contes des fréres Sérapion, 4 vol. 
grand in-4, orné de nombreuses grdvures.. . . . „ 000 
TRS € > œ Ж рабы д ES > ele ^ a зш 

HOMÉRE. -- L'Iliade et l'Odyssée, traduction nouvelle, suivie d'un 
essai d'encyclopédie homérique, par Р. Giguet. 1 fort v. in-8. - 3 4 000 

HONORÉ (Oscar), — Histoires de la Vie privée d'autrefois, avec un 
avant-propos de M. Guizot. 1 vol. in-8.. . . .-, . . . 3 # 000 


es 2 Е IA 
HORACE. — Œuvres complétes, traduites en francais par divers, ' et 
précédées d'une étude sur Horace, par M. Н. Rigault, avec le texte 
ВИА vol. in-8. 2. à de à à med 4 €. … . «d $ 000 
— Œuvres complètes, ‘traduites en français et en prose pàr J. B. Mon- 
falcon; en vers espagnols par Burgos ; en vers italiens par Gargallo; en 
vers anglais par Francis; en vers allemands par Wieland et Woss; avec 
le texte latin en regard, précédées de l'histoire de la vie et des ouvrages, 
d'Horace, de notices bibliographiques, préfaces, etc. 1 fort volume 
grandin4.. . . . . . Mg B ы vl. 20 # 000 


HOUSSAYE (Arsène). — Les Filles d'Ève. 1 vol. ng”. . 54000 
— Galerie de Portraits du dix-huitième siècle, 2 vol. іп-8: 6 # 000 


— Histoire du 41º Fauteuil de l'Académie française. 1 “volume 
I NOT NE Е O ie БИ moon . . «+ 60000 
— Philosophes et Comédiennes. 2 vol. іп-8. . . . . . 6 # 000 


— "Romans, Contes et Voyages. 1 vol. in-8., . . . „ „ 3 $ 000 
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— Le Royaume des Roses..1 vol: in-8, orné de, nombreuses gravures 
"et richementrelié.. . . . . : . . . . . . . rie (1j $ 000 


— Sous la Régence et sous la Terreur, Talons rouges "A Borinets 
: иаа. 4 vol. 10-8: ; $ 000 


— Le Violon de Franjolé. 1 vol, in-8. . . . . < » XU И 200 


HUGO (Victor), — Œuvres., wi. grand in illustrés de nombg euses 
NU а eie d 24 0 


- Œuvres. 16 iue vol. ind, "pi d'ün $a. nombre de gravures 
E A 60.5: 


— Bug-Jargal. .— Le Dernier Jour d'un "n = Claude 
| Gueux. — Littérature et Philosophie mêlées. 1 vol.in-8. 5 $ 000 


— Les Contemplations. "Édition illustrée. 2 yol. dn-4; .. 12 $ 008 


ee e 


— Han d'Islande. — Mélanges littéraires. 1 vol. in-8. . 5 # 000 

— - Notre-Dame de Paris. 1 vol. in-8. . 4. e mem. 5.4. 900 

— Œuvres oratoires. 2 vol. in-12,. Y. pyi 2... 5 #4 000 
iar ul ? $^ n 


pee - Les Orientales. 4 vol. in-8, coo... im d epe | ` 3 # 000 


i— Poésies, contenant : Odes et Ballades, les Feuilles d'Autómne, les 
„Chants du Crépuscyle, les Orientales, les Voix: эк жн les Rayons 
“et les Ombres. 2 forts vol. in-8 à 6 i 0 


— Le Rhin. 2 vol. in-8. А . чакра a деу "E $ 000 
— Théâtre "Gomplet. 3 Ll in-8. mE .9 $4,000 
— Les Voix. intérieures. . — Les Rayons et les Ombres. 1 volume 

‘in. . v« $95. b. Kata li $ > Sir e 3 $ 000 
IRIARTE (D. ки de). — Fables littéraires, traduite de l'espagnol 
m “wers раг Charles Lemesle. 1 cR in-8. . .*. . «+ 


ЗАМІН Jules). — m toi de 1 | Littérature _ dramati 4 “volumes 
> "re Do de enr ied в 124 000 
A 
JARRY DE MANCY. — Atlas historique < et iroad des Litté- 

ratures anciennes et modernes, des Sciences, et. . des Beaux-Arts, 
“d’après la méthode et sur le plan de l'atlas de Lesage, et коре á former 
' Je complément de es ouvrage. Grand in-folio. : E 20 $5 000 
КАВА (Alphonse). — - Les Fées de la Mer. 1 joli vol. ins, orné de-nom- 
 breuses, gravures, richement теб... =. + +: 3 # 000 


NE Les Femmes. 1 vol. inĝ.. « < rant s рб 9 Ej 000 

— Les Guépes. 4 vol. Tr . ... e UTI. $ 000 
. б 

— Histoires normandes. À vol. in42. . : - « - .. 2 Ж 000 


.. — Histoire d'un Pion. vol. in-8, orné de nombreuses vign. 5. # 000 
:— Œuvres. 1 vol. in-folio, orné de nombreuses gravures. . 6 4 000 
= Romans : Hortense. — Fei Bressier. 1 vol. in. Eo. $ $ 000 


M 


KLOPSTOCK. — La Messiade, traduction de madame de Carlowitz, 
courónnée par l'Académie française. 1 vol. in-8. . . .. . 3 $ 000 


КОСК (Pay! de), BALZAC, DUMAS, SOULIÉ, GOZLAN, BRIFFAULT, 
OURLIAC, E. GUINOT, H. MONNIER, etc. - La Gránde Ville, 
nouvean tableau de Paris, comique, critique et philosophique. 2 beaux 

vol.. gren in-4 ornés d'un. grand nombre, de. gravures de Gavarni, 
Ada E 


"WARME, mm pee à cry ee es wt 124,000 
KRUDNER (Madame). — Valérie. Nouvelle édition, avec une préfacé de 
M. Sainte-Beuve. 4 vol. in-8., . .". . . . .. . .. 3 # 000 


LACHAMBEAUDIE (Pierre). — Fables. Onzième édition, augmentée 
d’une préface, d'une lettre de Béranger et ‘de 16 fables nouvelles. 1 vol. 
ATEN EE AO s Ue er nce e s * 2 di 000: 

— Le,Méme, 1 beau v. gr. in-À, avecgrav:, richemeñt relié: 7 $ 000 

LAFARGE (Madame). — Heures de Prison. 1 vol.in-8.. 5 $ 000 


Y 


LAFAYETTE (Charles Calemard de). — B nte, Michel-Ange, Machia- 


vel. 1 vol, in-8.. . cn... 3 :# 000 
LA FONTAINE. — Contes et Nouvelles. Nouvelle édition," ornée de 
vignettes. 1 vol. grand in-4. . РОР ue s 8 $ 000 
— Fables et Œuvres diverses, avec des noles et une nouvelle notice sur 
sa vie, par C. A. Walcknaer. À vol.. ere eee + < 954 000 
— Œuvres complètes. 1 vol. grand in-4, à 2 coloimes. . 6 4 000. 


LA HARPE. — Cours de Littérature Ancin et moderne, suivi du 
tableau de la littérature au dix-neuvième siècle par Chénier, et du ta= 


colonnes... Ing Pe v. uod «sull. . . 20 $ 000 


LA GUÉRONNIERE (Le vicomte de). > Études et Portraits politiques. 
contemporains, contenant huit études sur. les Perssimages suivants : 
l'empereur Napoléon III, l'empereur Nicolas l*r,. le roi Léopold. I", le 


Morny, le général Cavaignac. 1 beau vol. grand in 4. . > 7 $ 000 


LALOUEL. — Les Orateurs de la Grande-Bretagne, depuis le règne de 
. Charles I“ jusqu à nos jours, précédés d'une lettre par M. de Cormenin, 
2 vol. in-4,. Lx. 7 PU RE ue mo к +. AQ $ 000 


LAMARTINE. — Œuvres, contenant : Les premières et les nouvelles 
Méditations poétiques, la Mort de Socrate, le: èlerinage de Child-Harold¿ . 
le Chant du Sacre, les Ilarmonies poétiques et religieuses, les Recueil 
lements poétiques, Poésiés diverses, Jocelyn, la Chute d'un Ange. 
et le Voyage en Orient. 6 vol. in-4, illustrés de belles gravures. sur 
a р ge Cie am NE Ra so 36 $ 000 


— Le Même. 8 vol, ink... . 2... 2 .o7. 24: 000. 


GRECE es 44 elu Le 


` ` 
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— Cours familier de Littérature.- Abonnement. paran . `8 $ 000 
Après la publication.. © . . , . . . .. 2... 10 $ 000 

"eni PER W^ quen Le a Ois<.-ou par, an. deux dii d "орна, = кайнар, „est 
— Les Confidences. '4 vol. Jos.. vus mox Om œ 3 тот 2 $ 000 
pos Les! “nouvelles Confidences, 1 ol. in8.. . . > ъ ; 26 000 
`$ La Chute d'un Ange. 1 vol. in8.. . . . . . . .. 55 000 
— - Geneviève, histoire d’une servante. 1 vol. ind... 5 # 000 
— Lecture pour tous, ou extraits de ses œuvres générales, choisis, des: 
-tiués et publiés par lui-même. 1 vol. in-19. „. г 6. 5 $ 000 
`= - Mélanges poétiques et Discours. 1 vol. in- -12.. cb „д # 000 


— Premières Méditations poétiques et Mort de Nous avoc commen- 
5 Зана 4A volagm8.. аа ms à 4. б . . . 5 $ 000 


— Nouvelles Méditations poétiques, avec c commentaires, le dernier 
` Pêlerinage d'Harold et le Chant du Sacre. 1 vol. jn8. `. їз 5 # 000 


= Harmonies poétiques. 1volin-8.. . . . . . *>.. 34000 
— Recueillements poétiques. 1 vol. in42. ... .... 28000 
- Le Tailleur de Pierres de Saint-Point. 1 vol. dnd. . 5 # 000 


Pour les autres ouvrages de M. de Lamartine, voir les Catalogues n** 10 et 11. Ro- 
mans brochés et Histoire. 


LAMENNAIS. - Œuvres. 2 vol. in-folio, я ] E 2 $ 000 
LAPRADE (Yictor de). — Les Symphonie. 4 fort vol. in8. ^5 $ 000 
LATOUR (Antoine de). — Études sur l'Espagne. 9 vol. Wa Y 6 $ 000 


LECLERC (Jos. Vict. k = Nouvelle Rhétorique, extraite du meilleurs 
écrivains anciens et modernes; suivie d'observations, autorisée par le: 
Conseil de l'instruction publique. Д vol. in-8.. . . .... 3 Ps 


| Ai Pe aca — Le Livre du Promeneur, оп nd шс et les 


Jours. 1 vol, in-8.. . . . . mar es ses 5 ,4 # 000 


LEFRANC. — Traité iue et re de Littérature, rédigé spé- | 

cialement pouf les RES religieuses et les institutions de de- 
|  moiselles. 1 E «gs ma 9 TT E VER à . 3 Ê 00 
LEFRANC DE POMPIGNAN. — Poésies. 1 vol. in-8. . . 9 000 


LEGOUVÉ. — Le Mérite des Femmes, suivi de poëmes et de poésies 


. fugitives, 1 vol. и8........... o. + i + 2. 000 
um RCIER. — Cours — de Littérature men. tel qu'il 
été professé à à l'Athénée de Paris. A, vol. in-4. . . 0 d 350 
LERNE (Emmanuel de). — Amoureux et edi Homines. 1 volume 
in-8. DETIENE I AA Mi E E ee eve 3 55 ‘000 


— Les Sorciéres blondes. 1 vol. in-8. . . . . . аа 0 A 000 
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LESAGE. — Œuvres. Le Diable boiteux. — Gil Blas. = Le Bachelier de 
- Salamanque. — Gusman d'Alfarache. — Théâtre. Nouvelle édition, 
‘ornée de 7 vignettes, précédée d'une notice о a е et littéraire, 
par Prosper Poitevin. 1 fort vol. grand in-4 à deux colonnes. ` 7 $ 000 
— Histoire de Gil Blas de Santillane. 1 vol. in-8. . . . 9 $ 000 


— Théâtre. 1 vol. in-42.. i: 2.5... 2... - 98000 


LETTRES d'Amour, chéfs-d'éiivre de style ‘épistolaire, choisis dans ls 
plus grands écrivains : Héloïse, Abeilárd, Ninon de Lericlos, Rousseau, 
` Diderot, etc. 1 vol. in-18, richement relié. . ss. $ 000 


LETTRES de lord Chesterfield à son fils Philippe Stanhope; traduc- 
tion revue, corrigée, accompagnée de notes et précédée d'une notice sur 
la, vie et les ouvrages de l'autéur, par Amédée Rénée. 2 volumes 
MD né pese à жо ы кзз j 0 000 

LIADIÈRES, — Œuvres draénatiques et Légendes : La Suède délivrée. 
— La Tête et.le Cœur. — La Race de M. Jourdain; — Brutus et: Marc- 
Antoine. — Jean le Parricide. — Godiva. — Eva. — Coarräze. — Le 


Jeune Plongeur. 1 vol. in8. ur... ....... 354 000 


+ 9 

LOPE DE VÉGA. — Chefs-d'œuvre du Théâtre espagnol, traduction 
nouvelle avec une introduction et des notes de Damas-Hinard. 2 vol. 
IES е ruoli pud Y d'u qo: 6 $ 000 


LOUDUN. — Les derniers Orateurs (1848-1852). 1 vol. in-8. 5 4000 


LOUVET. — Histoire du chevalier de Faublas 


без la АТИН 
© 5 vo: ө è ы ЫЕ 


LUCAS (Hipp.). — Curiosités dramatiques et littéraires : Littérature 
anglaise. — Théâtre américain. — Théâtre chinois. — Théâtre de Krots- 


уйа. 1vo.i-8.. . ............. 5 # 000 
77, Le Portefeuille d'un Journaliste, romans et nouvelles. 1 volume 
as A +... 3 $ 000 
LURINE. — Ici l'on aime. 1 vol. in-8. | . .. 1.. 3 $ 000 


y 


"environ 200 romans. 3. S... LL .^*'.*740 $ 000 


MAGASIN PITTORESQUE (Le), fondé E M. A. Lachevardière, rédigé, 
depuis la fondation, sous la direction de M. Édouard Chorten; il parait 
„un cahier tous les mois depuis 1833; et l'ouvrage forme annuellement 
un beau volume in-folio orné de nombreuses gravures: Prix de l'abon- 


nement” . , . . .... ss us tr By 000 


MAGASIN UNIVERSEL. — Revue des Beaux-Arts, Biographie Histoire 
et Art militaire, Histoire et Curiosités naturelles, Institutions,: Monu- 
ments français et étrangers, Voyages, Géographie, etc., etc, 7 vol. in- 
fol. ornés, d'un três-grand nombre е gravures. …. . . . 288 000 


"uet | DS 


аи - prs J. B. ROUSSEAU, LEBRUN: — - Œuvres, poésie et prose. 


MANZONI. — Lès Fiancés, histoire milànàise du dix-septiè l Я 
„ duite de l'italien par Rey-Dusseuil. À vol, in-8., je E Ey N 


— Théâtre et Poésies, traduits | par. de Latour. 1 sdi in-8.. . 3 # 000 


MARCEL. — Chefs-d'œuvre de l'Éloquencg française et de la Tri- 
pue. anglaise, aveckdes notes. historiques, des réflexions critiques et 
“des jugements sur les différents genres d'éloquence, le génie des orateurs 
“et le mérite des discours. P vol. шч „contenant la chaire, б gran 

- Facadémie et la-tribune. . meus mão. 5:4 000 


MAÉMIER. - — Les Ames en Peine, contes d'un voyageur, 4 volume 
2:8. Len Чал Жур S m E mom De cm EP ES Tr 54 000 


— Du Danube au Caucase, voyages et | 1 v.in-8... 3 000 
MARMONTEL. — Éléments de Littératüte. 3 vol. in-8. 8 # 000 


MARTIN. — Les Poëtes contempéraine ` de 7 i, volume 
in-Á. . . . .. A tt MI ty ee 5 $. 000 
"MAURICE (Ch. $ — Histoire а бабе du Théâtre, de la Littérature 
et de diverses impressions contem; poraines , tirée du coffre d'un 
Journaliste. Ouvrage enrichi de nombreux autographes. 2, volumes 
m ha À Ww é É A 66 et : 49 d "000 


MENCHE DE LOISNE. -— Influence de la Littérature Francaise; de 
1830 à 1850, ‚ sur T’ "esprit public et les mœurs. 1 vol. in-#. , 1566 555 $ 000 


MENNECHET (Edouard). _ pian complet de Littérature moderne. 
E o sd AA m mm e os . 12.14. 000 


= - Études sur la Lecture à haute voix. 4 vol. in8. x 3 é 000 


MÉRIMÉE Prosper). — Les Deux Héritages, suivis ЖЕ Weder gé 
néral et А pei d'un aventurier. 1 vol. in-8. . . $ 000 


_ же historiques et littéraires, 4 vol. in-8,. : . 15% 3 Т 000 
MÉRY. — Bes Matinées du Louvre. — Paradoxes ‘et’ rêveries’ = Entre- 
tiens de salons. 4 val. in-8, —— E о . 54 000 

— Mélodies poétiques. 4 vol. in-8. E ES o À . 3 000 
— Nouvelles Nouvelles. 1 vol. in-8. 7. . .. = v.n. + 28000 
É Les Nuits. anglaises, contes nocturnes. 1 vol, k. ba 5 3 $ 000 : 
= Les Nuits espagrioles. fvd.in-8.. . . 2. . 0: . 58 000 
` — Les Nuits italiennes, contes nocturnes. 4 vol. i8. . . 384 000 
— Les Nuits d'Orient, contes noctürnes.1 vol. in-8.. . . + 3 $.000 
— Les Nuits cw 1 vol. in-8. “SR жи LE Y # 000 


MICHELET. — L'Oiscau. 1 sm, in8.... . . o 5% 000 


MICKIEWICZ. — Euvrespoétiques complètes, traduction nouvelle d’a- 
pres, l'édition -originale de 1844, par Christien Ostrowski. 2 68000 
pro E ares [S] à o sia PA Sm da Дт коз 


MILLE ET UN JOURS (Les), contes persans. 4 is vol. in-folio, orné 
d un très grand nombre de gravures, très-riche reliure. . 84,000 


MILLE ET UNE ces centes arabes, iam par Galland. 6 volumes 
Ms 2349 be ARE a a .6 é 000 


vi — Poésies. 1 m in-8. ...7.... à # 000 


MILTON. — Le Paradis perda; traduit par de Pongerville. Nouvelle édi- 
"tion, revue, corrigée et précédée de considérations sur Milton, sop épo- 
que et ses ouvrages; par le tradúcteur. 1 vol.in-8.-. `. .” 5 $ 000 


— Le Paradis' perdu, traduit par J. Moinéroïi. Cinquième citan, ‘avec 
le texte en regard. Aro. cos... "a 6% 000 


MIRABEAU. — Œuvres, précédées- d'une notice sur sa vie et ses ou- 
vrages, par Merilhou. 8 vol. in-4. s» 9. ve us $ 0 a 000 


MOLÉNES (Paul o — PO du Temps passé. 1 volume 
in-8.. . .... * o. . $ 3 


— Garactères et Récits du Temps. 1 “vol. in-8. . .. : . . 38000 
— Histoires sentimentales et militaires. Ï aË mB... 3 $ 000 


` MOLÉRI. —, Petits Drames ES dde) Études de mœurs: 1 volume 
iE. ж dise, 4 esa SE ea Ж у... 3 $ 000 


MOLIÈRE. — Œuvres complètes, précédées d'une notice sur sa vie, par 
Auger, 1 fort vol. grand in-4, illustré de magnifiques gravures sur acier, 
. d après Horace Vernet, Hersent, Desenne, Johannet: etc., très-riche 
PNE uc ш калу жЕ: R чиа à 10 $ 000 


— Œuvres] complètes, avec des notes de tous les comméitstanrs. 
Zvol hh, куз жеты Г. à À Jun LR A 6 4 000 


MOLIN (J. B. du). — Flore poétique ancienne, ou Etudes sur les plantes 
les plus difficiles à reconnaître des poétes anciens , grecs ét latins, avec 
des notes critiques. et littéraires. 1 vol. in-4 Nro d a -5 $ 000 


MONNIER PU — Les Me ovd: de Paris, s scènes comiques. 4 vol. 
in-8. . dy sale Eu de 3 $ 000 


MONTESQUIEU. — Œuvres complètes. 2 bé vol. in-8. 6.4 000 


MONTOLIEU (Isabelle de). — Caroline de Lichtfield, ou Mémoires 
une famille prussienne. 1 vol. in-8 2 4 00 


MORATIN. (Don. Leandro Fernandez de). — Comédies, traduites, pour la 
première fois, d'une manière' complète, par Ernest: lollander. A fort 
vol. ind. ... 698 000 


BER + 2 29 9 les та MR à È 


E) = 


MOSKOWA (Prince de la). — Souvenirs et Récits. Чә. m8 34 000 


MURGER (Henry). — Les Buveurs d'èau. Iva. ins +. 5 $ 000 
к= =x t 

— Scènes de la Vie de Jeunesse. À vol. in- -8. . . E 3 $ 000 

MUSÉE DES FAMILLES. Lectures du soir. Il parait par cahier mensuel, 


depuis octobre 1833, et forme tous les ans un beaú vol. E orné de 
s nombreuses gravures. Prix de Г abonnement annuel. .*7 . ^ 5 $ 000 


MUSSET | (Alfred de). — Gomédies et внеса Seule édition com- 
pléte, revue et corrigée par l'auteur. 2 vol. i8... 6 $ 000 


— Les Gonfessions d'un Epfant du Siècle. 4 vol. їд-8:. А . 8 $ 000 


_ Contes : La Mouche. — Pierre et Camille. — Mademoiselle Mimi Pin- 
son. — Le Secret de Javotte. — Le Merle blanc. — : Lettres m la Lit- 
térature. 1 vol. in8. .". . . . . . Sa a. d. MA 3 4 000 


+ 


— Nouvelles : Les deux Miss. — Emeline. — Le Fils du Titién < — 
х Frédéric et Bernerette. — Croisilles. — Margot. 1 vol. in-8.- $$ 000 


— ; Premières Poésies, 1829-1835. Nouvelle édition, 4 v. ins. 5% 000 
. "Poésies nouvelles, 1836- 1852. Nouvelle édition. 4 7. in-8. 5. LA. 000 


NERVAL (Gérard da. — Les Illumisiés, ou les Précurseurs du socia- 
lisme. — Le Roi de Bicétre (Raoul Spifame). — Histoire de l'abbé du 
~ Buquoy: — Les Confiderices de Nicolas (Restif de la Вы ‘1 Jac- 

"ques Cazotte. — Cagliostro. — Quintus Aucler. 4 vol. in-8.. 5 # 000 


= Le Revo gole Vie. 1 vol. л0:8. „бәл Жыл би tut ем . 3,8 000 


au P. je 


ETTEMENT (Alfred). .— Histoire Ad la Littérature francaise sous le 
EN de Juillet. 2 vol, 10-4 ТОК 12 $ 000 


А 


NIBELLE. — Simples Récits : Les койы de mon Оп — Olivia. — 
— Les Hirondelles. — Mademoiselle de Charnprosay. 1v.in-8.. 3 ø 000 


NISARD. — Études sur la Renaissance : Renaissance et Réforme. — 
Erasme. — Thomas Morus. — Mélanchton. 1 vol. in-8.. 5. 


— Histoire dela Littérature française. 3 vol. in-4.. . . 15 $ 000 


; = _ Gollection compléte des pon latins, avec la traduction en Fi- 
“çais, par nos meilleurs latinistes, sous la direction de M. Nisard, pro- 
fesseur d'éloquence latine au Collége de France: 27 volumes "grand 
E о Ç cite AA 805.28 200 $ 000 


5%. Chaque volume se vend séparément. 


Cette collection se compose de : 
— Ammien-Marcellin, Jornandís, Frontin, Végèce, "arvis uï 


NEC 1vol... . s. 5 6 or nn e 
—' Cicéron. OEuvres sompa, Bro. o... . 40 $ 000 
e e: Quinte-Curce, Justin, Valéro- Maxime, “Julius 
” Obsequens. OEuvres complètes. doles: a Ve 8 Rue 3 8 $ 000 


— Horace, Juvénal, Perse, Catulle, Properce, Gallus, Maximien, Ti- 
bulle, Phèdre, Publius Syrus. OZuvres:complétes. 1 vol. 8 $ 000 


e e 
-— Lucain, SiliusItalicus, Claudien. OEuvres complètes. 1 у... 8 000 
ee ы 1 
— Macrobe, Pomponius-Méla. ‘OEuvres complètes. 1 vol. 8 # 000 
— Ovide. OEuvres complètes 1 vol. .#.., "7.7, .:. .: 8 # 000 
— Pétrone, Apulée, Aulu-Gelle. OEuvres complètes. 1 v. 8 000 
Mi, Pline le Naturaliste. OEuvres complètes. 2 vol.. . . . 16 é 000 
— Quintilien, Pline le Jeune. OEnyres complètes. 1 yol. . = 8.4 000 
= Salluste, Jules-Gésar, Velleius-Paterculus, Florus. OEuvres COM», 
plètes.1 vol, A "CA P a Y ( 
- Sénèque le Philosophe. OEuvres, complètes. 1 vl... 84000 
— Stacey, Martial, Manilius, Lucilius junior, Rutilius, Gratius Talis- 


cus, Calpurnius. OEuvres complétes. À vol.. . . . ‚. 8 $. 000 
— Suótone, Écrivains de l'Histoire d'Auguste Eutrope, Rufus, OEu- 
` vres complètes. 4 vol. 2 gun sw d X мы do ы 8 $. 000, 
— Tacite. OEuvres complètes. 1 vol. . . . . . . . . . 8 # 000 


— Théâtre des Latine, ontenant : Plaute А Тегепсе, Sénèque, 4 Voro 
1 эж бу 4l Nee siae fA. t " iri ° 


ште,” a” ааз = 
— Tite-Live. OEuvres tomplêtes. 2 vol., eis. 16 g 000 
NITOT. — Loin du Bruit, 1 vol. in-8. . . .... .. 3 000: 
NOEL ct DELAPLACE. — Leçons françaises de Littérature et de 
Morale. 1 vgl. grandind. l., 27... 2... . „6 000 
` — AbrégédeSThémes, 4 vol. in-8. , „ | ` „..... AS 


NOUVEAU SIÈCLE de Louis XIV (Le), ou Choix de Chansons historiques 
et satiriques, presque toutes inédites, accompagnées de notes, 4: vot, ' 
10-8 MC Ж Ж in am жоролуу Y in NES $ 500 


NOUVEAU THÉATRE classique, contenant +. le Cid, Cinna, Horace, Po- 


lyses, par MM. E. Lefranc; А, Dubois, J. Geoffroy, P. Longueville,. 
in-8... ` 3 $ 006 


nos meilleurs poëtes, 1 vol. in-12, йыт, d 600, 


£. 9. 7 "8o Ve- Jose o „очу [m "E ro... 


p ‚ жооң ! Ma À 
дє (Charles). — Les Alchimistes d'autrefois, 1 volume. in-1 
relié, > ү à „л d 
OSSIAN. — Œuvres complètes, traduction nouvelle, précédée d'une 
notice sur l'anthenticité des poëmes d'Ossian, par Auguste Lacaussade. + 

1 vol. in8,, . , . .. Ds M . $$ 000 


PAIGNON. — Éloquence et Improvisation, art de lá parole oratoire au 
barreau, à la tribune, à la chaire, 1 vol, in-4., ,., . . 6 # 000 


CENT 
= 25 = 
PARNY (Evariste). — Œuvres "complètes. 3 vil. in42.. . # # 000 
ми. — Mélanges à de Littérature ancienne et moderne. A volume 
AT EM vwd d QUU 
PAVIE. E ct Dicle des Paj d'outre-mer, 1 T" in-8.- .5 $ 000 
PELLETAN (Euk). — Heures de Travail. 2 vol. in-4.. 10 $ 000 
— Les Morts inconnus, le Pasteur du désert.:1 vol. in-8; ` 3 y 000 
— Profession de Foi du dix-neuvième siècle. 10]. in-4, ` 5' $ 000 


PELLICO (Silvio). — Mes Prisons. Ï vol. in-8. . . . . . 5 4 000 


PETITS POEMES grecs, par Orphée, Homère! Hésiode; Pindare; Ana- 
créon , Sapho, ' Tyrtée, Stesichore, Salon, Alcée, Ibycus,. Alemane, 
Bacchylide, ` héocrite, Dion, Moschus, Callimaque, Coluthus, . Musée, 
йды, Ан onius, Y. Synésins, traduits par Belin de Ballu, 

Caussin liés par Ernest Falconnét, sous la direction de M. Aimé 
. "Martin. 4 d E o à 2 à 2 zs. ". 85$ 000 


PÉTRARQUE. — ^ зода traduction d par le Comte, de Gram- 
«q mont. AM e rë + o Tua *3 5 000 


E cad (Alexis). — Histoire de 1 Littérature gremio: 1 volume 
HEN. T. 125 2 Жам te ue. X & E EE EX 0 


— Histoire de la Littérature romaine. 4 vol. ib-8.. dy à Y $ 000 
PIGAULT-LEBRUN. — L'Enfant du Carnaval. 1v.in8.. 24 000 


— L'Homme à Projets. 1 vol: in:8. . .*.,. . > . ¿e 12 $ 000 
- Mon Oncle Thomas. 1 vol. in-8. . . e P 2 $ 1000 
— - Monsieur Botte. EA vol. ins. 2 os БЕ 2 $ 000 


o 


PINDARE.. кү — Œuvres complétes,. padus en vers, accompaghées de la 
"vie de, ce poëte, de prolégomènes et de notes historiques, littéraires, 
:'philogoghiqueseteritique, parAlp. Fresse-Morval. 4 v.in-4. 7 ø: 000 


PIRON. = Œuvres, précédées d'une étude sur sa ni et son n esprit $0 
Houssaye. 1 vol. как ES бз du RES. 


PIXÉRÉCOURT. — Théatre choisi, précédé d'une introduction par 
Charles Nodier, et ecc de notices littéraires dues à ses amis, 
membres:de l'Institut, de l'Académie, etc. 4 vol.in-4.. 16 $ 000 

` PLANCHE (Gustave). — Portraits littéraires. 2 vol. in-8. 6 $ 000 

— Nouveaux Portraits littéraires. 2 vol. in-8.. . . . . 6 $ 000 


_ ‚ Études littéraires. 1 vol. in-8. Жы E uy noe vão À DE # $ 000 


POÈTES de l'Amóur, recueil de vers français dés quinzième, seizième, 
. dix-septième, dix-huitième et dix-neuvième siècles, in E intro- 


«duction, par Julien, Lemer. 1 vol. in-18. . . . ~ $ 000 
PONSARD. — Études antiques: Homère, Ulysse. fv.in8. 5 000 


— 94 — 


— L'Honneur et l'Argent, comédie en 5 actes et еп vers. 1 volume 

in-8, broché. . . . . . . . ‚жо Ben лу geu .. 44 500 
— Théâtre. 1 vol. іп-18; bróché. =. . . . .. ©. * "s 
PONTMARTIN (Arpiand). — Causeries littéraires. 1 v.in-8;: 3 $ 000 
— Dernières Causeries littéraires. 1 vol.in-8.,. ~n. . .. 5 000 


— Contes et Nouvelles. 1 vol. їп-8.. `= E 3,4 000 
— Le Fond de la Coupe. Nouvelles. 1 vol. in-8. .`. . . 3 # 000 


discours philosophiques. Traduotion en vers libres de l'anglais, par Ai- 
gnan, 4 vol. ici. жо GO m DD ws кж qr Ж 


POUJOULAT. — Littérature contemporaine. 1 vol. in-8. 5 000 
— Religion, Histoire, Poésie. 1 vol. їп-4.. . . . . . . 4 $ 000 ` 


PRÉVOST. — Histoire de Manon Lescaut et du Chevalier des Grieux, 
édition illustrée par Tony Johannot, précédée d'une notice historique 
sur l'auteur par Jules Janin. 1 v. in-fol., richement relié. 10 # 000. 

. . e ong Uem y a Ta 

QUINET (Edgar). — Ahasvérus. Í vol. in-8... . . 35.5 000 

QUICHERAT (L.), bibliothécaire à la Bibliothèque Sainte-Geneviève, =Â 
Traité de Versification française, où sont exposées les variations suc- 
cessives des”règles de notre poésie et les fonctions de l'accent tonique 

-dans le vers tonique. 1 vol.in-4.. ... =. . l... 6 # 000 


RABELAIS. — Œuvres, contenant la vie de Gargantua et celle de Pan- 

` tagruel, ntées-de plusieurs fragments ét de deux chapitres du cin- 
quième estitués d'après un manuscrit de la Bibliothèque impé- 
s d'une notice historique sur la vie et les ouvrages de 


"pue 1 vol. grand in-8, orné d'un trés-grand nombre de gravures de 
ustave Doré... . , . . . GL r. SUV PA 000 


RACINE. — (Euvres complètes, avec les notes de divers commentateurs. 
“A vol. grand in-4 à 2 colonnes, orné de magnifiquEs gravures sur acier, . 
d'après les compositions de Gérard, Girodet, Desénne.. .:-- 8 $ 000 
RACINE (J.). — Théâtre complet. 1 gros vol. in-8. . . 9 # 000 : 
RATISBONNE (Louis). — Impressions littéraires. 1 v. in:$. 3 $ 000. 

RAYMOND. — Chansons, Romances et Poésies. Í v.in-8. 3 # 000 
REBOUL (Jean). — Poésies, précédées d’une notice biographique et lit- 
téraire. 1 vol. in-8. . „ ` 4 . 5 # 000 


*ow ЩЩ S ^ Ü c4 ж а MANS 


— Les gf'raditionnelles. Poésies. 1 vol. in-8., . . „ „ . 5, $: 000 
REGNARD, -- Œuvres complètes, et DESTOUCHES. — (Euvres ' 
choisies. 1 vol.grandin-4. . . . g ., .... 6 $ 000 


REGNARD. — Théatre, suivi de ses voyages en Laponie, en Pologne, etc., 
et de la Provençale. f vol: in-8, .. . , . :. .,. 3 # 000 


RENAUD (L'abbé). — Les Fleurs de l'Éloquence, recueil en prose des 
. ¿plus beaux morceaux de la littérature francaise, depuis Joinville jus- 
qu'à nos jours. 4 vol..in-4, illustré. . . . 5 . „ . =. 38000 


' Yoyages; ‘légendes, añécdotes, contes, nouvelles historiques, efc., par 
` ï. Arago, Balzac, Dumas, de Lavergne, J. Janin, Sand, Soulié, Suc, 
Tastu, etc., et extraits de la presse contemporainc. 6 volumes grand 
WE Titia PASES dM es . 24 $ 000 
РА 2 e М Y x E Tut | 
REVUE pittoresque, musée littéraire, illustré par les premiers artistes. 
4 beaux vol. grand in-4 à deux colonnes, illustrés d'un três-grand nom- 
bre de'gravures.. . . <... ....... ... 24 $ 000 


-— Jérôme Paturot à la Recherche de la meilleure des Républigues . 


4 vol. in-8. . . . . . . . . .. e 5, | a 10 $ 000 
—Meurs et Portraits du Temps, 2 vol,in-8 . ... 6 #:000 
— La Vie de l'Employé. 1 vol. in-8.... . . . . . . 3.#.000 


+ i 34 000 


— Nouvelles : Le Dernier des Cominis-Voyageurs, — Les К d'Atgile. 
— Le Capitaine, Martin. — Les Aventures d'un Fifre. 1 volume 


„сае 


—. Marines et Voyages. 1 vob, in-8. quase. 


HE. AA + +» rang: 9 # 000 
—' Romans: Le £oq du Clocher. — Marie Brontin. 1v.im-8. 5 $ 000 
— Scénes de la Vie. moderne. 1 vol, in-8. à . da 5 000 


RICHARDSON, — Clarisse Harlowe. 2 vol. in-4.. . . . 8% 000 
RICCOBONI (Madame). — Œuvres. -6 vol. in. . . . . 24 # 000 
RIVAROL. — Œuvres, suivies d'études sur sa vie ct son esprit par Sainte- 

Beuve, Arsène Houssaye, Armand Malitourne. Fvol. in-8. 3 $ 000 


RIS (Clément de). = Portraits à la Plume. 1 vol:in-8. ~ 3 $ 000 
у x # i zx y e 
ROBIN (Charles). — Inondations de 1858. Voyage de l'Empereur. 
FLS. su 1. a ma à es в 2... 280 000 
ROBINSON (Lé): Suisse, traduit de l'allemand de. Wyss, a madame 
ў ier, orné de 
h. Lemercier. 4 beau vol. in- 
y: КЕТҮҮ 
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ROMANS illustrés. Choix de romans, nouyelles, poésies, etc., etc., раг 
les meilleurs écrivains, tels que E. Sue, Walter Scott, Fenimore Cooper, 
Paul de Kock, Pigault-Lebrun, Auguste Ricard, Victor Ducange, Anne 
Radcliffe, etc., etc..6 vol. in-folig illustrés d'un trés-grand norbbibide 


gr avures, contenant environ 80 romans.. . =... ... 30 $ 000 
ROMANS grecs Daphnis et Chloé. “Theagenes et Chariclée. m Luciade 
ou l'Ane semn Dipi ou le-Chasseur. 1 vol. 10-8. . . .. 5.3 000 
- RONSARD. — Œuvres choisies. 1.лої, in-8. LU WAAGE 4,000 
ROONMALEN. — Littérature et Morale, recueil de inorceaux choisis. 
1. vol. bg ue < + é , (Cnm MAÇA 2 ø 200 
— Même ouvrage, orné de 12 gravures, . . . . . . .. 344 000 


ROURE. — La Conquéte du Méxique, poéme.en dix chants, enrichi de 
notes, etc. 4 wol Mede, dg soh omm mes a Aj 000 


ROUSSEAU (Julien le). | — Baudoin IX, comte de Flandre, premier 
empereur latin de Constantinople. Drame historique en 5 actes,. ¡Pré- 
cédé de considérations Mr e рый et littéraires d'üne inté- 


ressante actualité. 1 vol. in-8. ette $ À 000 
ROUSSEAU (2. 1. ). — Les Confessions. 1 vol. T i 3 $ 000 
_ “Emile, ou de PÉducation. 1 vol.im8.. „ . . л 5 4 000 
— Fragments inédits, suivis des résidences de ou ш Alfred 

де Bougy. 1 vol. in-8. . . . . . . .… . . . . ‚ 2 000 
— La Nouvelle Héloïse. 1 vol. іп-8,. . . . . . . . . 3 $ 000 
— Petits Ghefs-d'Œuvre. 1 vol. in-8, orné d'un aga portrait de 

, l'auteur ho E CM SMS Wu 3 $ 000 
_ Œuvres complètes. . . . . . . . wd mu ds. BE $ 000 
ROUSSEAU (J. B.). — Œuvres choisies, avec commentaire par E Amit; 

A VOISINE: 29 Bs 31.307252 5 # 000 


RUFUNE (Comte). — Mémoires d' un Conspirateur, lv.in-12, 2 # 500 


SAINT-MARC ( GIRARDIN. — Cours de Littérature dramatiqué, igu 
de l'Usage des passions dans le drame. 3 vol. in-8. . 94 000 


— Essais de Littérature et de Morale. 2 vol. in 8. . 6 y 000 
SAINTE-BEUVE.— Les Causeries du Lundi, 12 vol in-8. 36 4 000 
— Poésies. 1 vol: in-18, broché. . € Eua opot ï 4 00b 
— Portraits contemporains et divers. 3 vol, ing, M 944 000 


$ „ө 1D 


— Portraits de Femmes. 1 vol. in-8: 5 #'000 
— Portraits littéraires. 2 vol.‘in-8, .:... . . .. . . 6 # 000 
— Derniers portraits littéraires. 1 vol. in-8. to... -+-3 $ 000 


SAINTINE. — Récits dans la Tourelle. 4 los in-8.. .. .3 $ 000 
— Picciola. 1 vol.in-8. . . . , . < Ses. т». $$ 000 


+ 


— 


бшпп... sr Esprit critique des Écrivains moflernes. 1 “Volume 


ЙД. A EA A 4 $ 000 
SAND fit caue 46 vd. in, br... Be. 46 4000 * 
SANDEAU (Jules), — Un Héritage. 1 yol. in-12., . . . 2 $ 000 


SATIRIQUES des dix-huitiéme et dix-neuvième siècles. 1 volume 
Ma Los arte Do. A iE -— +2 4 000 


SAVARIN (Brillat). — Physiologie du Goût, ou Méditations de gastro- 
-nomie Кока. OL M CNN 0 


SCHILLER. — Poésies. 1 vol. in-8.. apa + + + < 38 000 


— Théâtre. аө nouvelle, précédée d'une notice sur sa vie et ses 
` ouvrages, par M. X. Marfnier. 3 vol. in-8. у e. 9 # 000 


SCRIBE (Eugène). — Œuvres illustrées, dessins par Tony et Alfred 
+ohapnot, Staal, Pauquet, ete, ‘12 beaux vol. ¿pnl imá. . 54 $ 000 


SCHOLL. (Aurélien). — Les Esprits РЕ TN 4 vol. in-8.. 3 É 000 


scorr (Walter). — Œuvres complètes. 6 vol. in-folio, ornés. Ln três- 
grand nombre de gravures. ... . +> í . 4 . „- 36 $ 000 


— Quentin Durward. Traduction de Louis ее qM dé Th. Fra- 
„gouard, gravures par H. Porret. 1 fort vol. grand in-4. Е 


SÉVIGNÉ (Madame de). — JV m avec les notes et tous les commen- 
taires. 6 vol.in-8.. . . . . . é @ ë êc muets a Ly a 


— Lettres, précédées d'une notice sur sa'vie et du: traité sur le style 
épistolaire de madame de Sevigné, par M. Suard, A v. in-8. 5 $ 000 


SHAKSPEARE. — (Euvres complétes, traduction bonis de Benjamin 
. Laroche, édition illustrée d'un três-grand nombre de gravures, iW 
vin-tolío Ea SE É ME dit АЛЕТ 12 $ 000 

— Œuvres complètes; traduction du même. 6 vol. ing. 48 $ doo 


SISMONDI (J. B. L. быш) 39. „>n De la: Littérature du Midi de. 
“8 P Europe, 4.vol. in-4, ts 7*9. 94 g 000 


SOMER. — Mélanges en prose et en vers : comédies, contes, poésies 
„ diverses, scènes de la ` vie de bord. 4 vol. < X ла. уж 3 $ 000 


— —pragédies, traduites du grec par M, Artaud. 4 volume 
ОКИ CE YAR VN ДГ a Há 5 4 000 


OT 


Ж 
SOUVESTRE (Émile). — En Quarantaine, ‘scènes et mœurs des Т 


: 1 vol. ач ао AE 7 000 
— Le Mémorial de Famille. 1 vol. in-8. . . ^. = 5 E 3 # 000 
N’ Sèènes de la Vie intime. 1 vol. in-8. `. . o... ò $ 000 


STAEL-HOLSTEIN (Madame la baronne). — Œuvres cg 2 forts 
vol. grand in-4 à deux colonnes. . . . . . + . + . + 8'# 000 
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— De l'Allemagne, nouvelle édition avec une e préface Bir M. À. Mar- ^ 
mier1 vol. in-8.. . . . . . . „з. Neo ï 3 # 000 
— De la Littérature considérée dans ses rapports avec les institutions 
sociales, suivi de l'influence des passions sur le bonheur des individus 
et des nations, 1, vol. in-8,. Sia RE е ля utc 3 # 000 
— Corinne ou l'Italie. Nouvelle “édition, [précédée d'une notice, ¿par ma-. 
‚ате de Saussure: 1 vol. in-8.. . . . . « + + + + . 3 # 000 
— Delphine. Nouvelle бино, раар une e ipe Sainte-Beuve . 
4 vol. in-8. . . . . . . ES 39: 000 


STENDHAL (Henry Beyle). — De l'Amour, a avec unë étude sur Stendhal 
par Paulin Lemayrac. 4 vol. DRL: sa a 5 é 000 


= Chroniques italiennes. A vol. in-8. ps “+ 3,8 000 
— La Chartreuse de Parme. 1 vol. in-12 + DARIA 9 4.500 
— Nouvelles inédites. i vol. Bo sas à ess. 3 # 000 
— Le Rouge et le Noir, chronique du dix-nenviême siècle, 4 volume 

MB re e 3 000 


STERNE. — Le Koran œuvres 'posthumes com) lètes), traduit par Alfred 
Hédouin. Ouvrage inédit jusqu à ce jour et-publié avec des notes du tra- 


.duéteur et orné du portrait de Sterne. 1 vol. in-8. . 5$ 000 
STOWE (Madame Henriette). — La Gahane de l'Oncle Tora, E ou. a Vie 
des Négres en Amérique. 1 vol. in-8. . . . . : . . . 000 
SUE (Eugéne). — Le Juif Errant. 4 vol. grand pa, ornés d'un très- 
grand nombre de gravures. _ . . . x . 94 4 000 
— Les Mystères de Paris. 4 vol. grand in-4, illustrés de nombreuses 
gravures sur acier et sur hois. . . . . . . . . . . . 24 $ 000 
— Martin,. l'Enfant trouvé, ou 5 Mémoires d'un valet de Шише. 
ЭХО ЛИ AAA Тал кб бый» 5 4 000 
“q Œuvres. 6 lume і in folio, ornés d' yn bist ашы) nombre de gra- 
JUS wx а на ао X Е 6 5 000 
SUSSY (Honoré de’. — Miscellanées, Essais dramatiques y Poésies 
diverses. 1 vol. ие}, та abre ers E . 54 000 


TASTU. — Album poétique des Jeunes тынны, оп Choix de poé- 
sies extraites des meilleurs auteurs français, anciens ct XE 1 vol. 


in-8, avec portraits, . . . . . . 27. . .. .. . I 
— Poésies. 5 vol. in-42.. . . . o Mer Beg 000 
— Poésies nouvelles. 1 vol. in-18, br.. . . . . . . . 14000 


THEIL. — Recuell de Morceaux choisis dans les Auteurs plassíques 
des йени ER latine et re et destinés à la réoita- 
tion. 1 vol. in-8. . m s F # . 5 $ 000 


Y. — Gours de Littérature générale. Cours d'histoire littéraire, — 
^ Principes de littérature! 2 vol. grand іп- à deux colonnes .* 12 $ 000 


^ 
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; < : pe m EP 3. Mg ъ MEG жал 
— Exercices littéraires. 2 vol, in-8. . < . . 2... 5 $ 00 
— Modèles de Discours et, Allocutions pour la distribution des prix 
dans les écoles primaires des deux sexes. 1 vol, in-8. . . 4 $ 00 ` 


les pensionpats de- jeunes filles du .degré supérieur. À: volume 
Ms койыш AA E в $. 000 


— Modèles de Discours et Allocutions pour la distribution des prix 
dans les lycées, colléges et autr.:s établissements d'enseignement secon- 
daire. 1 vol. in8. . . . . . See EP dg te O 4 $ 000 


b ; ^ 


— Modèles de Discours et Allocutions peur la С саи es dans 
4 


TIMON. — Livre des Orateurs. 2 vol. in-12 E Le os r 6 $ 000 


TIMONI (A. — Tableau synoptique et pittoresque des Littérature 
les plus remarquables tant anciennes que modernes, et-nommé- 
ment de la grecque, de la latine, de la gallique, de la servienne, de 
la française, de Vitalienne, de l'espagnole, de la portugaise, dé Palle- 
mande, de l'anglaise, de la polonaise, de la russe, de la hollandaise, de 
la dánoise et de la suédoise; suivi du tableau des littératures les plus re- 
quables de l'Orient, savoir : de l'bébraique, de la rabbinique, de l'armé- 
nienne, de la sanscrite, de la chinoise, de la grecque moderne; de la 
"moldavo-valaque, de la géorgienne, de l'arabe, de la persane, dela turque 
etdequelques autresnationsdel'Orient. Paris;1855.5v. in:8, : 9 4-000 


TISSANDIER. = Esprit de la Poésie et des Beaux-Arts, on Théorie du 
beau. 4 vol. in-8. . . ...-. . . . . . a 5 # 000 


TISSOT. — Chefs-d'œuvre des Fabulistes français a choix de déux 
cents fables les plus propres à l'instruction de l'enfance, avec une lettre 
sur les fabulistes frafiçais et des notes. 1 vol. in-8, cart. . 4 000 


=> Leçons et Modèles de Littérature française ancienne ET 
depuis le châtelain de Coucy jusqu'à M. de Lamartine. 2 volumes grand 
ПЕЙ, EIN dies Жой RAS s 16 $ 000, 


— Poésies érotiques. 2 vol. in1%. . . , . .. "".. 4% 000 


THOMAS MOORE. — Chefs-d'œuvre poétiques, traduits par Louise 
Belloc, avec une introduction et une notice sur la vie et les œuvres du 
méme auteur, précédés, d'un aperçu sur les antiquités. et la littérature 
irlandaises, par O'Sullivan. 1 vol.in-4.. . . . . . . . 5 # 00 


TOPFFER (Rodolphe). — Mêlanges. 1 vol. in-8.. .:. . .. 3 # 000 


— Nouvelles genevoises. 1 vol. in-8.. . . . . . .. . 3 4 000 


l'auteur par Albert Aubert. 2 vol. in-8.. *. . з # . `. 6 # 000 


UNE LECTURE par Jour, mosaïque littéraire, historique, morale et reli- 
gicuse, composée de 365 pièces extraites des prosateurs français anciens 
et modernes. 4 vol. int. ...,.........., 16 4 


> 


NE 50 = 
VALBEZEN. -- Récits d'Hier et d'Aujourd'hui ; La Queue du Chien 
d'Alcibiade. — La Retraite des Dix Mille. — La Veillée au DIT 


1 vol. in-8.. . IGNES MEE EE. ë 


contem” 
4 


VALCONSEIL. — Revue analytique et critique des Romans 
poraindt 1 vol. ms y mtt pa + 4 $ 000 
roman de mœurs. 


VÉRON (D"). m Cinq cent mille Francs de Rente, 10 $ 000 


O tt" 


VIGNON (Claude). — Minuit! récits de la veillée : le Convive des Tré- 
assés, la Dalle, les Morts se vengent, les Dix mille Francs du Diable. 
sabel le Ressuscité, le Reflet de la Conscience. 1 vol. in-8. 00 
VIGNY (Alfred de). — Cinq-Mars ou une Conjuration sous Louis ХШ, 
précédé de réflexions sur la vérité, dans l'art, suivi du discours de l'au- 
teur â l'Académie française, accompagné .de documents bistoriques et 
des notes et preuves du discours. 1 vol. in-8. . . ... > 3 $ 000 
— Poésies. 1 vol. Ba ss + - MA PNE | 
— Stello, les Gonsultations du Docteur Noir. 1 vol. in-8. 5 $ 000 
— Servitude et Grandeur militaires ; Laurette, la Veillée de Vincennes, 
‘la Canne de Jonc. 1 vol. in-8.. Á . + + + + + + + n 3 $ 000 
— Théâtre complet, contenant : le More de Venise, le Marchand de Ve- 
nise, la Maréchale d'Ancre, Quitte pour la Peur, Chatterton. 4 volume 
MS... +. + % vs дє. MS E UR fe 3 $ 000 


VILLEMAIN. — Cours de Littérature française, littérature au moyen 
âge. Nouvelle édition, revue, corrigée ët augmentée. 2. volumes 


DS. QZ mem e $ ets LUE жыт, É a = œ 6.4 000 
— GSurs'de Littérature française, Tableau de la littérature française au 
dix-huitième siècle. 4 vol. in-8.. . -  - + + ++ .. 42 $ 000 
— Discours et Mélanges littéraires. 1 vol. in-8. . .. 3 000 
-4 Études de Littérature ancienne et étrangère. Nouvelle éditien, re- 
“vue, corrigée et augmentée. 1 vol. in-8. . . . + + + : 3 # 000 
— Souvenirs contemporains d'Histoire et de Littérature. 1 volume 
| D fus id x3 a es oed 6 # 000 
— Tableau de I'Éloquence chrétienne au quatrième siècle. 1 volume 
i8. Set ON бык ZE тоша 5 ø 000 


VIRGILE. — Œuvres, traduites en bers français par Tissot (Bucoliques), 
et Delille (Géorgiques et Enéide), en vers espagnols par Gusman Velasco. ' 
et Luis de Léon, en: vers italiens par Arici et Annibal Caro, en vers an- 


glais ү Warten et Dryden, ер. vers allemands par Voss, texte en re- 


gard d'après Heyne et précédées de la vie de Virgile, de notices: biblio- 
graphiques, еќс.-1 vol. grand in-4. . . . . . ... 2004 000 
— L'Énéide, trad. en vers par Barthélemy. Avol.in4.. . 6 $ 000 


VOLTAIRE. — Contes, Satires, Épitres, Poësies diverses, Odes, Stance 
Poésies mélées, Traductions et Imitatións. 1 vol. in-8. . 5 + 4 006 
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— La Henriade, poëme en ‘dix chants, suivi de PEssai sur les guerrés 
civiles et de l’Essai sur les poëtes, du Pgáme de Fontenay, des Discours 
sur l'homme, des Poémes sur "la loi naturelle et suy le Désastre de 
Lisbonne, du Teniple du goût et du Temple de l'amitié, 4 volume 


HH Fa iA mE A E -3 # 000 
— Poésies diverses, discours en' vers, poémes et épitres. 2 volumes 
NEM. E sh Ec E MI 5 $ 000 
— Romans. Avol. in-8. оа... 34 000 
— Théatre. 1 vol. in8. . ... . à...) w> =. 3 $ 000 


е. E ue oec qe O а ` 


— Guvres'completes, édition dédiée aut amateurs de l'art typographi- 
NE e dee. 10 3 boo 


WALKENAER: — Mémoires touchant la Vie et les Écrits de Marie 
de Rabutin-Chaútal; dame de Bourbilly, marquise de Sévigné, durant 
la seconde conquête de la Franche-domté par Louis XIV et la première 
coalition des puissances contre la France, suivis de notes et d'éclaircis- 


sements. 5 vol. in-8. . . . .'” ШЫ зы! .. 20 # 000. 


— Histoire de la Vie et des Ouvrages de la. Fontaine. 1.fort volume 
inh, < vac a as í < m" 5 $ 000 
WARREN (Sámuel). — Souvenirs d'un Médecin, précédés d'une letfre 
à M. le docteur Amédée Pichot, par Philarète Chasles. 4 volume 
A ara Rabe amt gens née pee 28 000 
YVERT (Félix). — Les Zouaves. À vol. in-8.. . . . ^g Jd $ 000 
ZACCONE (Pierre). — Le vieux París. 1 vol. in-8. , . .* 3 $ 000 


ZSCHOKKE. — Contes, traduits de l'allemahd. 2 vol. in-8.. 6 # 000 


^ 


pi à AVIS: `. 
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` Notre maison de' Rio ayant Gig fondée daos le bui d 'ofirir 
de nouveaux débouchés à celle de Paris, on comprèhd qu'il 


| entre essenticllement: dans nos: vues. de. vendre ай. meilleur 


. 


marché possible, pour ç obtënir un grand: débit. sá 
Nous ferons remarquer que nos relinres, étant : Aoufectign- 
néés à Paris par les plus habiles relieurs ; sous tes. . yeux et 
sous la surveillance de nos frères, offrent les’ "meilleures ga- 
ranties pour la solidité comme apo Vélégancs et, t. le bor 
goüt. " "E е "mi "iv "uc ai o " 
Nóus sommes done én ` .mesure, d offrir de véritables" avan- ` "T 
tages а. tous les acheteurs ; mais, pour en profiter, il est ` 


nécessaire ` ‘de s'adresser directement. à à nous. s y ut 


: st | M ` Lb 


. 
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PARIS. - IMP. SIMON RASON ET СОМР., ВСЕ D'ERSCRTH, $. 
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Brasiliana USP 


ORIENTAÇÕES PARA O USO 


Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata-se de uma referéncia, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital - com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 


1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 


2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 


3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra-se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br). 


